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A R I O R E P U B L I C A N O 
Itmlwirtttlt» t T t l 1 « m : ESCi:üiLLERS BLAMCHS. 3 Ws.—Telél «30-».—Anojic*os y S n ^ r H ^ n e s : PLAZi REAL, f 

BUSORIPCICn: E t r o d o n a , p t a » . 2 al m—. — Fuera, ptaa. 7*80 t r i m e s t r e . — Ex t ran je ro , p t a» . 12 tr imeatrQ. 

• E F A R A C I O l s r 
r á b r i c a R e l o j e s G I R O O 

c r n t T k t a ite «u 'o» 
1 ara l o i miamos. r camkmes y b - n Jalas 

F E f l N A N O O . O 
.-<elo e» ->Tt> L ' i g n<~». 

- m F A R O T E a , 
l SUS AOJEOS. 

A c u c i l i o s m u i r n a a o 
Csast.pa^os. M»le» tJe C i j a - . » » . 

L a r i b j i H * . BconquBi» . C a t á i s . Cr ippe, 
TranestM, Asma, « t e 

CMB* • todas Ui y k w a pruwmu ¿* eitn éettanss 
R t c t m a J t f i Y. coa ver¿*icr t esfushsm 

p u s t i l l T s m o a 
ai V . ce s i misma, kfea t e» une aelo v«x. 

hubiere expertm'-ntade su naiable e^cacia. 
K M DÉLES M E S A ENTESSER . 

^ - - r , a i a w m V, A ü r o , emtttem* so lo 

L a . pas t i l l a s va lda 
V E R D A D E R A S 

f i l U vaUWI SBMMOBl B U t FARMlOAt 
e o OAJAS c o n ot n o m b r o 

V A L O A 
en l a í a p * j r nunca 

ü b o t r a manara* 

K O M B t s 
F a i t u ito í o w g í t s , nervíaspHBBScu-
tor«», b n p e t s c ú a , f K b é M por stw-
tos de Vmiws, teStar iM. aLahéi leoa, 
pesares, e s t e ü o s , &, wbjos í in afios. 
reeofcw,-ás 1m tamas t - la Juventaé 
con el VIBOR K X V A L KOCH d» uso 
estarna. Loa medteamectos al Interior, 
si sen í é t ó e s , airtrapom al es t ó m a l a 
1 no pradoaoii efoata, 7 si son fuertes 
matan b salud. El V?S0R SEXUAL 
KOCH so vande en las faotrc&s bian 
stirtiíafc del menda. ( inviene ra para 
í e t a n a i o a r al grado de BEfiiUQJO t a 
pMa i ü C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a l . 1.1.°, M A D R I D ( E s p a -
fta) el 6HAFIC9 SEXUAL, y le rstábl-
r í n gratis par Barrwj.»**'^»»'* '"-»"»* 

L O L A : S á b a d o , 18, te aguardo ert 
p\ s i l i o y hnra da costumbre. Respe-
tuo.iamenle a tus pies, A . 

OABETA desaparece con la Hsmloran lna Oaldelro en 5 m i 
nuiea .—Rola. F l o r e » . 14: Pa le ro . 9. r í a r m a d a s r — 8 otea, caja 

l i t. i>.o«V. »er La •Carretil . . . l ' l l ^ t i . 
t ubis». «••> Ha laimiiu al acero. . J'S'J • 
a«t«J l>»a»T»i i ta«aa«t»* Imlntatraalia 

L A S BOINAS DE I I C 0 : ^ E N T 0 
RUI C L A U S T R O 

Oci««* •.lición espaflola ttustrada can fran 
• Aicero de graf>adoa Se vende e'i laa prlnd* 
, ala» llN*rl«« yeo cala Adml Miración al 
recio a* I " p»*r*mir. en inr te», * oraet««. . 

uoinra 

e d i r ^ n 
madrujada. 



P A d . 2 •VlñrnsB. ' ÍT da Septlotnbre da 1920 E L DILurvio 

Doctor G-allezo V I A S . U R I N A R I A * - S I F I L I S 
18. O o o d » ttal A M l t o . i s . 

D R . C A S A S A 
cnfarmedades de la pia l y da les ó r g a n o s 
ganltates. Consulta dt* 11 y madfa a i y da 
6 a 7. Calla Ta l la ra , n ú m e r o 29. antraqualo. 

E i . D I L U V I O aa hal la da ven-
> t a en Zaragoza: Méndaz-NuAex, a 

Despacho y anoargoa da aauntes 
en Qanaral 

T E A T R O S 

"C* e a *r* O t t T * " f * • A _ ^ \ I M CT A _ Dommto. 19. Urd» r nooh^, áot flnlcaa representaclonei mm m 
| S.A I n C á W í * I A ImA r a -^J S n EL A 4n u preoloaa úpsr» ea tres acto* del mifl.^ro \ r r loM J * » ' A -

^ . j i . » i / t bi-r- i c ,., ui • í a ^ . * - » ' ' b - < ¿ J ^ l I r ^ l / » QUI»n en el ••rundo entreacto cantará las cancloue* o«tal»n»i l í 
K%.AÍTÍ¿*9 Wnor t>K^aji^Í>%« BALADA. DB L&á ROSK8. letra <• Jacinto Caenls y m ^ i l o «el m»»». 
tro K<«>lo Burrull y L . ' B M i a R A N T , letra del oialo^rado muestra Moisín Cinto Vardaguer. música del m«e>tr > Amadeo Vire*. 

Se deepacba en contaduría. 

B S I B B B I 

1 3 E S 

«tro Berraao, 

C A N C I Ó N O L V I D O 
por ta» jeflora» Be'or*. a.nuca. T irn nuira y cohU •*.) r k» ••norsa Canana, Puente», Vidal. Oeaoré». Ca«as e Iirlealaa. — a* Pfeeeatael^a M S 
LUISA VELA y EMILIO tsAOl BARBA ron «I Bmtrmno «ta KmfttAm de La zarzuela en doa actos y tres cuadro», letra de Aatoaio Lúp*i (¡I 
Uonlt y música del maestro Rafael UUlan. 

por 1m seberas Vela. Arellano, Perrer, Banul» y Contl (K.yA.1 y los seflores Ss^i-aarba. Castro. Díaz, Beut. [yteülas. eta^ ete.—Al eitta-
ao aalstiriu loa autorea de la ohra. — Cuatro magniuca» daooracione» í e loe eacenoíjrafoa BULBBN A y QiaBAL. — .-«utrarta. zapatería, 'tr?»^ 
anuaria, todo oniirecclonado axpro'eso p ^nt la obra. — B-tods de if iltarras y laude». — profeaorei de orquesta del Sindícala Mu»lc«l 4* 
C-'anina.—Bahado, p»lruer •ermomn pabular Preaentaoldo dal popular Oarlloao JO^i P^RSttA coa la opereta B l v a l s <!• l o » p i l a r o s . 
No<'he: Preaentnclón del narltono LUIS ANToM con al primar asta de Maaraazaa y Î aa O o a a r s n a . — Domingo, tarde y oocbe: í-m U o o » 
r » m n . — Be ueaparh!) en contaonrta. 

O R A N C A F E R E S T A U R A N T T Í V O L I 
• n a a u a u r a a e l á n «ta • ! Sa lAt» C a l A Raataupaaal tim l o » a r a i n d a s oamclaarto* p o r « I , r * n o m b r a » < l o Q U I N T E T O VIL*] 

De una a tros, de cinco s aleta tarde y de iui-ts a doce uocbe.—Lo» doaalagoa y ala» festlTos ds doce a tre» tarde isrmoath concarl. 
K>merado» aervldoa da Restauraut a la cana. Balado» de toda» clases. C R B M A T i v o i . l . Kspeolal Horcnala ralsaelaoa. 

P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A - Domingo, gran corrida d« foros - « S i l 
yaatraass eu til CENTRO DB LoCaLIJauKjv Plaxa <M Calalú fla. »—Sucursslsut i . ASPK. 10 - RaTÍ BUA DEL CINTRO, «.—MAR4LES DR'- líUBBO,»» 

C O M P A Ñ Í A C Ó M I C O - O R A M Á T I C A 

INAUaUHAClUN V OBBUT OB LA CoMPaSIA; VIERNES. 17 SBPT1EMBUB,—NOCHB. A LAS IB 
B S T R E N O S B N B R P A N A 

de la comedia en trea aetoa y cinco cuadro» y aa Intermedio Urico, original de don José Ferníndei del Villar, 
L A D I A B L E S A 

eoa aalataocla ael autor. Decorado nue*o de loa escaadgrafbs Olegario Jaayeat y Francisco OUrer — Bl paso da comedia, original de Ber»* 
y Joaquín Airares Quintero, 

L A F L O R E N E L L I B R O 
a v i s o I m p o r t a n t c —En eritsclfln de posibles disgustos y contratiempos que la Bmpress serta la primera de lamentar, «e ««P** 

euoareciuaiueuu) a lúa tefloraa poscedorea de pases ae slrran baeer uso del mismo a la futrada, per cuanto el personal tlane oraen» 
sereras por cumplir este requisito. , -

Deseando la Bmpreaa evitar las molestias que ocsslona si público la entrega de prendas por parte de los acomodadores lursnte Is repiew» 
taolún. ruega eacarecldameuta que a la entnda y en el guardarropa instalado en el veetlbuio entregues las prendas dlrsctío.sa'» 
por cuanto en eate aentluo ba prohibido al personal nacer.» careo del mismo. 

Quedan nuio» en absoluto todos las pases y entraaaa de favor concedidos en anteriores temporadas. 
Sábado, noche,y domingo, larde y noche.!. 3 y < repreaentaclones de L a d l j ab ia sa y Las f l o r mrt mi Utero. ' 
Se deapsclia en coutadurla. . ^ ' 

A . G 
ce.NTRAJL.1 B a r C a n a l a t a a u T a l « l o n o J Í O A . 

^ W . ' f comedia catalana y castellana AÜOOSTO BARBOS a—Precios peyotarea: Butaca. IW. geaer»1' j 
K i r W T O * \ Mmm A L / A Bey, viernes. IT aocha, a las dlsa> OlUma representaeldn de la graa fsrss 

U W 0 , U y y f l E L O R G U L L O D E A L B A C E T E 
L« de mis greda de cuantas aa kan escrito iiglk, 

Bedeavaabsen contad arta y aa al eeatr«4a looaUdadaa plaaa OataliBa.t. TsUreoel, 

file:///rrloM


EL DILUVIO Viernea, 17 de Sepl lembra da 1920 

E L A . T D F t O 3 N r X J E ; v O • t w ^ 

PAO. 3 

mu 1 

-,,UpAei» SASTPBR8.—Hoy. vinruea, IT. oocue. a lan 4iez «a punto. ínaiigiiracliSu «• la wmjKjra*». — Babut de 1» oompaüla, — 1* 
7 V i a . — Kelrono dei TodeTÜ >l<«rc es cuatro actoe, adaptado ai cai»!4n, por B. Bilbao. 

2 3 1 " - - 6 0 M m W T T A T T 
Por toda la compañía. Se despacha an contaduría. 

O I 3 E 3 1 L , B O S G I X J 3 3 3 
S á b a d o * 1 8 S e p t i e m b r e , n o e h e - D o m i n g o , 1 0 , t a p d e y n o c l i o 

S s o l o m n - t c a « . d o s » t e a » t r o l e s , 3 

* 
Bagado, 18, a la» ÍSB noolie. 1? Joya mualeal en un aeto 

E N S E V I L L A E S T A E L A M O R 
y * Apera «a de» «dros . J r l » 

- M - A . X J IKZ . A . r 
» Mafiana, doaOaeo, tarde, 

L o s c a d e t e s d e l a r e i n a , p o r G a r b o n e U 

L a p r l n e e s a d e l d o l l a r , p o r P e r r e * y A c u a v l v á 

. 1 m > c a » 
• f 

L o s c a . c l e t e s d e l a , r e i n a . 
I>RBC10S B A R A T I S I M O S 

T E A T R O P O L I O R A M A 
¡OampiUa cOmlc» aDELI.-'PAfiR/.-ASyekKIN'O. — sov, t iotíp», t t t«e , a Isa riñco. k i «jío r i e l l u t c i o 'un acto) y «1 éxito creciente s a l aotoe 

E S I - i l S T I I ^ O E 3 ^ 3 3 I D O 

Hoche,» le» diez: E n c a p i l l a y ESTRENO EN OarcBlOXA de la tersa cómica en dos acto», arígiaal de Alien Psridns, 
U N D R A M A E N L A S A L T U R A S 

l(»naaa,i4b»4D. Urdí-, a las Cinco: Un p i a n c l i s <M l a m a r a i u a s a 7 B l n t A o p a r t i d o . — Noctie, a las diez, E l t t l a Omt l u i d o « 
ll 'n dramm a n l a n a l t a ra»—De.a ln í to , tarde, a te» tr"a y media: Priicem saxiMi, E n o a n l t t a V B t o r o d a l m o r o —A las sois, ¿ecclún 
P g l ' l i Un « a n u n a rar> -tu» a l t a n a s J E l d í a «tal J u i c i o . - Noe»n, » las día». ÍMIAM HOOA; B I d i o d e l l u í c í o y E l n i ñ o a a r a i a -
liiwitB, de SaptWmbre. B»TKBíW> en «ale teatro da i» «Mandla «u tre» acto» de Paüio PuaUada 

i Q u é a m i b a s t i e n e s , B e n i t a ! 
Ji4»o«o ésllo del «Infanta Isabel" de Madrid.—(Se a««>aeha en eontsrtartaj. 

— — — — — — T E A T R O C 3 ^ « j i - k i 
E t n p r o n a P B R B Z - A O U I K R E 

C o m p a ñ í a C ó m i c o - D r a m á t i c a A d a m u s z - O o n z á l e z 
Boy, Tlarnee, tarde, a la» cinco. — Oran éxito de la comedia en ti-es actos 

T O D A U N A M U J E R 
Noene. a la» nueve y tre» cuartos. — EXmAUKDlKARIO ACWTECIMIBNTO — 81 drama enBactos original de alejandro Dumae dmo!' 

"Mnctión de Ramdn Alvarez TniiSH. <. , 

L A D A M A D E L A S C A M E L I A S 
u... c. H,,ei. n de la seBora A6.lMBt "y seflor GONZ.^Laz. Lujosa presentación. Rica» tutaiews. Decorado •zproKso par» esta obra 

Malsana, tarde, última repreeontaelúB de 
L A C A L U M N I A D A 

Noche, el acontertmlento del día 

C I M E M A T O O R A F O S Y V A R I S D A D g S 

T E M P O R A D A O E V E R A N O D E L P R l N C Í ^ A U P * l _ A C E 
CON fc A r U J l T K * T K A N S F O B H a O A B M O N B A P L K N D I D O J A R D I N A L E S T I L O 

D E L . L I T T L . B • U M ta B R P A L A C E D E N 0 B V A Y O R K 
E N T R A D A . L - l B I t B D J B ^ D J B Q 1 - A , S B S Í I 3 D E L A . T A - R D E 

**'CIf«ia-RE»-TALIRLA.lMT-XABA«IM C U R i E R T O S R U O L A . « O A O P E S E T A S 



Viernes , I T de S e p t l e m b r » de 19S0 DtLüTTf) 

| T E A T R O C I B C O B A R C E L O N É S a Y r ' a c c W e S 
I HkAana, sábado, extraordlaarlM fUacloacs de CINE T TAüIRTBd. — Bsiupeudo caadro de atracuioaei. — Debut de la nermoslslmantin. 

L U I S A M A N O H O N 
Debut del ipnom«a«P»i|Ullllirts» de fama muodUl K La genial tonadillera 

P O N T H L J S | M A L V A R R O S A 
Seapanclda de la grandiosa atracción K Debut del fumoso dnetto cOmioo 

T R O U R E A L r B E R T I N I J L O S M L O R I T A S 

¡ KL NON-PLUB-UL I Ra de los programas de VaKIBTKS. - ENTRADA Y BUTACA. UNA FBSBTA. — Bl próximo Jueyes CANUBLARIA MBDIIU ! 

Hoy. Tlsrnrs. tarde, a las cuatro y tres cuartos. — Noclie. a las «tea, — EXTRAORDINARIO ESPECTACULO 
« l e » a ^" a O ' O N ^ W B » la eminente y popular artista 

+ P A S T O R A I M P E R I O )f— 
Estupendo programa — Proyección de la maunifloa película de gran éxlM l a I N V U L N B R A B L B 

Bnt*n> de la gentil danzarina §( Ultima prenesenta del notabUlalma tenor £ Exltazo ooloaal del eaalnente rentrUocus 

J o s é 

B R U N A B A L D E H 

Bxtto del oniKln^ ••MMlitir • m 

B E T A N C O U R T 
Uron exltaio ue la notauip troupa 

4 E M I L I O N S 4-

Triunfo elamorose de la simpática artista lanío d<>l pnbllca 

i*b«do, domiürfoy lunes. ULTIMAS f UKcioNBS ae la « n a l 
P A S T O R A I M P S R I O 

PróxIaMseaaaaiarsndea debut*: Awr<«iwtA • O t » H K « . UEOrv r o i o B la g n " str*c^lAa M B D I N I T R I O yUmenti l i l 

Z 3 S 

te 
CEIMTRAL.t B a r C a n a l a t a s . - X e l á t o M o « , 3 a « A . 

T E A T R O CÓÍVIICO-CIfco E c u e s t r e S á b a d o , 1 8 . a l as d i e z m e n o s cuarto] 

I n a n g o r ú c l ó n d e l a t e m p o r a d a j D E B U T d i l a g r a n c o m p a ñ í a n a c i o n a l • i n t e r n a c i o n a l da c i rco 
O R A N D B S A T R A C C I O N B S O B e O V I P L E T A N O V B D A D - - — O I R B C T O R i O O N C A S I M I R O J ARQUE I 

LOS O A S S I . I . I T O » rraa_i>»quenoa del mnnrto, Bri>ajr_tn(lq« por R I » » D S M I S a B ^ - ^ ' í l ^ l - . - ü " 
T H B » LOOPINGS •rrnut S* tnirr . i r i - « H A E B I O L L E * srrdbxus - L B * e J U L I U S . wye. ri>- la fuena - LAS ORCSTA -

IO BT L B B . musicale. — T B O O F B B CLKREMDOB irTóDat»» a Ift h 'T i i ' a - R B . B A R B E A Ü ron i»'í> ;''<w',i MO>'J* t-Í1Í5b2I 
amaía t radus -Los populare- ri.o>% h" TBIO B A B B A C B T A - LOS ECOCBACA - TOHT O B I C E - T O N I T O y ABTUBlTf 
Í' e l humorístico tonto bufo O A B F A B I M I - TowHodn pune «aema» uir -. ucuoiea y «plauaiuoa artutM. - 6e toupacaaB hi^iii»-». u 
aa taquillas del RatlO y Centro ue Localiaadea, Plan de CataluBa. 9 TaUfono LOI'-A —Quedan suprimidas las taquillas de prafersacU. 

R L A Z A D E T O R O S M O N U M E N T A L . D o m i n g o , á r a n n o v i U J a , 

B«das en el CBNTBO ÜB LOCALlOAi/BS. Piase de Catalufta. »,— aucuraalM: Ca.->PB, 10 — Rambla DBL CBNTRO, 1 y UAAQU&S DEL DCBXO, E l 

O Z - Z T M L Z S : 3VE Z 3 n S Ü L 

G R A N T E A T R O C O N D A L Y G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy. *lrra<-a tarar y uociis, aítraoruiuanjui Malones, proyectauao»^ ua oermuada pnucuiaa 

L a I n T D l n s r a b l R . E l d o l í de l o s s u i c i d a s , V e n g a n z a de K i c a e * . Da g o l p e m a e s t r o , £ 1 n d b l i o no b a c a el mol 

C O N C U R S O D B BBli.bza r la 4.'Jorna la «a la gran serte 

E L H I J O D E L A N O C H E -

E L D O R A D O 
S B R A T A D ' O N O R B 

O P A S T O R A I M P E R I O O 
f rk\ 7*̂  « r̂ -» —- * ?̂% A ^ \ \ --fci ' ^^I^A^A^^.^Vl^A^^l 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N 
Boy. vlerui». ^-ran Moda, colosal pioifruoia d* IntereaauttM y sal ocloaMaa pa.loulasda gran Ixtte. — Eitraordlaajia ix l iods la eoMCloa» ' ' ' ^ 
E L V E N C E O O R D E L A M U E R T E , w . ^ ' ^ ' r ^ - ? ! 
P a n c h o s a l v a e l p e l l e j o , í f l ^ : - E l e s p e j o d e l t e r r o r , " 

s e r a m a d o p o r s i m i s m o , t ^ r y ^ ^ ^ d r e r ; ™ ^ ^ t 
E L H i a O D E L A N O C H E M I S T E R I O S O S A L V A D O ' 



J L DTLVVVy 

H O Y , V I E R N E S , 1 7 D E S E P T I E M B R E D E 1 9 2 0 

B N T R A O A OBIVKR A L 

c é n t i m o s 

T A R D E , 

a l a s 4 

B U T A C A C O N B N T R A O A 

1 p e s e t a 

4 - G R A N D E S D E B U T S - 4 

BN BI4 Q U E TOMARJ^-V R A R T S IvOS 
C B U S B R B S Y A R t ^ V Z M D O B 

± - a - s - - r 
4 - 4 3 f l U R i e E 

D E B U T S 

H n o s . E L I A S 

T R I O L O P E Z 

L*elegani dansear de 
VOLIMPIA DE PARIS 

tirntis c i B l n H ü n c t i d í 

Fioei O S M I 6 N 0 N S 
Danseur breslliere 

L E S N I - K A R D 
^ jongleurs 

C O M P L E T A N T A N C R A N O I O S O Y S I N l O U A U P R O G R A M A L A S B E L L I S I M A S A R T I S T A S 

l a t o r r e , S a r a M o r o , C a r t a g e n t t a . S a y r a . H a r i l l o , T o n í l t a . H a n ó a . A f r l e a n i t a . 0 i m p l a , L ó p e z . 

Yt iá l s . O l i v i a , C r o s , S ó l i t a , Y a l a a c l a a l t a , H a a s . T o r r a s , T a a l a , M a l a g a e & l t a . A l a r c d a , T o l a Q ü a , 

SENSACIONAL-ATRACCION 
Nueva en España 

¡ 

MI 
; M a r U n e z y . H l n e t t a 

N O C H E , A L A S 9 Y M E D I A , S E L E C J O P R O G R A M A 



E L DILUVIO 

n n m m m c n B M x a B a s a n M s i n B B i u n c n B n n u B U B s m a u s n E c n 

i S A L Ó N C A T A L U Ñ A 
OBAM OiMa D » MODA. - Hoy, Tiernas. Mirt»BelecMi ~ Hl. VíAr. Kuk un LA JJLSltTB, j i /uad». pnr <•! Intrépido Duneaa.-KI. DSBi't 
VICTOIUHA. e rm rWa. - WL PH^CIPB LUCSRO. comedia lurautiL - »f 

KBUii,. drama «eQilmental—ACTl AHOAUtcS 'jAt-MONT.—Domine*, aocls». I» precloaa com»;U» del fro^raaia Paramcot .AJ'irta, PACIlir 
«Hh Bennet — Lnn^B, BL PBRB vDOK — Mlír-olos. i-oayarujlúa del •cieolo programa Ajana con i» mí¡! 
mata Oruí la t Falrbanka. BL MODEBNO MOSQUITERO - Pronto. BABRABAd. 

| B L D O R A D O - a . . 0 , ~ ^ ^ 1 0 2 ? r t . u . í 

O P A S T O R A I M P E R I O O | 

COLOSAL CARTEL. 3 

C I N E I R I S - P A R K - R O Y A L C I N E 
«uy. viernes, ifrauiioai , ET*! g y i t m V m r 4 f k l i T ^ A ttaa i I colisal fllms da (nacho Interés } d» «m. 
prosíPima etuaordlaarlo W U « S 1 0 9 S U l C I C l a S * teriado por el .¡«lebre arUsta lUUaao Aur-U. 
12 - L a v e n g a n z a d e N a r c i s o » c T i ; ' r a n r i ? f i ' - L u c í a d e M o i 
t e l r s i e , ^ S » » 1 ^ ^ ^ ^ - E l h i j o d e l a n o c h e , 
a ^ t a i » ; ? . . ^ - E i h a b i t o n o h a c e e l m o n j e , ^ « . c í r n t c d , ^ . 
giáo.—DomUxsc, gran UiUt'aée de It & l.--(tocUe, .las trraadloeoa eatrenos. 

iiafiana, «ab:niu. procrainit 

C I N E 
K M i» B E S a A , B O K S M X A 

— — GRKN SALON DE MODA " ~ -
Hoy, Tiemea. tarde y noche, extraordlauriiu sealonaa. — Proyeccióa Ot] 

not&blea ^eltcuise 

ACTUAUIOADES QaUMONT 
L a l a v ó e r t & l a - C o & c a r s o de v i l e z a - T e s g a n z a da N l c a s l o - Do g o í p s m a e s t r o 

y la coarta Joraada da la ran serle 

w m 

HOY, V I E R N E S . GRANDIOSO BROORAMA D B IM D I B C U T I B L I 

sa oa a«ta atanclouantea Jornadas E L H I J O D E L A N O O H S 
! E X I T O . 
ORAN PROPIEDAD. — Sensaclonil»! 
aventuras.--Colosal lnterp¡'et»cli'i| 

ffl araudlo*o foto-drama, t >-'< colosal película de 1.180 metroe } La trncln»s comedia » La prt>clo»a cinta i-dmlca » R'sa coa 1» ud cuM 

(El club de los suicidas(^ v & v i a m z a í e x . ^ a ^ x i o m o «ar g o l f e 
ü f i W A S C S O | E A ' J E Í Z , M O M d B \ 

1.50» icftma 
L a c l a ús H o n t s l m o I 

i c i 
Mañana, «abano, estroao de 1» REVISTA PaTHB. — Domlo&o, nocbe. colosales estrenoai 6.' Jornada de EL HIJO DE LA JtOCHB. f U 

IBRPB. l tso metroe. por la Bertlnl. / 

M O N U M E N T A L í m m j M k W A L K Y R I 
Hoy. nernee. TODO IíaQMKIlOB BXITOB, - BIEUPRE LAB MEJORES PB0D0CCIONB8. 

E l Vencedor de la Muerte, ® & S H H 
L A V Í C T I M A , ' ^ ¿ X Ü ™ ™ * ' — L A R E S P U E S T A , ^ " J T ^ r 

«i RAM SUCCÉB OB LA 
4.' JORNADA DK LA 
SBRIl TRIUNFAL 

«rgumenio. 
B L D E B U T D B V I C T O R I N A , de rts» ContlDUa. — A C T U A L I D A O B S OAUBRONT-

Dominio, nocbe. estrenos: EL VBHCBDOE DB LA MUERTE, quinta Jornada. - BL IMPOSTOR O LA ESPOSA MARTIR, sensacional < 
i de vlvisti-io Interén. 

G R A N C A F E D E L T E A T R O N O V E D A D E S 
Hoy, itncbe, en el espaciase Jardín, se proyectará el mejor programe de películas de Bspsfla.—Todos los dias estrenos. 

_ v.. i ' <r « 1 1 - " 1 ' : UL. • - A i ' 

B A I L E S 

G R A N I M P E R I O S S J S ? 4 ' 
SM O H . AifBORIA» J U V E N T U D , todo te reentra en este fraude ooUseo da bellexas, ttoloe en BspeQa, N A V B O A N T d ^ 

de vüttar, BARC8UONBSBB. ao lo olvídele. Coa las 16* tanguistas, verdaderas alafas del J A R D I N O B L , a.Muw " . 
parozleiae *el Weel querldn. 

Banda Imperial y orquesta de Tziganes ejecutan lo mejor en lo bailable todos loa dfat 



• t a r n o i , 17 ds S e p l l e m b r » da 1020 PAO. t 
W . 

t h B O M B I L L A . S . A . 
m b n o i * . t » , rttttauo em-a — o r a ^ d m BArLea t a e o j t k o c h r por ana 
rpput»'! i bamua — soUPSa-fAJíOO.—saJóo utagnlfieAmaoM adornada « t iamlaa-
da—S^'/loJe eanterada oor*> «iagaalM aoflontaa. —Co»«ptai»rtop— d* <bxrm. 

D E P O R T E S 

P A R C H I S 
Canoumao cantío da recreos. — Zsplíndwa Ui)islBa<-lda en Mapaseo»- - CO.-sdBRTnS BAWDA CAZADORES DABCBtOSA. 

A T R A C C I O N E : * D B O R A N S E N S A C I O N 
~Terrs8e-RaatauranL'*-''QuialM« M<>NMA> .̂ •» Ban«uet^i RtÓAS.— Entreda, 18 céntimos. 

lir»"«nn. 9aba n0c ttüjiDA c a t a l a n a y *• c w » c r R « » ntoiviDOAL «oa pwavto de 

S A R D A N A S p o r l a « C O B L A B A R C I N O » 

DOMIHOO; Bisparoúaan GRAN CASTILLO DE rUBOOS ARTIFICIALES. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A 
( » S R O ^ t . O N B T « > 

D e s l n g o , d fa 19 d s S e p t i e m b r e d e 1 3 2 0 s i i s 4 m e e o s c o a r t a 

O r F t J ^ N C O K , I R I D I A . I D H 3 T O R O S 

6 - T O R O S D E S A L A S - 6 

n i n i T i T i n n 

U L I O N D ' O R -
i !>• B <•« l a ñ o c h a 

!
• a «t* la oiaxara-
dndai. oaccaoc iona l 

ct*telor<o a 

G t - r a a C a i é - R e s t a u r a n 
T a l A l o n o 0 3 0 • A 

E x i t o í í » tSBTtmR-BKM>f-*<dSc»A-<H. ' B L A N C O S F 

* J U L I A P E L L I N * 
4 D a 13 a 
4 d a S a 

5 p t a s . » 

S e n t t s m B r e 
• • r l i s i o e n a l mn-

*Owt as j l r s a i m i o . 

3 ( a r d a y 
SO nocr>a. 

o u b l a r t o 
a a la* 

c a r t a , a l a a u á u r a c l d a d e l a t e m p o r a d a j 

Debut de 4 notables artistas | 7*50 PÍOS. 
DK PAMA MUNDIAL 

•nva 
M U S I C - " H A L l u S 

fe MDMIG-KALL UK 
1128 a t r a c e l o n e s F j O ^ L I E S ^ j a j E R j ^ E T929. 

50 DAIas artistas de las que sobresalen 
N l n f — R o a a t a a — G o n z á l e z — L a J H a l o r a n a 
R o s a Oa E s p a ü n - H e i i a l — C M a d u a c a a - U i r a l d l t a 

L u z O a n a l t y — V . O r a l l a n a 

O r n a d a » o v a c i o n a s a l a ' nmo-*a aatracc<An 

L E S H A R T U R S . 
p Á ^ A i T ^ ' ^ ^ ^ o i f ^ A ^ í ^ ^ S I H a a s . T e n l p - C e a c ' j i t a S a á r e z - A a r o r l t a A s p a s ! a 

[ " ^ « • W U A r L / V f f l C a U A . toda propiedad. S Hoy. mlér. oipg. 16. debut de la eminente canzouetlaU NEUI-DALMAt' T o a o * l o a d i a a S O U R B R - T A N O O d a 7 a S taogisa. — R a a t a t s r a n t a t a c a r t a . 

Ék ' f f T • 1 W T ' P r ó x i m a m e n t e i n a u g u r a c i ó n del c o q u e f ó n escenario con 
d E j L w J ,1 • i V _ J J L J L J í r a n d e s festivales en ei Sa lón Rotonda, tomando parte 

^ " e m i n e n t e s estrellas de Var i e t é s de tama « n u n c l a l . 
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« a FFOriETAPTO na SGBi 0 B B • _tfTfc_ j T B L B L B JT°li f P T T g T iiiDISBCTOS 
E D E N C O N C E R T luis e o R z m 

A S A L T O . i a — — — T B L . É F O N O 3 . 3 3 a — A . 
E L I H U 8 I C - H A t - L P B U A B O A W A S B O N I T A S 

H O Y , 4 G R A N D I O S O S D E B U T S 

r ta b e l l í s i m a y • m t n e n t * « s t r a l t a * 
Per las tardes. d e l a Í T l A APEBITIP-DIÍiER-TANOO.—Todas tai noche» 80ÜPBR-TABARIH por Ies Tzlnganei P L A N A S 

' ^ i i B E B S B i B x a n p a s B a e a n B a s j i a a x a a a a i R a i i i z i i i B a í a i a B a a i u a i B i E i s i M a B a g i B B i s B B H Q a i U H R n i i a a i a B a a B i H 
Gran Concierto w ^ w •̂ '"•••i 
: :: Sociedad : : : J L » * * £ Ü l f e A J C ^ » 

C A L L E J W E N O I Z A B A L . I I . E N T R E H O S P I T A L Y S A N P A B L O 
Tndo» lo» día», tarde y noche, arandoi concierto», actuando un «electo número d» artista» 

* Exito TRIO CANXOLEULO # * * * Exito XRfO CAIVXOLEULO # # # 
- ^ a a N S E R V I C I O D E r e s t a u r a n t a l a c a r t a a P R E C I O S E C O N O M I C O S 

Semana próxima: ESTRENO de la rensta de e-fi^ctáculo ^n un acto y nue»e cuadros' 
erlelnal de Leopoldo Q. Blat, música délos T ,«» e i l n a n T n n ^ n n a 
niae»tro»OrtUdeZ*ratey Caparrós, tltul»da «^S* V 4 i w e » « M. \ J í l - U X X a 

A S A L T O . 3«S - XELEPOfNiO^ « 3 * 7 A 

EXITO de la monísima bailarina 
Orantes aplausos al coIo»al duets cómico 

M A R í Ñ A V R R R o U D O M E l l Y BiLDOMEBITi 

'f A Dr"*lm *V 9 SWP 1 ^ > P r ó x l m a m a n t a Inaugurac ión del c o q u e t ó n esctnar lo con | 
« fij B • i L J l \ l 8 J L J g - T « r a i d e s feaKvslee en «I Sa lón Rolen da. tomando parte •! 
5 " " ^ tmlnentes e s t r a í l a s de Var ie f í» de fama mundla ' , f 

C r ó n i c a d i a r i a 

N a d i e h a c e c a s o 
No creemos exista p a í s alguno en el 

mundo d ó n d e menos caso se naga de 
leyes y disposiciones que en el nues­
t r o . Si la observancia de los precep­
tos estuviera en r e l a c i ó n con su abun­
dancia , seriamos 'el 'pueblo modeilo. 
Por desgracia, no sucede ast. 

A q u í no cumple nadie nada de lo 
preceptuado. A l con t r a r i o , se exper i ­
menta u n morboso placer en e lud i r 
•leyes y bandos. Cuando u n ospafiol se 
b u r l a da lo preceptuado y lo conculca 
se b a ñ a en agua de rosas. 

A u n cuando consideramos que los 
i c iga r ro» y las bombas no t ienen nada 
que ver, discrepando de la al ta mea-
U l i d a d de nues t ro o o n í p i o u o gober­
nador, pues las bombas de mecha ape­
nas "se usan" , creemos que por razo­
nes de higiene y comodidad las espi­
ra les de humo que salen s i n cesar del 
tabaco de los e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o » 
deben ser desterradas. ¿ L o s e r á n ? No. 
¿ P o r qi>4T Porque a q u í basta que se 
ordena una eosa pa ra que nadie la 
cumpla . 

I La p r o h i b i c i ó n de fumar en los t ea . 
'tros> clnee, elo., es casi an t ed i luv ia ­
na ; pero no se í ia cumpl ido j a m á s , 
f u m a n lo» m ú s i c o s , lo» acomodado-
yes y hasta los g u a r d i a » . A veces, he-
loito un basil isco, se d i r ige u n emplea­
do del teatro a u n espectador pa ra que 

apague el p i t i l l o , y 41 l leva u n c iga ­
r r o en la boca. Es to »e ha v i s to m i l 
veces y el p ú b l i c o »» r í e y sigue f u ­
mando. Otras se escuda y disoulpa con 
lo que hacen o t ros : 

— i Por q u é no se lo dios usted a 
aquel s e ñ o r ? Tengo a l m i s m o dere­
cho que é l . 

Y sigue lanzando bocanadas de h u ­
mo. 

A h o r a h a n dado lo» po l los g r a c i o ­
sos en la p r á c t i c a da nacer resonar 
los encendedores para que acudan los 
guard ias ; otros tapan el c iga r ro con 
la g o r r a o « o m b r e r o ; o t ros lo rodean 
de u n embudo de papel. L a o u e s t i ó n 
es f u m a r con ganas o s in el la» y b u r ­
larse de i o establecido. E n los m u s l o -
h a l l » esta o rden no se o b s e r v a r á Ja­
m á s . i Q u á a l l í u n hombre met ido toda 
la tarde o toda ta noohe, tomando ca­
fé o bebiendo, s i n poder encender u n 
p i t i l l o ? Seguramente p r e f e r i r á i rse. 

E l envenenamiento de los enamora­
dos no t iene nada que ver oon lo» f ó » -
foros de Cascante, como d e c í a aquel la 
an t igua y famosa redondi l l a . 

Pero el observador no deja de « a -
ear de e » t a » i n o b s e r v a n c i a » u n p r e ­
cioso f ru to y es la oonv ioc ión de a q u í 
la masa no e e t á educada para obede­
cer, como suoede ea el ex t ranjero , y 
no obedece porque tiene siempre ante 

los ojos el e jemplo de la oonculoaciás 
de lo preceptuado por aquellos qut 
debieran ser pauta y no rma . 

Nadie hace a q u í caso de lo qu» 11 
legis la y establece, porque aquí loi 
p r i m e r o » t r a n s g r e s o r e » s o n lo» i * 
a r r i b a . 

Es deplorable, pero e» seguro qui 
la» d r a c o n i a n a » disposiciones d« es­
tos d í a s i r á n a aumenta r el fárrago 
de los m i l preceptos incumplidos, qu» 
cons t i tuyen una de las glorias mi» 
castizas del ajetreado pueblo español. 
• « a * B » » a a * M * » * « » % a « » » a * a « « « » * 

E l n u n c a b i e n p o n d e ­

r a d o b a r ó n 

Por un Anuario llegado reolentemeaU • 
una casa comeroial de Barcelona, nos üe^"» 
Impuesto de que el barón Koenig h» •la' 
nombrado pUnlpotendarlo alemiñn »B •* 
Paraguay. 

Lo» que recuerden la» andan»»». taJí',J 
mandoble» dei Inquieto y misterioso b^•'°, 
durante »u paso por lo» aadurrlala» j»;" 
sulare» d» Cataluña, da bracete coa el " 
meno» memorable Brab» Portillo, «•""P'íf, 
derto <rue »»ta ve» los paraguayo» ee n " 
puBsto la» bota». . j 

i Q u í nueva e Inaudita nasián Ue^'*," 
n o v e W o ar!»tflcraU a taa lejana» la»ra, 

See 1» que sea, «ompadeeemd» » M 1* 
raguaye». , 

No podemo» por meno», «onocleno» 
me eonooemo» la serl» de J , e r íonS i , fií-
de otro» tare» no» han venido, « o i " 
baneja», lo» Cárdena» y lo» Ratlabw. • 
peflados ea mermar la poquWma y o»4"1" 
ub»rUd de que disponemos. 
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C a t a l o g a c i ó n d e m u e r t o s 
Fiestas populares 

i r t f M o r l b i m o i lo fln» t r a n s e r l M -
I moi » o o o l m u M i ó n y en l roconu lU . lo . 
ISeoiilioio» n« p u b l i c a r l o . 7» coHi jn i"»-

u i l i&b«r la» p a l a b r a ! del r o b e r -
'¿¡or a lo* o b r a r o » y la de«i<i5n de l 
lanlclpío- Pw"0 ^ • y . <le^>u*» <••• « > -

Ibirro. ruelven a tener aclualiciad. Po r 
m U í pubUMmoa. aHaAiéat lole» a au 

UnJ nuerma pa labra* . 
D#c(a«ia»: 

ba» l»do la d e e i s i ó n de n i i e * l r a § 
|1ri&al»aoione» obrera* de acompasar 

muertoe de la beoatambe del, 
Ifeaipeya para que nvastrae a ü t o r i d a -
l ^ i Mcasaoteea e i « a t i e r r o . Ayer ee-
|nron en el t rabajo í « 9 obrero* e i n d i -
\ttios; aeodieroo a loe a l r ed (4 i» ree del' 
lof i ta t f ; P« ro , al cabo de tres dlaa de1 
U muerte, la pobre carne amet ra l la - , 

\hr.o fué o o n o i o U a al camftalerio t o -
toTÍa... . , s , 

'Loe que en otras ocasiones h i c i e ron 
Usoarse la to a la a tudad; los que t ue -
nra en duelo aparatase por las Ratn-
t iu , en deaapsv to « las vtetfcnas. 
nta t u ban « d l a t l o . Se hacen, pe r l o 
Tilte. lotee con loa muer tos , y é s t e * 
le añora no M » sayo*. No i m p o r t a 
(ai ;.ayan c a í d o per el terrur tszno; 

119 Imperta «jue lo del Pompoyo eea u n 
«ylttilo m*a de la t r a g o n a baeeele-
m t . Esto* de abara no ban weree l -

1 lo los boaores aattgruos y la cnidarf 
itsi&l ha heobe mAe que e s e a ñ o t e a r 
i l «atierro.: ha isapedido que ¡es d le -
Ho fuardta dolor ida los obreras. 

T a Mudad, gefior a lcalde; la c iudad, 
leEor gobewiadcM-, no puede tener p r e -
fsreQMa* ante la m u e r t a . Z » e « n t i e -

I rto, oo celebrado ayer, tenia qno aer, 
no da uoa otaee. s ino da Barce lona . 
R « 0 1 e a i t á v e r e e llevasen u n n o m -
Ir» conocido, « n "Do prof^^'dis,• h u -

| Mere sido entonado por los cs lamec-
b i pre^area y ' p o r las autoridades: 
B aloalde e c h a r í a aobre ellos la ban -

¡ lera de.la oiudad. Pero son an^ninnotf 
IT los a n ú o h n a s han quer ido reivhidi-< 

o ar los , 7 en la* esfera* gobernantes 
se ba sentido u n impu l so qaa no ba 
sido precisamente el c r i s t i ano de e n ­
t e r ra r 000 honras a los muer to*. 

'Queremos poner, del iberadamente, 
u n punto a este comen tarti>. T a l ves 
f u é s e m o s demasiado daros y no que­
remos recenecer lo* t u rb io s apas io­
namientos . Lo de ayer no lo aproba­
r í a n n i el Cris to , n i los hombres de 
buena vo lun tad . Paro el en t ie r ro s i n 
a t a ú d e * f u é ayer. E l e n l l e r r a u iv l t f u é 
ayer." 

• • • 
F u é verdad el in ten to da escamo­

teo, j ayer, en pleno en t i e r ro , tuvo au 
o o a f l r m a c i ú n . E ra p r á c t i c a ciudadana 
pasar los en t ie r ro* que p o d r í a m o s l l a ­
mar efvlúos por en medio de tas R a m ­
bla» , nues t ra v í a sacra en los t r i u n ­
fe* y ea l o* duelo*. Las autor idades 
doeiaioron lo con t ra r io , para l levar a 
la fosa los muer tos , po r la v í a m á s 
cer ta . E l pueblo lo i m p i d i ó . E l pueb lo 
did ayer una l ecc ión de c i u d a d a n í a y 
de piedad a las antorUada*. 

E n el ganUt> inmenso a d i ó v i m o s 
obraros, i Por q u é no faeroa loe o t ro*? 
¿ P a r q u é ae se qoiso co inc id i r con 
tos trabajadores en una oeremonia de 
respeto a las v í c t i m a s y de reproba-

^c idn cont ra los asestaos? ¿ P o r q u é no 
se pnee, si era verdad ei dolor , t o d a 
la pompa y todas las honras en el 
en t ie r ro? Buscamos inc luso una co ­
r o n a del Ayuntamten te , una corona 
de la c iudad y , t a l vez estaba, pero no 
l a v imoe . 

B I l u n e r a r í o fué del pueblo, las co-
roaae del pueblo, el e e n t í o del pue ­
b lo . F u é un en t i e r ro ae olese. Y esto 
no deb ió suceder. L o * m u e r t o » no eran 
de los ebreres exolas l ramente . s ino de 
la e iadad. Pero loa qi íe p e d í a n I n d i y -
r.a;iones y l á g r i m a s otras veres, aho­
ra han enmudecido, como t i no p u ­
dieren c o m p a r t i r los dolores de la olu-l 
dad o»n loa plebeyos. 

m e e a a o s — — a a e o o a o o a a — a a a o a o e a o a t » « a a o a i » a ' 

19 í . 
Reo^stro. 

'•u^ot agente* de policía efectuaron un 
JWro so ana íruterla ettaMe^id* en ei 
¡wiero 4B de la eaüe del Conde del Asalto, 
¡¡"•ttadoee 4e tfM* (randes petardo* de 
•'' lumMoa de elama para los farroeerrl-
• <•> revdNer OoUtb, elnso '"«Jas de c4p-

pera revdWar de seKbra 6"35. ala pre-
del I ton fmüo ó* Bxpteii.os y 00a 
siíraftjD»*; un basidn de estoque, un 

-t Uhaco 000 ploadur» y cigarro* 
fff0f; =«rt»tfa 000 I» loscrtwtda " V I -

.« Ebertodare» da la- HuSnaai'iiJ" y i l -
r*a grd»«do« aliaívo* a los sucesos de 

j 1917. 
JB doefla del looal, Hamade Francisco A l -

I M haUa, KgUo parteo, »a Veieaota. 

• Les bomOeroe. 
1 ..S* ^ dado cuenta al .alende de qua los 

úli «nerpo <h Bucnfaroa, soUdari-
~™se coq »u« coajpafierüe los Je la CBni-' 
r v - '.«•neral de Cootoes y AulamóvUes, M 

| • « éeíOersdo en huel«a. ^ 

8 n «ta* de eelaclén. 

ŜmÜ T1* e n j w v e quedara solucionada f * M * , . 
! «nwrueeida «M ferrooerrll 

( srapado* 
de Marte-

Moeifla en puerta. 
• Les carreteros de las rabrieas de harina» 

bao ppnseetodo unas nuevas baeea de tnabajn 
pidiendo (0 pesstas ds snelda «^mgpfj y 
qae se le* releve de la eM&aclén da eerjfar 
y descargar los carros. 

SI no ee aoeede a sus peticiones, perece 
n « tteaen el propésRo de ir a la nuelga 
el lunes. 

Loe toneleros. 
La Seoledad de Obreros ToBalero* de Bar' 

oeioaa y su Radio oeiebrardo reunión ce-
ae.-aj boy, a las suave ds la aocbe, «n al l o ­
cal Satdn . Cine Triunfo, situado ea I * salle 
de Pedro IV. núrao/o 202, para tratar de la 
marcha d* la Huelga del oficio. 

Herido que mejore. 
Be halla muy mejorado da la» graves he­

ridas que recibie, Ramdn Moreno Olnot, au­
tor 4* ta muerte del guardia de seg>iTld3d 
y ds lo* heridas sufridas por cuatro guardias 
más en Is oatte de Ginebra. 

Pareo* que Rasada Moreno h« declarada 
que no rsontrda liada de lo oeQrrMo. ' 

Senlenala appobaOk 
Le ha sido la distada per un Coneato de 

•Berra absolviendo 1 Ib remen!» al soldado de 
la ouarta Comandan da de tropas de tnten-
daaeia Juan Putg Ella», a quien so acusé del 
supuesto delito da excitación a la rebellón. 

A pleiarto. 
Ha «Me elevada S plenarle la causa Ins­

truida aonlra el paisana Alfredo Jarque 04-
ffica. 

LAS DE LA CAULE M TAMAFUT. — 
PARTO DE PRCMIOO. — REPCTIOION 

PARTE DEL PROOWUM 
Anoobe, ea el bar Aat fd , as verMiod 

reparto de premio» a lea eieastas gaoad 
d* la oanera varlfieada el domingo & 

Como ee presentaron roelaanaotooea 
uno de lo» clodsta», el Jurado, al rocoo 
corlas justas, talló ea deOnáUva. daaoail 
eaSdo al msnsle—do taunvutoe. 7 distribu; 
los premisa de la slgolaale manera: 

1 * Premis d» b e a v : cepa Aaügd. e 
o»ñor CS.veria. 

»-• Copua de píate, a Imaelo Caofi 
Reloj para bufete, a rúas Varada. 
Pneos HuWhúteue, a Bnnqaa Perada-

S 

dez. 

neta. 
Farol para bkWeta. s Joan Curra-

Bocina metábea, a Juan n n i s i mrt. 
Accésit Amigó: boclca matal, a Jaistd 

Orau. 1 
Carrera Untitud. Ogarrera y tosforem, S 

Vl*sn<s Ldpaa. " 
Carrera pedestre: 1.*, medalla é* broaoc^ 

a Antonio GOeH; 2.*, olcaspess esa pare», é 
Ramdn Rsvlra. 

La Comislóa organizadora de esta» erre-1 
ras ha recibido mimeroeas foUottaeleass wtá 
al éaito e Importancia qa» tuvo. •' 

DebMo al temporal del domingo pasOftE 
no pudo verlttoars» ei oastno de l ü s g v s srJ 
ttflclaJes ni terminar al beAs, per lo qua ' 
vecinos de la eaHe da Tamartt, (Tente 
marcado de Sao Aatoole, baa orgaoi 
para mafiana y el domingo, por !as so 
axtraordinarloa bal lea, ana oorrardn a t 
de usa muy aplaudida bsada A las dooa 
la neebe del dootiago »» dlsperari ua mo^ 
mmental tastBki ds Bs^ss arURelales. 

CALLE ALTA DS SAN PEDRO 
Maflana y ni lisndiims se ceUbrardn en la 

asile Alta de San Pedro las elguienUs •*»- , 
tas: • •• » •« wrtn* -e» I 

Día 18 — A las nueva de la neebe, Uo-
aalnaoldn en la eaUe; a la* di es, lucido bsMo 
>»r las reas sanadas beodas La Mue«a O í -
JlHs Baroelonina y La PratereMad Xlasloal, 

Día 19. —r A las seats de la mañana, g«SB 
iraaa vslesetana: a las dlea reparto de be-: 
aos para las (amtflas naoaaltadaa del barrla-
a las osee, eeoegldB sodlaiau ds «ardanasj 
par la raoonabrada y eepula» oebla Barñteñs 
•beeqaia a las saaMOBS eon un magnlflcq 
.ramo de floras; s los aaatse de la tarda, be-
ilto» y variados jee^o» tafanUle»; a las nue-, 
va de la rroabe, Bondaeclón da la oalle; O 
as dlss, lucido baile por las referidas b i n ­

das. ~ - i 
OALLE M LIADO 

Orgaaixados por tes veoinoe de la caite' 
liladd, se oeldirardn nadana y si domingo 
grandes festejos. La oaHe estará art(»tlu^-
,-nente adornada y prafuraménte Iluminad». 
Los bsBaa sorreran a earvo de ta repuMftt 
banda*«te Bxptoradorss de Eapata ( b o r -
aenMl? la sosl e^eestart los ballmics i r j j * 
mnttarñe» de en raeortarto. 
l a a o d e O a s a a a a a a a a a a a a a a a a s a e a a d 

¡Buen saldo de cuentasf 
En la madrugada de ayer fué detenido 

por el ser roo Ptanstsco Oaaae ua Individué' 
Kamado Msgflakao Llcordl, de 40 años, «a-; 
soda, habítame en la calis de Pan MtRueL' 
Dldbo Süiftn, qus duract» varios días Iba « 
tomar determinadas coosuiBadones al bar sl-í 
tusdo en 1» casa número S de la eslía da 
San Jerónimo, propiedad de Pablo Sánchez1 
VlfUIs, el enoL se ilota ds mis su srltfun 
"•e.IIcnt»" ss^um hadando gasto en el ettA-j 
toleolmtento m acordarse, sin duda, da pa-, 
gar sn Impurto. le dijo que no le servb rnáa 
n no te pagaba la cuenta. Pero el cdnclld^i 
Industrial ne contó eoo la huéspeda, y éshr 
«e le presentó en forma de un trenvenoo cu-. 
Mmo con que el "parroqidano" Intentaba' 
agre<*BÍe, al mismo tiempo eme decía: 

"En la poeta de mi onchiUo tengo si d i ­
nero ; ven s eobrario." j 

Ya eomprenderAn nuestros l e c t o r e n w a 
el IndusWal no quiao ¿obrar la í a e l u r l l f 
aqa^t presto, y, pexaóndolo mejor, fué a dar 
oonocinaento de( becbo aJ sereno de refe­
rencia. 

El "castlto" fué traelndado a la Delega-
«Ida de aullóla da los Amcelei. ' 

file:///ttios
file:///hr.o


Viernes, 17 de Septiembre de 1920 E L DILUVIO 

L a b o m b a d e l 

E n t i e r r o d e t r e s d e l a s Y l c t i m a s . 

I m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n d e d u e l o . 

M u e r e o t r o d e l o s h e r i d o s : : ¿ S e 

s i g u e u n a p i s t a ? 

Comí t r a Be suponaf, el «ntlarro de tres 
4a Ua vIoIIium del vil «tenlado del Poai-
Boya resuitú una Imponente maslfestaoion 
de duelo. 

El sentimiento unánime de protesta que 
despertó al execrable tieoíio, lo puso ayer 
d« maniflesto Barcelona entera, t í a dlstin-

, alón de elases. 
Desda las U es de la tarde la vida da la 

(ras uxtje quedi) «n suspenso. 
t a las Bamblas. Paseo de Gracia y «n 

todas las »Ias céntricas, asi eomo es la.-
a&s apartadas y en los suburt>loB, los as-
tablecimlentos oerraron iua puertas. 

Las fál>ricas y taHeres i las obras er. 
' eonstrU'ieldn quedaron paralizadas. 

Suspendió eu tránsito «l arta rodado 
quedando las callea en silencio «orno en 
los (tías IteiV.Tos. 

Bn San Martin, en Gracia, «a Sana, er 
Horta y «n San Andrés, la mayor parte 
las fábricas quedaron eerradas, aoudieBOo 
los obreros a la maní festación. 

En las inmedlaelMiM 4*1 Hospi­
tal Otinico. 

Desde mucho antes de las tres de 1* 
Urde, aomeezaron a aeudir al Hospital CIl-
ttes aullidos grupos de obreros, los prlme-

. ras de los cuales, entraron al patio que 
¡hay a espaldas de la Facultad de Mál 'c ina; 
pero coa ser aquél Un espacioso, «a lleno 

Contó, ai ixual que las galerías bajas In-
rloroa del Hospital y los grupos q m fue-

i rao Uegundo después. Imposibilitados 4s en-
i trar, tuvieran que situarse en las ealles Se 
Casanova, Provcnaa y otras Inmediatas. 

1 No es jo«ft>le ealoular el número de pcr-
, s.ooas que a las tres y media de la tard« 
babla reunidas en las Inmediaciones del Hos-

Sital Clínico. Baste decir que Ies arroyus 
a las oalles da Provenía y Casafora *»-

I tafean totalmente ocopados por una oo»-
' pacta multitud, que hacia Imposible al a« 
biso al Hospital, basta el extremo de que 
«algunas de las autoridades que aeudlarj 
para asistir al entierro tuvieron que venoer 
Tardaderos obstáculos para conseguir q«c 
los eoches en que Iban pudieran llegar has­
ta el Hospital, y otras desistieron de asta 
empresa y llegaron a pie, pasando entre 
tos grupos. 

Entre éstos se notaba la presencia de 
munftas mujeres. 

Aun después de las tres y media las ea­
lles de Arlbau y de Muntaner estaban son-
eurridlslRias por la gente de todas las cla­
ses «ocíales que acudía para formar parte 
del cortejo • para presenciar su paso. 

Las precauciones 

Gn las oalles por las que habla de pasar 
la eooiftlva no se vela un solo agente de la 
autoridad; pero en cambio, en otras calles 
Inmediatas, principalmente en las de A n -
bau. VHlarroel y las Cortes, habla fuertes 
retenes de la guardia civil de caballería 
e Infantería y todos los cruces de la caite 
de Aribau estaban custodiados por para-' 
Jas de caballería de citado cuerpo. 

Las coronas 

Un las gradas que dan acceso al depósito 
JudKJal se fueron colocando las coronas. 

Aparte de éstas habla una muy fr-aada 
•obre ua coche gtiarneeldo de negro, pro-
o«d»ote de la empresa y artistas del music-
hall Pompaya. 

Las otras, mis sencillas, eran: 
, Una da la Asociación de Carreros y He­

rradores; otra de los obreroí limpiabotas; 
otra de los obreros de ta casa Claris For­
tes y Menero dedicada a Verdd y Picd; otra 
de los amigos del café Brea, dedicada tam­
bién a Verdú; otra de la Asociación de ven-
dedores da periódicos; «tra de I t familia 
de José Vidal Pujadas, y otra de les com-
paQares dsi difunto Santa Agueda. 

Organización da la oomltlva 

Tras muchas fatigas, por al geatlo que 
invadía el patio del Hospital Clínico, pudo 
irgaalzarse la fúneUre oomltlva minutas des­
pués de la hora anunciada pari el entierro 

Se hablan congregado sfu las autorlda-
ies o sus represeatates. las personas de Iss 
'amlllas de las dos victimas Jas4 Vidal P ú ­
jala y Sllrarlo Verdd Picó, va r ln Comlsio-
aes que no nos atrevemos a eltar, porque 
-ealmente y por la s-rsn alhienzla de gente 
tetaban dtsaminiJi*. mu-has p»r«otias ra-
iresectantes de los StaJicatos dales y de! 
libre. 

Llegó el elero da la parroqulsl da Pan 
José or io l y fueron sacado* bs féretros, 
4ontenlenda fía restos de Sllvsrio Verdú 
Picó, Félix Santagueda y José Vida! Pu­
jáis. 

Las eajas en el tnterior son de sloo íos-
dado, puss los tres cadáveres se hallaban 
ya en completo estado de deecoaposteioa. 
y en «1 exterior eran da aspecto modesto, 
je madera forrada de paSe negro. Las traa 
oalas, asi coma los gastos del entierro, han 
sido costeados por el Ayuntamiento. 

Seguidamente los cadáveres fueron eele-
oados cada uno ea un «ocha de los llama­
dos especiales, tirados por cuatro caballos, 
y la oomltlva sa puss ea aiarofea. 

La praaldanola tfal gusta 

PrSSldlaa t i duelo el gobernador etvll. se-
dor Bas, «ue ostentaba, además. Is repre­
sentación del Gobierno; el alcalde sccidec-
tat, seflor Jordá ; el presidente de la Aú­
llenles, seflor Jiménez; el diputado por Bar-
•elona, don Narciso Batile; el coronel gal 
regimiento da Vargara, aeUor Csrmago, an 
representación del oapltáa general; al eo-
mandante Lucas, en repreeentaolóB del go­
bernador militar de la plasa. 

El capitán Sevll, ea representación da la 
guarnición; al secretarlo del GoMerae civil, 
seflor Luengo, j r ios eooeejales y tenientes 
de alcalde señores Iglesias (don Emilia­
no). Companys. O abarró, Carabéa, Blanqué, 
Maynés, Romo y Wnalxs. 

También formaban ea la presidencia del 
duelo los presidentes de U Mancomuni­
dad y Diputación provincial, sellaras Pulg 

S Canafaloti y VaHés 7 Pujáis 7 si diputaos 
osando Plch y Pon. 
La segunda presidencia Is formaban per­

sonas da la familia da José Vidal y «a 3U-
varlo Verdú, os flguraada parlantes da Fé ­

lix Santagueda, porque, s pesar da la. n 
riguaoiones que ae han hecho, no •« VÍ 
encontrada en esv ciudad, 

H aocmpaflamlente 

Figuraban en el aoompafiamiento loa 
aldentes y representantes da las enliiii¿« 
económicas y millares de ciudadanos da 
das las clases sociales. 

El paso de la comltln 

La comitiva se puso en marcha por 
oalles de Casanova, Provenza, Muatu 
y Consejo de Ciento, por donde se diM 
la da VHlarroel, ' 

ES paso del entierro por las meooliH 
nadas callea era presenciado por ceateaíl 
res de personas, muchas de las euaiei n i 
jumaban luego a la oomltlva, por lo m%\ 
ésta Iba engrosando cada ves más. 

Los balcones de las casas tpartclu 
taníblín abarrotados. 

6a modifica el Itinerario 

Cuando se d i sponían los «oches a mir-
Shar por la Gran vía hacia la Plaza de Ei-! 
palla, gran número de manifestantes jriu-' 
ron: 

—¡A las RamblasI (A las Ramblas 1... 
Fueron Inútiles todos los esfuerzos quil 

se rsallsaron para hacer desistir a ios I 
asi gritaban de sus propósitos. 

En vista de ello, el Jefe de la leoeUa 
gubernativa del Ayuntamiento, señor {UteJ 
puso en conocimiento del gobernador iptti 
la multitud, quería que pasara el entieml 
por las Ramblas. 

El gobernador, seflor Bss, accedió a Ule 
deseos, dándose orden para que oontmu 
el desfilo por las salles da las Cortes, ' 
layo 7 Ramblas. 

Quemado* y 8«snf 

Al deserrtbcaar la manlfestaalóQ en ül 
Rainbla de Canaletas, el gentío era Innunis.l 

Ea el balada de una easa de la «Itaatl 
Rambla sa taadlabaa presenciando el pual 
del entierro loa signlftoadoa propaganillJU»| 
societarios Quemaaes v Seguí. 

Seguí y Quemades bajaron a la otll» 
lomaron Inmediatamente aotce las fllu tsl 
manifestantes. I 

Se oyeron algunos aplausos y la aiam-j 
festaelón siguió su eurac. 

Sa despida al duelo. 

Frente s la Virreina ss dsspldló «I *»1¡';| 
Gl numeroso piiblloo estuvo 'l»'111.*™! 

por delante de las autorldales durante ltrgi| 
rato. 

Hada st oamentarle. 

Ba eatlarro siguió por las ramblas tMU 
la calle Conde del Asalto, por donde piwj 
a petlolón del püblloo. eso el Ua de fl«M 
los soches mortuorios desfllaran por « I 
la ate del Pomoaya, situado ea la eaiis «"I 
Marquéa del Duero. . » ..,.,.1 

FrenU a dioha music-hall, euy» 
bulo ss hallaba aalutado. fueran 
das coronas sobre los eoches njortuon»» 11 
la orquesU ds dicho «specláeiilo eaw»»i 
una marcha fúnebre. ..«awl 

Muchos miliares de manifestantes t M -
paflaroa los aadáverea hasu el J**"1!.! 
rio, regresando cuando ss hulio a,1OT-r,| 
pultura a tres de las vlottma* de is 
grienta tragedla del Pompeya. 

¿Una pista? 

Cuando tyer tarde entraren los periodis­
tas que haces laformaeióa ea el nsblerae 
civil ea al despacho del gubemador. éste, 
sonriente, lea dijo: 

—No saquea ustedes al lápli, aerqas no 
tengo absolutamente ninguna aatlels que «*• 
munlcsrles. 

Un reportera pregiintój 
—¿Na puede usted darnos aotisis alguna 

relacionada eos loa trabajos que v'sas rea­
lizando la palíela ea buaoa del autor a au­
tores del atentado del ff'ompej'at 

•1 saflor Bas respondió! . ^ 1 
—La más elemental dlsereelón * • 

ds, eoiaa nstedee pueden eonlPrs0,1,,,«r-
dlmeate, adelanur aoUelas al W " . ' , ' ! , * ] 
es da estos trabajas. Le que •« Pu*f* V,,-
a ustedes ee que la pollcfa trabaja ' » ^ I 
eanse y que eatames eob.-e ont p i * ^ 
ere.mes segura. Y as buba ™°VoJ* 
seguir que si gobomador Weisra otras 
olaraconss. ^ . , , , . 4 judieUt 

Por muehe que aéslantaa us a r w w i ^ 
(udiolalea nada sa oonoreto na pou»» 
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«08 un taaterl»í b»*t1í en buena oarta l a -

la Cowpaflia « m í a l o ~ m ftales sobre 
UavtMa*. ouss4a loe latvtnea y C.aüi* itti» 

es f taora (U qu» . «1 AyaalaiclenUj tome 
anératoas mettidM pira me ta buria a aque-
Ra* laaabdadM «oM f t a i l n l i m r i B U . 

B» bisa 0«B8tar ta «rtlsfatotóa <nie ha mrf-
raekjo en tadaa «i|a*Daa (oeanodaes la Praet 
m d« Bareeloaa, «roa a diario w (ta heobd 
loMrpreta de lee Vansyrsriimea, decidla y 
• patia de la CanpaAla dé Harta, desiniMaov 
do heehsa que merecía sedo? y enérgieos 
«arreetivos. 

Se rogó a loe eonoejalee seflores I .aport i , 
Operra del {He. ViOaa, Poíg, Iv-'esla* y San-
la nva Ha que acomjwrtabBB dlcnaa Comlslo»! 
•na. haeCíodose Interpretes del aro Mr da 
aquellas localidad*», lomen en el Consisto­
rio actitudes energlcae para iiue oesen da 
una vez Ules abusos y exlraibnítaoianvs. 

Hay que velar pora me la Corapafíld 
da los Ti jnv í i í de Parselona o lo^ra sea 
nn becba Barcelona da los irarvlas. 

Tales enérgicas mnniresUclucea fueratt 
aeronadas por vitos aplausos • i ' todos los 
aoacurrentee, que llenaban oompletumenla 
si espaoleso despacho Vlel alealde. , 

Xste, reoonoaldudo le rasón dM paolcaife 
pueblo de Harta, afrecld obrar con energVi; 
y (•rootllud respecto » loe abaso», y trona-
gi'ealeaea esfuesloe y que en su enérgico' 
obrar se pondría inmediato remedio • la* 
mismas. . . 

Pu< un aoto de serena protesta que diee 
muobn en favor de en» Oripuilzi.rlores. 

Todo ser* que Mariano I el Inviolable no 
se anfurrufle y procese a te» aln-vWos y 
descoeades ciudadanos que se atrevan a ha­
cerle (renta y destituya al alealde de Bar-
seieaa. 

MaHena T es r l ame de Barcelona Y aeos-» 
lo oonahildo. cAnrtlrto» vcelnos de Horla. p 

_ u i onmerafae dselareotoaee r « -
Sff i rdMiíe í e ' ^ a é aaU W' la bnsjb» en 

UiiMí «oe fMiece 1 ta* etnce. 

Cuso s^m-M nueetres lectores, sor h t -
kMifl saesKaade ya en la edicl^M de eyer. 
rjuarta w i m a Jal fcr i l w atentado fuá la 
* ;,- ¡tetaada Sam Babaso Odnwa. coy* 
Ujii if— aoaUM-e ae U l cacao se acabe, da 
•HUblr » no el de MtKaeara, oomo pee ai-

I S u se ha dicho aqu voca'lameau: per'- , 
íajrtwi debamos 'iaia->Dlar lambiéo el ía-
Lmiieolo w'etau'ído Rafael Uoulerdo. 

j Jieual aíTevíae rai»idao»i-óiB y 'fojó da 
iiuur <sa Tas primeras barae de ia nMSaaa 
u irer. 

L t»» •^;b4s ho^laa ooBtlDiian ein varia-
fatis aparente», pero ala que baya desa-
ptrecido en a^juaos la .*rava4«U i de eu, 
•Beai 

El cociera del juzgado. 
El luec de instr 104*4.1 qne prés ta la ayer 

arvlela de KUe' t t i ao pudo lit>pcn*r del 
»...-» porque el eoe!ie?o | ie i |i guia se 
tuub a loe demáe eoapaAeroe de »u clase 
• m decíartf an nucida. 

¿En libertad? 

Segúc rumorea que parecen fundadoe, 
Hv serl puesta en libertad el eamansro 
fsé fot detenidó a rala del hecha de aqlos 
j sobre el que raoayeren aospsobas da 
ptaur momento. , , 

In memffrlam. 

^Err el archivo Inagotable de loe casae de 
itrtsldad que an el eumplbnlento de su 
(••wr demostrababa el aunoa bien ponde-
ndo Brabo Portillo, eneentramoa el 'que 
ejus: 

H.r.lccdo somprade un rabanero un eu-
reroiiho de oaramelos ea una eonflteria de 
4« HanMas y ae gustando de los mtsmoe, 
le^uís de babarlas probada, úm̂ Ci el pa-
ai;Uiú en un rtieda de loa pórticos de la 
rúza Heai; pero los agentes que prestabau 
smldo a las í rdenes del delobre ToUcla. 
revenda ver en ello, una acta alarmante, 
ífhivieren al sellor y lo -condujeron * la 
MegKción. bebiendo costado ülos t ayuda 
> !*r 'te manifiesto que no se traxkba de 
í.iy-T, alarmista y que el bauer dejado el 
fwjoefl" cudimcho ap un rincón tío res-
vit '-t a ot'-a' cosa que al heeho de no ha-
Wie «at'«»etfho »» rahaüero l ú esenclaa que 
Im cariiseloa oSnlenlaa. 

Ranifleaio da la Federación Pa­
tronal. 

X» ?edsraclAn Patronal ba publicado el 
apílente qv^nUh^to,: 

"A todaa taé desee eocleleet 
Xa Federación Patronal ha- vtato, «en la 

wara: sorpresa, que algunas rigninoadaa 
n̂ oaOes obreras prelertan del atentada 
•Wnal en el ealón Pompey». 

•n esa protesta nb Bolamente i v conde-
» «I lieobo vaadáHoo. eino que tiasta l le-
P 1 «frsaerae la cooperación de .las (uer-

>reletar*aa,-Vara baseer y oaBlfgíir i ' los 
^ j j j i * * de tea oabardes procedimientos. 
u. Por tardía hemos dé daseir Bes otros 
"••ntaolón tan ster.lflo^a. v. en su r tr tut l . 
*° paramos a anal zar la sinceridad de es id 
y ó s o a d i n . ni siquiera el apo\o yue se 
JJ?"5*. P»r estar bien reeleutes las oam-

«n que se preooniia el ateatado per-
wi, nos apreearsaasa a aprovechar ea-

^ ifreclaiieaUa perqwe neí-wariamente 
. • • reer eu r,. ímc- l t í ad «Js U 'S 

fstsaiana, y propósMaa. 
. « t e *b, repenmos una vea wá» nue»-
J^» ooaatante» Uumamíonios a todas lea 

r^*1»» en ddq aookVn verdaderamente po-
J; ^ y eotegtea, haí te .d iwt i ier el oe.-maB 
í. l7uyIula QU* aaaeaaaa de«tnjlr te vida 
It r̂ !*311* ciudad, oomo reíiejo o o60 de 

"furndo en otroa poleas, 
ih, f "f »1 ¿«a protesta de las enlidades 

TÍ?* U " l # ^ ' "ó »»rtud de >er uoa vo» 
Sttomh el praJbtlio de una próxima be-
• ^ « o s 0 M , fispaa» * singularmente para 

Barcelona, esta Pederaotdn Patronal reaue-
a» hoy »a üwttaaHo a M e a . ' 

A auer'cjaa 6orm.ra«tra«a oomo b Haa-
oooaasMad. la DIpatedMa y ei .Maleipio. 
dooae. atertaaneine, úo ae ha briadade basU 
ahora ai staulera con el proposito de ana 
«•eJMi praftiáetloa. mieatraa, por el eoatru-
rta, sólo en meoientoe de apllepaia, se nos 
ha preguntado el medio de calmar aquellos 
eteetoa deaestroaee. 

A loe represeataote* perlaaaentarloa y po-
Uttroa dq.lodee lee malieea, daede loe mes 
cijrinBoftde» en-damoatrar eu amor a te re-
«wn y e Bareeloaa, hasta lee qua eon *a-
toe ee (BsputMt a todas boras la victoria en 
Jos oomíeios. 

A laa eeüdfides eeonómicas, victimas, ai 
pareeor, de ooa atonía sapinuiat, por dee-
gratia eaata>0oea. 

A ía: staee neutra en genera!, pef la qne 
ha resbalado basta arer, sin produ<Mrie una 
mucoa de eetbpoe, y menos de tadiitoaciou 
la lectura de la Prensa, donde a diario 
pueden leerse resehaa d i actos que preoo-
•tean el atentad» persoa^. 

Y, Onainteoie, a esa paciente clase obre* 
ra. abandoDiida por Us de arriba y explo­
tada'? aten-orixada por 'una ualgaiQsanie 
miñona de los de ahajo. -,, 

Del Cobierap, va ao bablamaa,. porque 
ea nueetras protesias cilanae Mea clero pue­
de verse la eenflamia ,41*6 oea- lasfurai -

Nos dlrigimap a todas las clases eaeia-
lea. que. con su Apatía, eu terree a piaico, 
mulUbiicao al peligro y se resignan a ser 
las ncUinaa de maOana. 

fin nuestra lucha por evitar mayores de­
sasí rea. no -desiuavames aun quedando %o-
iee como hasta abara. Pera es bvtiidable 
que si campeara en todas esas clases a 
que eludimos la sinceridad y el buen pro­
pósito, no UegariaBHis, como parree estar 
ra eeeca. el trfi.-ico eiperlmenlo de ua» 
batalla suicida e bielvll. 

Para evitarla, requiere a todos eon su 
progroana de esnconLa.—La Federación Pa-
ironai." _ 

» a a a » 9 « « » « « « a a a s « » » » » « * « « a « * » t 

E l adoquinado del 
paseo de Maragal l 

I.as Bireetive* de vehíUeíete Ser«^dade». 
o sean todfce las de H<*rta. 'Mante Cárméiv, 
Puente de Partra», Pinta Eulella y Oulnar-
dó. en manlfeslaciftn de solidaridad lian v i ­
sitado al sefior Jordá. alealde acrñJectai 
eatregándB'e trfla Infancia •Brmada por dt-
ebas ent.dadee sollcilasdo la c ntlnuación 
inmediata de las abras de dicha \ia. 

Bapafeieraa el estado de" enírpjl-M ppqtestt. 
que atea loe «faetlaH- leesIMAiloe p-jr la foro 
rae ea qae ha quedada (beba \la Imposible 
para al tránsito rodado y la pasible parab-
záeión del mismo, qne ocaalonari un verda­
dero e»tTflfee*o."* - w . . 

Firman la Inalanola'Sdamóe de lo» earre-
tero» de Horta. i<nIB<n»» Soairdades enAa de 
«dr^tteeas de BareMan^visseveranA) tales 
raaaiXestaelanes,. >. s*i>í mu,¡Mu .. . . 

Dicha instancia, de tonos-enírgtoos. '-lils-
tarla la abra dal empedrado, que fué acor­
dada en Agesto del aáo útbmo y principiadas 
la£ oh ra» en primeros de DiiuacOrr y siendo 
et plazo para tennioacias el da un ario, a pe-
sac de Xas, oclias laesea traa»«uiri\tdos na lle­
ga a an lo por 100 la superflolc empedrada. 

Otesoron el ahao&iúa eontplñto en que 
tiene la (Jpinpadia de loa tren 1.loa de Hería 
dloba obra, paw a pesar da cuantas g-estio-
nea se han raa'izaüo certa la CorupaOla y da 
las oeraunicaetenus oticiaJes drígidas por ei 
AyiiBtainleato en Octubre y Enero últimos, 
ba si de 'al la pasividad con que ha obrado, 
que ana no diépone de un naetro de uiwvoa 
rieles d • rano-a para proceder al cambio de 
lee'.VigHale. al 4» praeedidti eb ffempo o¿or-
tuao al i'ambt»jHr loa pontea, ni se lia pro-
eurado desviva, siendo su pasividad tal que 
el Fomento, qne es la entidad conslruoto-
ra de laa abras, ha retirado sus brigadas. 

Llamaron la atenoióo acerca que conti­
núe ítmcoBstido la Hnea-iée Heita en vsrfla 
darse oondiuitmes de celijfio.'. agravado eU« 

Cámara Mercanti l 
Ua Junu -Urectlva de esta sattdad, en 

su úlbma aeaióo. tomó, entre etrut, lea si-; 
guíenles ecuerdos: i 

Haber visto con gran satisfaenftia la loa-, 
Ole aeluaclón de los mleaobros de esta Cá­
mara en les Comités paritarios y prtncipat-
menle la de eu presidente, grteiaj a cuyo 
esfuerzo se ba lleftado oasl con unantm:-
<tad absubita por parte de patrono* y de­
p e n d i ó l e s a la determinación del sueldo 
mlaimo de loe depsod-entes del oomerolo ai 
dvtfcll y al ceconoo|mlenlo de otra» mejora» 
ceonóaiieas para la depeadencia mercaaHI. 

Dinjnr al Ayuntandeate una enérgica 7 
rAxoaada protesta por )a forma vejatoria eoa 
que al «gente • ejecutivo del arb-lrto sobre 
Inqul'Inato \1ene IpracbceBdo la exaoctón 
del mísme entre loe oontfáhnyentes, « t l -
gtóodolei mis dinor» del que ttano derecho 
a cobrar, no Biij.'tí^idns» en «I procedi­
miento de apremio a las" reglas legales que 
de*e obeervar y díseateadldadna»-de toda 
clase de advertencias, por fundadas qur 
sean. 

Desarrónar una Intensa campaña de actúa 
alón sooial ea tSfensa de las rlaaae mer-
éanlf e» que representa la Cimera, enyo pn» 
grama se hará püblioo dentro de poeo, anun-
cündodoee lo* primero» aoto» de la alu­
dida campana cuanto antes. 

E s p e c t á c u l o s ; 
CINB afONTASA . —La compaflla eóml-, 

oo-dram&boa del teatro Apolo, dirigida vor | 
! el primer actor y director don Miguel Ko-
> taa, oelebrari osla noche una funelóo a 1 

berreAcio de 1a familia de losó Carbonell. 6a' 
representar* T A sol de la Humantdad". • 

I J 
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Por esos teatros 

' t e 

L« 4U» no* h» dlch» tí autor d« 
"La diabiata". 

, F e r n á n d n dsl Villar. Interrogado por no­
sotros «cero* d« su obra "L» diablesa", quo 
• • estrena «fta ñocha «o el teatro de Novs-
dades, ha dicho: 

—No es ésta una comedia que ofrezoa n u -
oiioa puntos de secnejanta. en el fondo, eon 
las que llevo escritas. No es una oumedla 
de costiimbras andalusas. Aunque la acción 
ae desarrolle en Andalucía, podría Igualmon-
ie desarrollarse en otro (usar; lo que hay 
ra que para nnoiaroarla, eonforme mis de-
M'js. en un ambiente de alegría, me re­
sultó mia fácil situarla en tlerraa de María 
BaatlslnuL 

T 
ion "La diablesa" rae he propuesto tan 

aálo trazar un elogio de la mujer; demos­
trar, si es ana eabe 4a dsmosiracidn, que 
la mujer lo llena todo en la vida, que ouan-
do se propone una ooaa la oonsifue, adn 
sslUndo. si es preciso, por encima ouantos 
obstáculos le salgan al paso. Que nadie bus­
que eu "La diablesa" traseendentaüsmos de 
•nguna elaae ni siquiera esos problemas mAa 
• menos sentimentales boy en dia Un *d 
b'.^a. Nada de «so. 81 usted me permita lo 
diré que esta remedia encierra, en todo caso, 
una que podríamos llantar "Idea humorís­
tica", que concretaré dlcléndola que loa 
hombres estamos Irremedlableraento perdi­
dos j destinados a Ir deroohltos al Inflerno 
porque las mujeres Pevaa todas dentro al 
wpfrltu de Satanás, oonlra «I quo ss estre-
liaráa siempre nuestro* esfuerzo* para ten­
tar a ellas. Claro, no obstante, qus «olre r l -
•is,_ burla burlando, doy eon "La diablesa' 
alfün que otro alfllerazo... A medida que 
•e deaarroRa la comedia «e advierte, por 
ejemplo, que ta dignidad, eontra lo que de­
biera ser, reside aquí mi» en la apariencia 
que en la Intención: que la prudencia de la 
wavorla sirv* de margen a lo* osados para 
salirse adelante eon su* planes... 

— i . . . t 
—Esta obra oo perUneoe. fijamente, a un 

fénero teatral definido. Participa del saíne­
te, del vodevll. d* la alta comedia • Incluso 
ds la farsa. 

— i . . . t 
•—Los tres acto» s* desarrollan. re*p»etl-

x-araento, durante lo» tro* dia* ds feria do 
Har-Azul, una oludad andaluza Imaginarla. 
Al levantarse al telón en el primer acto, a 
manera de prólogo, non los oartolas d* lo* 
festejo* d« la feria, el panorama de esa olu­
dad que, como le dijo, es Inaglnarla. y pue­
de ser lo mismo Granada, a Juzgar por «nos 

trdlnes que uno creerla soe loe de la AOtam-
e; que Sevilla, si ss tiene eo euenta una 

torre muy parecida a ta Qlraida; qus Málaga, 
tf la vista del espectador se tija en una her­
mosa bahía ds límpidas aguas... 

Mustio más nos ha dicho, amable, el *e-
Bor Pemándss del Villar, pero oo queremos 
Ju* "La AiaWflsa" deje de ser pare mies-
vot lectores una obra iríeva por completo. 
Ü» Intentaremoe, pues, contar ta forma ed-
Om, sin artiflclosldades de mal fuste, lo* 

Íersnajes de "La diablesa" glosan, ea el 
troer acto, la farsa de "Lo* intereses orea-

dof". Diremo* úoloameate que la oompafiia 
d« Novedades ha puesto gran empeño en 
Contribuir al éxito ds "La diablesa", dán­
dose el saso, raro ea Barcelona, de que te-
do* lo* elemento» de aquáU* se saioo «I reí. Y diremo* también, para terminar, que 

Ladrón ds Ouevara. encargada d* Inter­
pretar le parte de la protagonista, haoe en 
e*U obra alarde ds su grao talento y Míe, 
en un Intermedie, coa un traje "mcflstoféll-
eo" de soda eeearnada, qus no hay mortal 
que la resista, y que en el papel de Bonafé 
«•ta toda la gama ds un primer actor, 

eantpara y su» hueste* en el Nueve. 

Además del Tlvoll y Novedades abre esta* 
peches sus puertas el teatro Nuevo, "eaaa 
palral" da Pepe Santpere y eu* tiuestes. 

a personal ae ti mismo de la temporada 

anterior. Pepita Valero, Erntqueta Terrea. 
Visita López y Lela Pía forman la vanguar­
dia del elemento femenina. En eusato a 
"ellos", van * la eabeza, eon Pape Sant­
pere, el otro Pepe, o sea Alfonso, Arteaga, 
Ova. Zanón.., i 

Debuta la eompaflia eon un vodevll que 
ha traducido de] francés el "acaparador" 
que Arma B. Bilbao. Se titula eete vodevll 
' Bl 69 muntat", y respecto del mismo no 
dan los carteles otra referencia que el pseu­
dónimo del traduetor. 

Joaquia Montero entregó e? pasede lunes a 
Santpere su vodevll oriental llamado a llenar 
el teatro una porción de noche». "La cigala 
encantada". Se trata de una abra de magia 
repleta de chistes y ooo una de cuadros, 
trajes, truco» y demás qus traen medio loco 
al empresario y le amenazan caal ooo de-
Jarle exhausto el bolsillo. 

Más sobro la oampaAa en el Vlcloria. 

Decididamente Pepe Bergé* Irá al Victo­
ria. Uemo* Meta cartas, el contrato, el re­
cibe del anticipe. No cabe ya duda alguna 
que Pepe Bergé* viene. 

Ademé* da lo* artista» cuyos nombre» 
adelaotamo* ayer, Baldoraero Blanquet, que 
se encuentra en Valencia, ba contratado eo 
la cludd del Turta, para el popular teatro 
«ju» regenta, con Olbert, en el Paralelo: 

A Alberta López, que en el teatro ftuzaf» 
de la capital levantina ba tenido que sumar 
loe éxitos oon una '"Brunswlnga". 

A Conchita MIChó, una tápie cao tac ta que 
puede andar muy bien sota por «so» mun­
dos de Dios. 

A Carmen Ortega y a la aUc.»trtja, ] 
Al primor «etor José Castejón. ™ J 
Y « . „ 
Vaya oo le decima*. E* un ji*8ret4 mi . l 

so lo dndea ustede*. seremos le* pniiJriSI 
en divulgar. ^ " I 

ICaerá como ana bomba! 

¿Quién a» mm»Uf 

Hay quien •» pregunte quién «t "es* u . ! 
tor Bretefio" que e*tá ooo tratad o pu* t-i-l 
bajar en et Viotori*, 

Ya dijimos que Breíifio Ueanzó rruiUil 
éxito* en el teatro Martin de Madrid. I 

Y, eonvenientemente tafonnados por tn«-\ 
gos que en la Corte le han aplauiiuic, tli-i 
dlremus boy que Bretafle e» un graciint ic-l 
tor cómico ds lo» qus "se tiran al suelo* 
muy chulo y muy raadrHeBo él . . . 

Pertenece Bretefio, según nueslrn infof.1 
mee, a la "escuela" qus cobija a Mlgnsi U - | 
ma*, a Pi'pe Alfonso y a úaieno. 

En Martin se reían loa madrileños ailil 
con B retado qu* coa Videgaio, que ya m| 
decir bastante. 

Bretaflo ss, pue», por de pronto, una bueail 
adquisición. 

El pueblo soberano de Bsrcelooa dirá » i | 
úlUma y autorizada palabra sobre e>s aetor,* 

8» oontlnuarl 

Se contlnoará •»te chismorreo. 
Noticia final de hoy: 
Se Inaugurará el Victoria con "La perfectll 

oasada", da Amello Varóla y Paco TornJ 
música del maestro Alonso, y no son *0ul-| 
tarras y bandurrias". Esta (Ulima obra «tei-j 
titulrá el estreno mtmero doe. Y tiene el tr«t| 
una opereta de autores lócale» titulad* *B | 
JaépevUr de un aueúo" . 

ir Prou". — H. 

GACETILLA 
Heme» recfbldo una queja da varios 

vecinos d* ta Plaza de la Catedral y cano 
de los Coodas de Barcelona, relativa a lo 
abandonados que tienen aquellos lugares et 
Ayuntamiento, por lo que respecte al alum­
brado de los mismo», especialmente 1* ca­
rie de lo» Cunde!, ea donde ten sólo existe 
un farol, daad» eon elle lugar a qu* n 
o*oundad esa amparadora de cierto* actos 
eo contra da la moral, qu» alU realizan * 
diarlo cierto» Individuo* poeo escrupulosos. 

Nosotros Hamamos ta atención de quien 
«orrssponda. para que «• *!rv» dotar a di ­
chas ealle* del euflclente alumbrado, * On 
d» qu» le» veelaos puedan a»nmarse » u 
ealle o transitar por alia ata temor • r u ­
borizara». 

Aj»r mafiana fué auxiliado «n la Casa 
d* Saoorr» de Orada un Individuo llamado 
Juan Pedro Temáa, de 44 afio*. hsbiteote 
•n te cali* de Carreta*, por prewo'ar con­
tusiones en el brazo Izquierdo, coa herid* 
*uperflclal ea el húmero, d* pronóstico re­
servado, producida* ea la Plaza da Cata­
luña, esquina • la eall* de Pontaflella, 
yendo en al tranvía número tOt, donde le 
eeyó enelma del brazo una Tentanllla del 
nnim» 

Ies, representaclone» d» MkXereole» As»ci«-| 
clones eulturales. 

El domingo el Ateneo Enoiclopídico ?>• 
pular realizará una visite a la* obra* quii 
en Montiuioh »• efectúan con molivo di u | 
Exposlalóa ds industrias Eléctricas. Loi vt \ 
deseen asistir debea paaar ante» a :a»on-1 
blrss ea el local de dicha Atooineita 

E! Consejo directivo del Ateneo 
danés pone ea conocimiento de su* **é»l*M 
do* y ds todo* lo* ampurdineses «e 
neral que a lia de conocer 1* lnUn«» 
tuaolón netamente "empordsnesa" enllunlj 
j benéfica, que con gran "actividad se |»»-j 
pone desarrollar, suplica frecuentan *u W j 
mlolUo eocial, Pino, 11. 

w Pídante media* botella* agua V l o k y 
C á t a l a s »b hoicle» v restaunnu. 

Ayer tarde, »a la calle ds las Corte», fren­
te a I» ds Muntener. un auto que no pudo 
ser detenido stropellé t ua hombre d» t t 
afioa, llamado Arturo Tartafull, el cual ro-
«Lrttó ooo usa herida contusa an la oalg» 
zqulerda, de la que fué asistido eo el Dle-
Eiensarto d» te ealle de Sepúlved» 

La entidad Oermaaor Jeveotut Oeral de 
Saos ha organizado par* ñafiaos, per la 
noche, na a«i te qus promete ser ua é l i te . 

Trátea* d* la Inaugurastóa de su hor­
ma»» estandarte. Para dar mayor realeo a 
la fiesta, «os mucha» la» entidades si­

milares que asistirán, formando ua gran con­
junto coral. 

También has prsmeUd» eu aálsteael» ai 
sote ademáa d» la» autoridad»* munloipa-

Bs muy Oítural que ertete I» debld» óh-
clpllna »n la* «•cuela* oaclonale». 

De lo eontrarl» no **ría po*Ibl» » • ' I 
sefianza. I 

Pero qu» e» Impongan »1 nlfio I 
pecuniarios consiltuy» ua a«vl»lmo pr»o««-
miento. , , „ , . I 

Ss no* dle» qu» en la e»cu*!*, ««e '0"! 
de la calle del Hoapltel, número t3. al a™ 
que emborron» U hola de ua 
se I» Impone un» multe de dle» eW""* 

Bl nlfio para que sus padres ns »• •" 'L 
ren del eaatlgo, lo osulte y p»s» 
gustlas para resolver el eoaflMto »s is r 
rra coros 

| Y ea esto» tiempo» I 

Ea »t muell» de 8»n B»!tr4n «yw ^ I 
sufrió una calda Pranelsce Wartor»'1 / " J 
de 48 afio», sin domicilio, producli'nd'M» 
fuerte eontusíftn «a »l pie izquierdo^ 

Pué aslsUde en el Dlspenearl* a * r ^ . \ 
Madrona y despué* trasladado en un, 
mlUa al Hotpltel de la Santa Cruz. 

Lea e»eueU» Itellsaa* dluruM PÍIJ 
y ntSa» y nocturna» de lengua 1 j i ^ i . 0 \ 
italiana para adulta» *» abriré» « *-
Ootubr» próximo 

La» Inseripnk 
estarán abierta» 

n p d ^ i e » a las dtísreate» *¡Jj 
.^.erta» de enee a doe* a' ' d . ^ i 

flan» y de ceho a ouev* d* U nooM. 3 ^ , , 
el «0 del oorrieat*. ea la Casa de 1»* 
eos, paaaj* de Méndea Viga, I -
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Aspectos del cine 

L a h o r a e n l a p a n t a l l a 

Eb Londres, y después en París, se ha 
(npiaotado ea el etnemstdgrsfo usa inou-
ttcióB tasUnta original. Consista en que du-
nale ta represenucida y al dar principio 
«da una de las pelioulas que ss proyee-
Un. aparece en la pantalla un letrero anun-
dicdo la hora que es. 

Na sé si asta costumbre ser* adoptada 
ta nuestros cines eomo cosa practica, aun­
que presumo que algunos espectadores la 
«erlan eon su miaja de recelo. 

Desde luego, al que entra al cine s ma­
tar el ralo asta innovación le vendría a pe-
Cr de boca, ya que el anuncio de la bota 
le r- 'ordaria de oonUnuo el rato pasado en 
i l l'-oal. 

Aigunas trifulcas caseras puede que ss 
temediaran también. 

lina vecina mia posee tres hijas; las tres 
ion Intimas del cine cercano a su casa 
Eslreao que ss proyecta, estreno que pasa 
por la vista da ellas, sumadas s la de uoa 
til» aue las scompafla. Ea ésta no tena . 
icgtiriaad absoluta de que los Tes; deb« 
dormirse, porque no le entra a etla eso que 
do hablen m canten. Va s la fueras; el o«-
b-r del cargo de doméetica la abl:ga. La 
joven doncella admira a la Raqual y a Pi­
ar Alonso. Las sosas más 1c han lla­

mado la atencln ea esta vida, aparte del 
]ua la espera en la esquina, han sido "E l 
relicario" y "Las carama las". 

Pnas blea; estas devotas al tsmpto cine-
matogriflco, no bay sesión <]ue no Ies cues-
la una reftldura. S.empre llegan cuando es­
tán cenando sus papás. 

-—Pero, Paquita (Paquita es la mayor 
de las tres), ¿cómo tan tarde? i No sabes 
que tu padre no quiere empezar a cenar ola 
vosotrast 

El padre, que a pesar de sos deseos de 
esperar, loa olvida, en cuanto pasan unos 
ininutoa de la hora fijada para al yantar, 
mlentraa da cuenta de un eonglnmerada de 
habichuelas estofadas, se jusliOea de sy 
acción. 

—No quiero... No quiero... ¡Pero el es­
tómago I ¿qué sabe de carifkoa paternalesT 
La madre, tú, debes preocuparla de esas 
nosas. 

— i Veis?... |SI tendré yo la eulpal 1 Dl -
•hoao ehiel |Ys oo vals mas! 

—|Mamá I—se streve a decir Is más pe-
¡uefla, que siempre ruele' ser la más deo>-
lida—. Haeen unas películas tan bnnitaa 
|ue... ena'qulera se viene, y después, eo~ 
no no tenemos reloj de pulsera, no sábe­
nos si ss baee tarde. 

El padre sigua desalojando si plato dg 
habichuelas sin darse por aludid» ea la In­
directa del reloj. 

A estas he raí añilas la luovaiMóa ingls-
sa les reselvaria al problema da cortar ion 
disaustos proporcionados por su aScids. 

E l día qua ellas vieran aparecer ea la 
pantalla ua letrero qqs -dijera "Sun las áta­
la y media" se apresusarlan a d e ^ el looní 
por el temor a las iras pateraales, o)no lea 
daba por seguir tranquilas ea su es.euto, 
¡Somos tan rebeldes! 

Los aue prdfleren y los que desean e l 
cinematógrafo con tientpo ülniitiito acoge­
rán mslameate el veree ds oaatlnuo amo­
nestados eon e) letrerlto de la hora. 

Bueno; i y qué decir de esas parejlias d» 
novios que. bien aeompaftados oe mamá tí-
de alguna pariente que haciendo sua veos* 
en el cuidado y observación de los futuroj 
nunsortes pasan tas Urdes domingueras eos 
las satas de los einesT 6i la aenmpaftanta se 
duerme, bien va; si no. menuda lata le ha­
brá caldo a los enamorados. 

—Vámonoe que ya es hora—exclamar* 
la mamá o due&a en funolones. 

Los novios se harán el sordo sin nraoíioj 
trabajo. 

Al eabo de algún tiempo, y cuando el fa ­
tal letrero aparezca inexorable en la pan­
talla, volverá a oírse. 

—4No vdls qué tarde es?... Corricnd» 
a casa. 

Un reeurso le quedará al novio: echá r se ­
las de hombre sealeaeloso y deeirie: 

—iSefioral ¿Cómo va usted a haoar caseí 
de un relej que anda sin tener cnerda? 

DAMIAN MOLINO. 1 

LA OPERETA EN E L CINE 
¡jSensacional novedad para la temporada 1920-192111 

Sorprenderá al público refinado la aparición de la primera opereta titulada 

• • r 

MARAVILLOSO ESPECTACULO ADAPTADO POR LA 

N O T O - F I L M D E B E R L I N 

W m m t para Espala p Pflrmjal: F. t r i a n s. en c. - Coiselo &8 Egaín. 261. 
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C I N E M A T O G R A F I A i El vssdor Os ia merie 
i 
< Este siendo ua grandioso éxito esta aerlr, 
linterpretudón de WlUíam Duncan; puede 
:decii-se que de lo heoho por esta gran ar-
'tlsta de la pantalla en este film es donde 
'ba expresado lodo eu tálenlo y los dones 
¡especiales que posee. SI Ounoan no fuese un 
'oonssgraüu. bastarla esta película para ha­
berse hecho un nombre en la cldemalografia. 

Pertunece esta ointa a las exclusivas de 
la casa Perellé. la cuul prepara un buen m i -
meru de iisillciilas extraordinarias para la 
próxima toiujinnid». Knlre-eilas dar& a oono-
'«or "Petit Üafé". 
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m ñ m ñ i ñ m m z 
El próximo día 2Í se pasará de prueba 

.en Bldarado la producción alemana "Catall-
• na la Grande, cmperalrlz de ñueia". 

Esta prueba ha despert íd un vivo tnte-
ré» entre el elemento cinemalogriQco de 

• esta, pues toda la Prensa y los que eooooen 
'esto film hablan de él como la mejor pm-
ducclón alemana en lo concerniente a pre-

'seotación. Como hay buenos antecedentes 
de los films de ese ¿ais por conocer ya al-

frunos aquí, presumimos que, efeetivamen-
s, y nosotros participamos de ello, se do­

lo* oonucer la nueva producción. 
Veremos si ae conDrman esto* rumores. 

| C O f l S T á K C E T A L M A D e E , d e l i c i o s a a c t r i z e m i n e n t e d e I f l t O l e r a r . U 

';\ y d e m u c h a s o t r a s g r a n d e s p r o d u c c i o n e s c i n e m a t o g r á f i c a s , dice: ? 

; ] 
'Los (Üñiehfs t&éams son\ 

algo más que ¿joma ¿o dRasear; í 
constituyen una confitura exquisita.. \ 

HICLa 
7 vi 

GLOSE TROTTCH POB AMOR 

Se pnsnroa los tres últimos episodios d' 
esta serie. Como ya dijimu* cuando se pa 
saron l¡'s enleriarcs rupitulos. llene e»la se 
ríe un factor imporUule que Ir asegura c 
éxito: la fuerza de Iníerás que lleva sr 

argumento que sin trucos iuverosltnlle 
mantiene la Unsiún de sabor lo que pasar;' 
en el transcurso de !a cora. El iimtagonls-
ta nos demuestra en casi todos lo* eplso-

f-Uios que es un gran atleta. 

S P A C T A Talleros Fotográfloos 
. U U o l n . pino, 14. 2-o, 1.» 

Teléfono A 3.867,—Baroo'ona 
Trabajos'para anoionado* e Induatr'»-
1m. — Especialidad on cáetele* foto-
grénecs. — Ampliaciones cinemato­

gráficas da todas clases. 

Prniaslanes ds la semana 
Julio César, 8. A. 

EL IDIOTA 
ÜB dramlta de la marca Metro con toda» 

'la* de la ley para que guste al público. 
En su argumento se desliza alguna que otro 

,cosita Iniantll. propia de los americanos, pe­
ro Que en nada desmerece la producción. 

El Idiota está muy bien Interpretado, 
tanto en la característica de las facciones 
come en los movimleuins dlflollea de man­
tener el estado de Idiotez. 

Potográticam^nta ea una buena película, 
clara y armonloEa. 

• • • 
Vllaeaea y Ledesma. 

VERDADERA DICHA 
Comedia de asunto Ugarito, pero muy 

hacha y oon poco metraje. 

Cosas de líaüa 
La oasa Guszaon -Kllm prepara un gran 

film titulado "Measalltu". 

La msa De Oljillo, de Tnrln, prepar í 
"Bajo los Rúenles de Parla", habiendo «eji­
do ya los actores para la capital do Pranoia. 

• • • 
En Milán se ha fundado la nueva casa 

editora L . Paluzzo y compañía. 
• • • 

En Itoma se ha fundada La Politloa-
Film. 

M . Ven Bratz. presidente de la U . P. A. 
de Alemania, se caeuentra en R ma, donde 
ha declarado que ea Alemania les Olma Ita­
lianos son considerados los mejores. 

Le* actores de la casa Bertinl Pllm se 
•oeueatrao en París tomando escenas pa­
ra "La Ingéaua", de Voltalra, puesta en 
-¡sceaa por Uuguae Faleaa, 

En Roma se ha fundado una nueva revis­
ta oinematDgráJlca titulada "Pobo", 

N o t i c i a s 
Uno obra de Goorgo Carpentlef. 

La Mundos Pl'm C* ha lanzada al merca- i 
lo la primera de las obras de George Car- ¡ 
lentler. que lleva por titulo "El tesoro í ( | 
<erlolel". 

Este film ha sido adquirido para llalli 
por la casa Itebua. que ha pagado una Ma> { 
sidarable suma por éL 

• • • 
Bl. Polnoar* y et oln*. 

Ehex prosldenl* de la República franeea I 
se ha comprunictido a escribir on asumo pa­
ra el cinematógrafo, que será InUrprtU-l 
do por loa mejores arLstae franceses deltt-| 
¡c mudo. 

• • • 
"Arte y Olnemawgpafl*". 

liemos recibido el número correnpindie*-! 
te a esta mes de esta popular revista --• 
imtográflca, que, como todas ellas, i n * | 
un ameno e Interesante testo. 

Avalora este número una matrni:;'» 
tada de la arlUta amerlrana Mac Mi<rr»y. 

La marea Svtnka 

Según noticia*, la Radium Pilm ha rtd-
bido un buen número de asuntos Inleres»*-
tea de esta marca. 

• • •* 
para Europ* 

Norma Tamsldge embarcará con deslía» i 
Inglaterra, donde ya se enouentrnn sus nn-l 
manas Nalhalle y Conatance. AlU imfe-I 
alonarán varios films. ri.<A 

Margarita Klark, Olga IPetrova j C.»'l 
Beranger tamtoión embarcarán prooio pf« | 
Europa. . . . 

" De *u*«a 

Acaba de llegar a Barcelona, d* r f f f ^ f l 
de un dilatado viaje por lo* Estados LBt**J 
el conocido ctaematograflsla don Jos* " y 
laguer, qu* trae importante* novedad*» P«" 
la próxima temporada. 

C I N E M A T O G R A F I C A V E R D A G U E R . S . A . 

P r ó x i m a m e n t e l a i n t e r e s a n t e s e r i e 

DflCK, eORHZON DE LEON 
15 episodios : Protagoalsfis JACK HOXIE y ANNE L I T X E \ 
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I N E M A T O G R A F I A 

i 

Í5> 

JVÜÍ) 

El niño ajeno 
E l payo violeta 

La desaparición del oMa t̂) 
Victima de su maldad 

La boda de Atanasio 
Rivalidad 

La llave del poder 
La easa de los secretos 

E l hábito no lia ce el monje 
Un golpe maestro 

KI coliar de esmeraldas 
Atanasio trasnochador 

Entre el amor y la amistad 
E l espejo del terror 

Una amiga de colegio 
E l secreto do ios Borgias 

A d e m á s E S T R E N O d e l a g r a n d i o s a s e r i e 

E L HIJO D E L A NOCHE II 
V W V V 

I . * j o m a d a : 

2 * » 

5 . ' • 

4* » 
5 . * » 

6 . ' » 

La obra del demonio 
£1 secreto del viejo mendigo 
La guarida de los bandidos 
Misterioso salvador 
Terrible revancha 
La hora de la justicía-
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C I N E M A T O G R A F I A 
A r g u m e n t o s 

El misterio de los 13 
(Consluaidn) 

EPISODIO DUODECIMO 
LA CABALOATA DE LA MUERTE 

Como si una lúa misteriosa hubiera alum­
brado üs pronto su cerebro. Jaime detuvo su 
mano y no díspard el arma (ratrlolda; y fué 
la Maa que anuid su furia la de que le hablan 
casado eon la mujer de la folograria que 
Hugo oootemplaba, para matarle después y 
robarla au fortuna. Mientras tanto, en las cá-
jnaras steretas de "Los Trree", el número 
cineo, eooTeneido de que Mtd z quería des­
hacerse de él, lo denunciaba a la secta como 
autor de un delito de traición; j la veo-
gonza de la banda criminal que Juan Greer 
aoaudilla se dirige contra el sudas lugarte-
nlenle. quien loleata defenderse de los car­
gos Que contra él acumula el que babla sido 
su cómplice 7 ahora es su delstor. 

SI Oran Maestro, en un niumento que ee 
queda solo ron Midta. le acóntela que lleve 
e su auto la mayor parte poailne del teso­
ro, pera repartírsela entre ambos en ausen­
cia de la banda; y Midlz obedeee, conven­
cido' da lo que para él slgalfles volver a la 

Irsela de su Jefe. En las cercanías del antro 
e los Trece vuelve s reunirse la Cabalga­

ta Negra, Ignorante de que Hugo, eada ves 
mAs ansioso del extermiDlo ds la falange 
criminal, ba Ido a reolutar un pufiado de 
(metes leales y decididos que le ayuden en 
la empresa a un tiempo jusllolera y venga­
dora. Alberto, Perrun. Mariana, y Rosa se-
onndan los planes y los movlmtentes de Hu­
go para Is casa de los monstruos busoaao» 

La primera presa de "Los Treee" es Ro­
sa Lsnn. que es encarcelada, no obstante so 
heroica resistoncla. Alharto y Perron, deeha-
ci.'r'.doss valientemente de dos miembro.' 

de Los Trece" que les staearoa, visten su» 
Ulnless y ae Introducen en la prisión de Ro­
sa pera libertarla. Descubierto el ardid, lof 
sectarios quieren penetrar en el encierro pa­
ra castigar a los audaces: pero la fe sn la 
próxima llegada de Hugo da fuerzas a sut̂  
uulgos para resistir el empuje de un nóroe-
rs muy superior. Mientras tanto, los auxilia­
res de Hugo corean la casa para Impedir 
todo ln<ento de evasión; libertan a Rosa y a 
sns dsfensores. y en nn momento los valero­
sos Jinetes quedan dueños del campo. 

EPISODIO DECIMOTERCERO 
HERMANO CONTRA HERMANO 

Juan Greer y Beltran Midls han logrado 
esospar, por pasajes secretos, de la gua­
rida de "Los Trece" y mientras los auxi­
liares da Hugo mantienen a raya a los demds 
miembros de la secta tenebrosa, ellos em­
prenden una desesperada persecución de Ma­
riana, aunque con éxito negativo. Por fin al 
auto de la sobrina de Greer, a causa de 
averias sufridas sn su carrera incallflcabls, 
se detuve; al loco llevó a Mariana a una casa 
JnhablllUda «o la qiiislud de un camino solita­
rio. La suerte enrainlaó hacia aquel lugai 
los patus de Hugo, que buscaba anhelaute, 
las buolUs de su hermano y de Mariana. 
Ko un acceso de acometlvidjd furiosa, el de­
mente se abalanzó sobre Hugo; y Mariana, es-
tremeulda de horror, asistió a una espantosa 
hisha inenarrable entre los dos hermanos, 
ambos valientes, impulsivos. Irreductibles, sa­
cando de su organismo de mujer vigores ex-
traordlnurios para contener varios golpes 

necesariamente fratrieldas. Al fio Jaime huyó; 

Í loe amigos de Hugo, qne llegaron momea­
se después, buscaron Infruuniosamente al 

infel^ enajenado... que volvió por si coló a 
la caes de Hugo. 

Botre la eonclencla y el eorazón de María 
na entablóse una lurfta terrible. SI el deber 
la llevaba a Jaime, el amor la empujaba lí­
ela Rogo... Y ella se creía la mujer mis 
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desdichada de la tierra. Sin embargo, sa­
crificando el corazón a las Uranias del de­
ber se resignaba a acudir al loe» con sod-
clludes de espo.sa... 

Por si su alma no tuviera bastantes tor­
turas otras Inesperadas recibieron en su pro­
pio bogar s la amante sin esperanza. Su tío 
Juan Creer, sacrificando a su Insensata co­
dicia los aféelos familiares. Ja colocaba en 
el terrible dilema d9 Jurar fidelidad a la 
secta de "l.os Trece" o morir; y ella eligió 
el Juramedto de lealtad, mis que por ella 
misma, por seguir viviendo para prevenir 
s Hugo contra los asesino». Y corrió a ad-
Tertlrle de su decisión. Varias veces se re 
pltló la agresión del demente a su berma-
no. y haata en la garganta ds la propia Ma­
riana orlapironse las manos de Jaime con fu­
ria e'slraoguladora. Horrorizada, llena el al­
ma de tnsleza Infinita, la doliente mujer 
tornó a Is casa de su l io . . . 

Los negros sectarios del crimen la eepe 
rabno... Y nuevamente se la dló a esoogei 
entre estos dos horrores: o ser encerrad 
en uso ds aauelio» subterráneos, tumhss de 
vivos, o prasUr Juramento qus la ligarla eor 
los mis atroces crímenes: pero ests ves re­
solvió luchar contra su infausta suerte can 
s cara. 

EPISODIO DECIMOCUARTO. 

LA CACERIA HUMANA 

Elena Orere tr»M de Ir en busea del ac-
clllo de Hugo para su hermana; pero una 
voa imperiosa y un revólver amenasndor fc. 
ontnvleroo. Acababa el Cunde Hugo de sumi-

olslrar s Jaime ana poción curativa, ansio 
ho de volver la vida s sn cerebro en som­
bras, cuando por un» de las ventooaa dr 
a estancia asomó la encapuchada cabeza del 

jefe de "Los Trece". Sin qne Hugo se aper­
cibiera de la presencia del enemigo, Jaime dis­
paró con tal acierto que acabó con la vid* 
da] Gran Maestro de la soota asesina. Iwnedla 
•amonte salló a Is oaHe; la sonArla sugestión 
de la oapuctia determinó on su trastornafli» 
mente pensantlentos de venganza; y vistiendo 
la negra túnico, se dirigió a las cámaras se­
cretas de "Los Treee". Vario» ds los miem­
bros introdujsrsn en la estáñela a Mariana, 
que pugnaba por desasirse ds los sinies­
tros verdugos... 

Cual si en la noche de sn corazón sur­
gieran esplendoras aurórales, Jaime retar­
dó los anhelos de los aswlaoe para recogerse 
en si mismo y pnner ordes »• sus Ideas Inoo-
herenle»: y rogreci al hogar d» su hermano 
parn advertirle del peligro qu» amenazaba 
a Mariana; pero apenas panotró en «I ves­
tíbulo, una bala enemlg» 1» hizo caer tierld» 
mortalmelle. En la agonfa, ya en plena luci­
dez »u cerebro. d»rlaró míe Mariana estaba 
prese en loe sótanos de Rlley... Y murió, su­
plicando a Hugo qus fuese busno eon ella. 
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Le actitud dobsnts de Mariana is imon 
alonó. El abea de la reo sufría «1 UxraL 
de la espera, ta aoru»tia suprema de )• ku, 
cisión, ta tsquietud de so psrvaair rntau* 
la balanza del desHas. Su laoeeaaia s« 
're toe cía de espanto anta l«s saipts tiun 
di eos que hablan de dictar el talle tenBlTj 
Bel 'r ia Midlz. ignorando la muerte de 1 
llamó aparte al lefe para mostrarle 
babla preparado las cartas, con el fin 
que le tocara a él . el número seis, cjeeau, 
a la prisionera. Hugo, con Irrefranable 04. 
lera, le g >lpeó bárbaramente, hasta rtelarii 
como muerto... Y tornó a la asamblea. 

Pero no era Midis el único que sabia ̂ . 
parar los naipes, también Hugo poseía é*¡i 
ciencia y las cartas se cortaron p.ir r\ n 
de espadss. I El número sorrespondicau 
Gran Maestre 1 

EPISODIO DECMOQUINTO 

LA ULTIMA CARTA 

La policía, guiada por los valerosos alna» 
de Hugo, acercábase al lugar en que su ra 
curso se hacia por momentos, Imprearindî  
Me. El treee, verdugo electo de .Mirtta 
musitó eon vos amante s su oído una fm 
alentadora, arrartrandolá hacia la liben 
De repente, eon furia demoniaca, apar 
Mádlz en la estancia y fr i tó a sus compa 
ue eeols: " iNo lo SeMis escapar! ; Es Hu. 
Kelly, nuestro mortal enemigo!" El Bv»a 
de Los Trece" cuntra Bug» y la Irropriíil 
de la polleta fb e! aposaeto. Rieron slmu ' 
neos. Puflos, dientes, armas, lodos los 
mentó» de combate posibles. InlerVIoieroj 
en el choque de Inexpresables sloleaolaa. 

Luchaban como ciclopes. Alberto, por ttm 
•ida a Hugo, su maestro y prolector: 
•or gratitud a la memoria de Jaime, a . 
lebla la vida... Hasta Rosa Lafis, no obátaej 
e Oabérsale prohibida, llevó al asalto se 1 
'as intervención. 

El Conde Hugo, mi» qua liseer bajas eob 
'Lo» Trooe", se proponía huir con MaHastl 
ero lo* tnoaasables adversarles surdan i " 
odas partes, en «na a arado de mulUflie 

ilón fanlistloa. cerno st les vomitara la 9 
ra. Al Bn triunfaron los paladloes de U Js 
lele delando sembrados de cadiveros el r " 

l>o de la lucha. Sólo Midlz, entre los fe 
-.nospuHiados, consiguió socapar d« Is 
'ansa trrribis. 

Hugo estaba herido. Llegado» él y Ms 
a la casa ds Greer, la enamorada quiso cu 
la mano generosa y valiente > la que deti» I 
vida. Bn un momento que dejó solo a Ba* 
•I perro de Mariana fe acarició iuMim 
•nenie, como el qulsfsra advertirle de al" 
•on Bes viajas al balcón entre carleta y 
riela, Hugo, eomprendlend» que el J"*' 
habla presentido el oellgro, salló al ba» 
y vló » Midlz . decidido a Jugarse la úlui 
carta. BI Incorregible criminal encemw 
mecha de nn explosivo. 

Sin esperar a ser curado, nuestro 
corrió hacia el eceralr» taipls-sebic. y s«J 
ció entre ambos un reres combslc cu" 
cusrpe, de arremetidas mortales, rt». 
Jo a la aalslón soiquiladors que en aqJ" 
timo encuentro a» hafclan de impaaer 
oon ten di en te». Cafrechadcs «abr. 
luchadora» cay»roB por un praelpliic " "J . 
fundidad Imponsaet». Midi» qutdo mu*-" 

Mlentraair Unto, el explosivo haMa ê * 
Hado, incendiando la oasa de Mariana _^ 
amigos de Hugo secaros de entre la» 
las hermanas d» Greery la» llevaron ai 

gar de su Jefe, que dló a todos aaiofíf» 
fuglo. . 

Algunos dl-w después, «orado Huffo 
atomía caucada por tan recias lucha*, ^ , 
raba a M^r^na su amor Inmsoso. . J f ^ 
único que ella eaperaí» para »«r ¡e'al, ¡ 
pronto, en una rama, vieron los 0JU' 
mujer amante trece pijaros negros. _ 
temibles sectarios. Y Hugo la alentó con 
carlflosa: . " ¡No. no es el P^esaslo 
qus aún temes I Es que los cubrió la ^ " - ^ j , 
une nubel... Mira. 1 Ahora son lodo» 

, eos, «orno la dicha de nuestro amor 1 
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Dulzura y violencia 
La d u l i u r a y la v io lenc ia no son. 

U On y ai cabo, aiao r rocedinuentos . 
j a flnalidad de la v tóa de onda gei 
tiamano parece ser l a d« imped i r que 
|a r lds d» los demAs se desarrol le de 
«na m a n e r a t r a n q u i l a y reposada, 
ffratáadose de reventar al p r ó j i m o y 
je proporcionarle eosaa y c i r cuns t an ­
cias dcjagradables, l o m i s m o da que 

Í
rocedamos con dulzura que f-on v i o -
Bncia. Es m á s ; la m a y o r í a de ias co-

igj desagradables que nos acontecen 
en la vida se n o í han ocasionado de 
uas manera del ic io^ami 'n te dulce j 
esa manera ha c o n t r i h i i í d o a que s i n -
lamo» el descontento con m a y o r i n -
Unsidad. L o s d i p l o m á t i c o s , que son 
los hombres m á s dulzones de la crea­
ción, han sido s iempre caucantes de 
naies s in cuento. De modo que no me 
«xlrafta que haya ciudar>ano« p u n i d a 
riof de la violencia y comprendo muy 
lian que cuando se l í e^a a cier tos m o ­
mentos de una d i s c u s i ó n c o r M i y ra­
tonada, do la cua l , no obstante, no 
aaia el acuerdo, se sienta por amba.-
partes el deseo de dar descanso a los 
Molros nerviosos y da hacer t raba ja i 
tifo los mdxculos y la epidermis . Yo 
ao tango inconveniente en q u e >e 
adopten las medidas v io len tas para 
regular nues t ra v ida de r e l a c i ó n y 
en que adoptemos a nuestras cos­
tumbres las de los s i m p á t i c o s vaque­
ros norteamericanos, que solucionan 
•us diferencias e n l a z á n d o s e y n c r i b i -
llindose a balazos, si no mien ten las 
cinUa c i a e m a l o g r á ñ c a s que han d i -
fandido la manera, s in que sean m á s 
desgraciados que el resto de loa m o r ­
tales. 

Pero «1 m necesario que nos p o n . 
punca de acuerdo sobre el p rnced i -
mlenlo que m adopte, por que en la 
hita de acuerdo y en la consiguiente 
•orpma que causa lo inesperado es­
triba lo desagradable de las snluelo-
nes. Las costumbres se van agr iamio 
paXilinamente y «I hombre que se 
(ret obligado a los procedimientos de 
dulzura aa encuentra a cada paso dea-
prevenido y al margen l i e lo que, s in 
duda, deba ser el progreso. 

Romper u n v i d r i o 4«I t r a n v í a de u n 
Pistoletazo p a r a demost ra r nues t ro 

descontento cuando el cobrador nos 
hace subir da nuevo a la p l a t a fo rma 
Masera para que a t r a v e s e m o í e! co­
che y vayamos a descender ñ o r la de 
delante; romper a balazos la v a j i l l a 
<el c a f é cuando nos molesta la pa s i ­
vidad del mozo que no quiere s e r v i r ­
nos; sol tar le dos disparos a la se f lo r l -
ta de a l m a c é n , que nos ha empaque­
tado nuestra compra da t a l manera 
que no? obl iga a vo lve r l a empaque­
t a r ; a t izarle un navajazo al caballero 
qufl nos induce en e r ro r al darnos la 
hora , porque no se ha percatado da 
l ú e su re loj a t rasa ; a b r i r l a ia cabeza 
le u n bastonazo al camiaradu que sa 
permite a f i rmar que llueve cuando la 
gente abra loa paragnaa, a l ' n ú o a s í 
que a nosotros se nos an to ja que la 
¿rente abre' los paraguas cuando l l u e ­
ve, lo cual parece lo mi smo , pero no 
lo es—todas esas maneras de m a n i ­
festar nuestros agravios y nuesrtro 
ma lhumor no c a u s a r á n grandea per­
juic ios a las relaciones sociales si nos 
ponemos de acuerdo. Porque el co­
brador del t r a n v í a ya nos s o l t a r á el 
pistoletazo para darnos una orden, el 
•nozo de c a f é nos a c r i b i l l a r á el s o m ­
brero a balazos a s í que demos una 
palmada; la s e ñ o r i t a da a l m a c é n nos 
e n t r e g a r á el paquete con una mano y 
con la o t ra nos p r e s e n t a r á el c a ñ ó n 
de su p i s t o l a ; al caballero a quien 
pediremos la hora s a c a r á su b r o w -
n l n g al mismo t iempo que el r e l o j , 

{ nuestro camarada nos h a r á l evan-
ar las manos antes de empezar la 

d i s c u s i ó n sobre la r e l a c i ó n eatre los 
f e n ó m e n o s a t m o s f é r i c o s y los gestos 
de la m u l t i t u d . 

A d e m á s , el p roced imien to da la d o l -
sura tiene los inconvenientes de que 
cuando sa t i r a n t i r o s se t i r a n para que 
den en al blanco, al paso que los p r o . 
cedlmlanlos da v io lenc ia t ienen aco­
modamientos m u y interesantes . Todos 
hemos podido observar precisamente 
en las c intas americanas, ejemplos de 
la v iolencia , que todos los t i ros sa 
apuntan a los pies y que los muer tos 
resuci tan . Cosa que, desgrac iadamen­
te, oo sucede en nues i r a d u b a y c i v i ­
l izada sociedad. 

F E D E R I C O PUJUI .A. 

bar i por promover un conflicto, st el seflor 
r ípresenlante da al Arrendataria no lo re­
media. 

En la 1 1 ! , aparte no enlitgar mis que 
tres paquetea, obligaban a loa compradoras 
a quedarse oon ellos, oo ratregando eo casa 
ooa'rarlo los cigarros puro*.. 

En la 181 ocurrid algo parecido, coa la 
diferencia de que • lo» que no sa queda­
ban coa loa paquetes de cuarenta, les da­
ba únicamente dos cigarro», i Un oolmo, 
vamos l 

L a c r i s i s d e l t a b a c o 
U*aAoA» DEL TEROEH TURNO I GUARMAS EN ACCION : NO HAY MENTIRA 

MATON QUE LA VERDAD A MEDIAS 

Cigarrillos de euarenta «íntimos, paque-
r" í ; jMosde da vanas clase» y cigarros 
•J ti-íinta, vaiota y punto» fuertes da cinco 
•M-imo», fuaren tas labora» qua la Arren-
"'•'"!» «nlre«a ayer a lo» estancos del lar-

turna. 
•''>» estaneoa d i Orada que vlaltamos 

"Pecaban a los compradores tas slgulen-
"a labora»: 

fti la expaodadorfa cOmero 115, Tra-wra^ „„ |0te i e clnea p e i , ( M . , „ l , 113 
Salmerón, oiaeo paquetes da eua-

r aineo «igarros da veinte; en la 110. 
» * *r<»Pl« eaíl». siete piquetes de veinte 
Lí» ^ r t tos de chico; «r. la 115. sita tam-
lr.. '* de SalmerAn. un Iota de 

peaetaa de tabaco; en ta 117, Plasa de 
i'^erUd. cuatro paquete» da veinticinco 

' purlloa da cinco; «a U 117. Plaaa 

da Rlus y Taulet, einse pamelas da trein­
ta v dnoo y elnoo sigarros de veinte; en w 
t l f . ealia de Salmerón, tres paquetes da 
cuarenta y cuatro elgarro» da veinte; ea la 
114. Torrente d i Olla, tre» paquetes de 
treinta y elnoo, tres de veinte y slet» pu-
rlto» de elnoo; aa ta 114, cali» de Córcega, 
dos paquetes d» veinte, tres da cuarenta, 
eme» cigarro» d» veinte y cinco purita» 
fuerte»; eo ta I t l . de la calle de Ciarla, 
olnco paquete» éa veinte y dlex purtia» 
fuerte». Terminados los paquetes da pi­
sado pusieron a ta venta sa dicho eetaaee 
tres paquetes 4a euarenta y cuatro ciga­
rras de veinte; ea ta it8, Paseo de Grada, 
dnco paquetes da vetóte y dnco cigarros 
da velóte. 

La ooaduota ya tradlelonal de loa t i tu­
lares de las expendeduría* 112, 181, aoa-

En la expendeduría mimerc HO de la ra­
lle de Salmerón, vimna entrar al guardia 
de seguridad número 618. a quien haOfa-
mos encontrado lambida el pa.ia.lo martes 
en el estanco de la calle de Poniente, y en 
sacas anteriores en otras expendedurías. 

Como tenemos el deber de evitar abusos, 
nos vemos obligados a registrar la anoma­
lía de que un gimrdl» de seguridad con­
curra un día a un estar.co d j f primer tu r ­
no y otro di» a otro del tercero. 

Heme» de confesar que ayr-r experlmeo-
tamos un verdadero des«nr,aatn ood r l guar­
dia munldpal número 518. Hace meses que 
nueatra admiración por su diligencia en v i ­
sitar estancos nos tecla embelesado». Su 
porte de buen burguía. su andar cabal­
gando sobre las nalgn". oomo si fuera ue 
viejo veterano de cab.HÜeria. aus facciones 
mediterrineas, que an onda desdicen de ua 
ciudadano del Roeallón. nos Interesaron ex-
traurdlnarlamenta al veKe reoorrer con gran 

Caratmofila los estancos de todos los turno», 
e creímos el Upo perTeoto del acapara­

dor; oero ahora resulta que todos nuestros 
cálculos resultan fallidos. 

El guardia en cuestión — segVm su pro­
pia manlfestadóa — oo recorre los estan­
cos en busca de tabaco, sino en busca de 

Íióllza. SI para hacerse con ella visita todos 
os estancos de Biroelona—el pasado mur-

tes le vlmo» en la Plaza del Padró. y ayer 
en do» estancos de Orada — es para dis­
tribuir equitativamente sus compra». 

i No le parece al sedor alcalde, que por 
humanidad, bay qua parar los pies a tan 
altruista guardia t 

ra gohernador civil, seflor Bas. leyó an­
teayer a los periodistas unas cifras enca-
mlnadaa a demostrar que la Arrendataria 
entrega hoy a lo» estancos da Barcelona 
mayor santidad de tabaco que en Igual fa­
cha del aflo anterior. 

Según dichas notas, ta Arrendataria ha 
entregada en Mayo. .Tunlo. Julio y Agosto 
de este aflo a los' estancos laborva que re­
presentan un mayor' valor, con relación a 
los mismos meses del aflo anterior, da 

«0 000, 56.590, 837.000 y 46.000 pesetai. 
respectivamente. 

Hombre sencillo el seflor Bas, es posi­
ble que orea a plea Jintlilas en las cifras 
que la han dado a conocer, en cumpli­
miento á" su d'ber. el representante de la 
Arrendataria. Nosotros no podemos creer 
en ellos. 

Para llevar el convenclmlen^) al ánimo 
da las gentes, la Arrendataria deberla es-
peclflcar el valor de las lafcores peninsula­
res servidas a los estancos en dlrnos meses 

Í el de las labores exóticas, filipinos y t i t ­
ano. E» mis ; a la antedicha a d n r a d ó n 

deberla aflsd.r ta totalidad del valor del ta­
baco aervldo a la provincia en 1920 y el 
que a» entregó en Igual -fecha d d pasa-'f" 
aflo, pues todos satemo» que los pueblos 
da Is p'ovlacta se encuentran exhaustos de 
tabaco, viéndose obligados a adquirirlo ea 
la capital. 

Esto serla lo honrado. Toda otra cosa es 
tratar de engaitar al público. 

p . 8.—Un suserttor de Vllasar de Mar 
nos escribo dldíndonos qu« adoulrió ua 
paquete de picadura " V e l v d " ea la expen­
deduría de 1» estación da Francia, reaultand» 

Jua estaba oomplataments aveHado. A pesar 
a sus protestas, el estanquero sa negó a 

cambiárselo, dldéndola. por todo consuela, 
que todos lo* paquetes as dicha labor qua 
poseía le fueron entregados chorreando 
agua, circunstancia que le Inducía a creer 
que realmente no fueran fumables; pero que 
él no se podía perjudicar, pues como a 
buenas las recibid de ta Arreodatarta. 



R I O , ! • V i e r n M , fí t e Htp l ianútre ao' 1382 "EL D I L U V I O 

Noticias de Italia 
( D e l o s d í a s 4 , 5 , 6 , e t c . , d e l o s c o r r i e n t e s , ) 

E n c o n í e i Í M i ó n al l o e k - o u l dec la ra­
do por la Patronal M e U 1 6 r g i « a , la F . L 
O. M . ( F e d s r a c i ó n I l a l i a n a de O b r e r o » 
M e t o l ú r p f t o s ) í i a cirewlack) órdivne» 

p r o h i b i e t h í o á sus asociados abanoo-
na r la* f á b r i c a s y rnaadándolet oout t -
ttuar por « u ouenla el U a i w j o en la* 
mi smas . 

• • • 
E n M i l á n , en Roma, n \ T n r í n , e* 

C í u o v a , en NApolea, r n Palermo, ei^ 
Trii>ale, en lorta;», las uiudades .de la 
P e n í n s u l a i t a l i ana , los o b r e r o » del h ie­
r r o han ocupado los e s t ab leo ina ien to» 

- m e l a l ó r g i r o s y han echado de1 ellos a 
lo» drreclorea y a !o» jfereoles. 

E l personal t é c n i c o y a d n í i n l s l r a l l v o 
eigue en su puesto, ai lado de los obre­
ros , i* 

E n lo a l t o de las chimeneas flotan 
banderas n e g r a » y ro jas . 

x « 
ai 

E n las fundiciones, for jas , be r re r l a s . 
« c e r e r í a s , t r e f i l e r í a s , altos buraos y 

d e m á s nstaMPcjBBu«ntos expropiadriS 
po r los obreros R n H a l á r g i o o s ce t ra­
baja como si nada ocurr iese . 

Se han oombradv Copseji^i y e o m l -
' a n o s de f á b r i c a pa ra d i r i g i r la p ro ­
d u c c i ó n y eacargarae d » ! orden i n t e r ­
no de los ta l leres . 

Ba han estableeido en todas Jas f á ­
br icas tres tu rnos d iar ios de t rabajo de 
ü o h o horas cada ano. " 

L a s i rena anuncia c u á n d o ' b n equipo 
ha de Cesar en e l t rabajo y entrar 
o t ro . , ., 

* » » 

Los obreros payan el d í a y la noche 
aa l a f á b r i c a . 

T ienen ocho horas de "trabajo, ocho 
de v ig i l anc ia y ocho de descanso. 

La comida se !á l l evan de t o e r * 'A» 
respectivas f a m i l i a s . 

l a v i g i l a n c i a ¡ l as - f áb r iwB « a l í 
a cargo de pa t ru l i aa d» obre í ros coi» 
brasa! ro jo que • rondan , •annados, 'en 
Lorao de Mt ds lableciml&ntos tovatíi-
ik»s. ' --' ' 

L a » p i ie r tas h a l l a n d u s l o á i a d a s 
por guardias ro jos . • 

En las m u r a l l a » exteriores ce s t i ne -
•s ro jus evp4ora« i :d ia y nocba las ca ­
ites adyanemlM. 

En " t e r r a z a » , ventanas y puntos es-
i r a i í g i c o » hay emplazadas a m e ¡ r a l l a ­
doras y cafiones l igero* . 

Doa. a s r o p l a n ó p ro jos i ¿ a n p a r t á d o 
del a e r d d i » m p de Ansaldo y han a r r o -
jado Aobre-.rTurin verdaderas nubes de 
aroclamaa. 

r>iez o dooe antopanrioces cargados 
de propagandis tas recor ren las us inas . 
Desde los mismos autos los- oradores 
arongao a^'tos o b w O s y les d a t í ' n i i E l -
nes y oonfWrencins. 0'' 

E n cuanto l lega la noche, todas ¡as 
obreras, por razonas de mora l idad , 
abaadOnan el t raba jo y s i r e t i r a n a 
sus casas. 

• • • 
La C o n f e d e r a c i ó n General del T r a ­

bajo, ta Unión Sindical I t a l i ana y el 
Par t ido Socialista ban amenazado con 
hacer extensiva la orden de exprop ia ­
c i ó n a lodos los ef tablecimie-nlos indue 
(.ríales de I t a l i a en cuanto el Gobier­
no t rate de emplear la fuerza cont ra 
los m e t a l ú r g i c o » . 

A N G E L S A M B L A N f i A T . 

» y La Ssoclfio á t EsIkBos y CnUui dj 
a Sec!edad h i* rsanudart sus «xocrttau! 
el dumiuso ¡nfizímn con una Halta ¿ i fuT" 
pltai de San Pable 7 s i*s 9b?u» 4e U 1 

C&da Parama de esa. Par W Urda 
lo <Ea f»a «untretado a la banda L« Mi . 

l i s a para que amenice ao programa 4« btl. 
lüüles en m sala da fleaU*. 

— Conttnii» «te resolverse e5 oanHWa 
surgido entre los pr^jletartos da vtfieJes . 
sus aparoaroa. con gran parjírtelo del ¡jy,,; 
to, paes ea4a 41a qos paaa plérdeoae ind. 
ot&íi d« cargas d« vino par k> awansado «a 
la Umorada y las úlUmaa Huvlas. A»er o«-
tebrartan ima daflolUva «Qirovist*, amia» ; 
partes p a n ver de llegar a un «casrfi,,. m 

"se*.. 4 , _ 
E! corresponsa:. 

' • " .TlAWA. 

, P » r Uteallfar, 1* Berta m^yqríjse « A , 
brara un festival laurino, cuyo anvutoio «i-
moa a aonUouaeiAo: 

.¡ 'Ptoia' de teres de Ttaas. — Plesta mu i 
yo-.-. — Dnmtago, día i 9 de S^itiembrt Jt I 
19?A, a tas cuatro y media ea puiilv. — i 
Extraordinaria boearráda por, lo nia, alegre I 
y strevido de loa que en Tlana habi'Mi. i 

PrUnero. — Se lidiaran, bandertileo*» 
y .ser¿n moerlo» a estoque ido» elefwitta, I 
dosl proeedeotes de. Mlura. Pablas, Veragua! 
y .Saltillo, etta divisa correspondiente. L»,fi- I 
día, será dirigida por un profesional (xa 
rofela). ni en do ésta la salva.iWn de los ¿qu-
los de Prasotielo, Lagartijo y Saeas. 

La cusar-Illa eslard oempuesta y ..ífl¿í-| 
cofspaests) por los arrejado», enterado» y ! 
maltratado» dtostree José Samirdoy [%) Re-
oortao), y Frutos Qrafléo (a) RelaJaoK ma- i 
tadores; José V e r * l (a) U t r t Dmlogo 
Castellar (a) Dcnunguln. fraocisoo Para­
ra i.u) ( 'rosegué, banderUlcros,rgr ua reser­
va auevo. 

La presldeacts de honor estará eompaee-
ta per lindas sefiorllas jAvenea, todas con 
la «l&slea maotllla, asesoradas por un inte­
ligente y diatloguldo aflttioaado. 

Hahrá una» magnIAcas nurilas "y baadert-
lian recaladas y adornadas por glrapftCctí 
señoritas, 

f inal izari la fiesta con un espléndido bai­
le de ramos. 

El eorresponsal. 

E l Banco de Cataluña 
LA SUCURSAL. DE 6ANS 

Y HOSTAFRANCMü 

Ayer por la tarde abrió sus puertas la 
spenola que el Bance de Catalufia, para ma­
yor comodidad de su oiienlela, ba setablu-
eldo en la calle de la Cruz Cubierta, ná-
mero 8, -con- lo que los vecines de Saos j 
Hostafrani-hs no tendrán nece^dad da. Uc-
gar al cenlro de la ciudad para-eXectuar 
sus operaciones bancarlas. 

El nuevo establecimiento, cuva lastala-
oión ha dirigido el arquileato don José< St-
mó, es de una «legante senelliez El Banc 
de Catalufla, que trata de introdasér en 
nuestro país la organización banrarla ensa­
yada con éxito en las .grandes ciudades, de 
Europa y de América, na creado un. noevn 
Hpo de eatibiecimiento. que ni es un Bau-
oo aulAnomo ni una sucursal. Asi se Irs 
estableciendo agonrlus en las barriadas (U 
Baieelona y en otros pueblos, cun lo qn-
si cuenta eorrecíista y.,el íamonente en 1. 
Caja de Aborros podriit reanzar sus apr 
raolones sin alejarse ftaicflio de so , Basa 
Adcin&s, podrán realizarse en esas agenda' 
Ja compra-venia de valores, el cohro de cu 
ponea, la fntrega,-!* valores en cuenta c 
rrente.y_en depósito, toda «lüge de giros, 
descuentos de letras, etc. 

Cada una de esas agencias sert «na de-
-•endeneia del establecimiento prinetpal,: por 
lo que podrá realizar las operacwne» eon 
la misma amplitud y libertad de las otras 
lependenclas de la casa. 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

IdtvÁñtS. 
-.i» i i | ii» •» •• - »• »nta 

Ea la íábrloa de hilados y le)ido8::de !•» 
señores Carrau se bao Incendiado una balas 
ie alrodós. A los pilos de auxilio lian acu-
lido Tos' buisheros con el material adeeua-
do, para, cerno «J- fuego, bahía isido sá -'»o-
faoado, no luui sld»" precisos sus' servietds. 
> ba lastimado un operarlo de la citada 

fábrica, que ha sido 'debidamente atendido. 
. — Ésta nosbe. se celebrará en el Clavé 
r'idace un asonteMmlpnbo lírico. - represen-
^ndose la dye^s "Marina" pon Beplla Bu-
iatto, Antonio Marqué», duan -Veil» y Joan 
«islas -eon la cooperación del -maestre Pran 
-Isoo Rlvas., 

— En el Bosque va rematándoM la tem 
porada estival con atractivos prograajá» que 
ieqan ds piUiüeo «1 leatro dsl o»ali-o de la 

ciudad. " m 

TARRAGONA 

BBIB. 

í o s obrero» cerrajeros bao solicitado ds 
sus' patronos un aumentp da una pnseta i* 
jornal diaria. Éste. .?» actualmeDte. de ^«» 
pesetfis.' 

— Siguen en huelga los 'dflíilále»'tonelero* 
de esta eludad y toda la comarca, secanéM-
do a sus compafterss SBOoiados d» Eeptía. 

— Ha Sida detemac'y'edcerrado eií W 
cárcel un Joven p<*f'sbpénéfáéle complicado 
en el .Incidente ocurrido el último dfa o» 
los festejos del barrio de San UamAn. «o 
aue unos jóvenes quitaren las colgaduras 
de UB 'vectoo, babiendo «Dtre ellas'Sna le» 
con los colores gualdo y fojo. 

El hecho ha motivado que sean proofa-
dos diebos-Jóvenes, habiendo sido de:em-
dos la mayoría da ellos, muchacbos Ibei-
pertos. 

—La rtvfsta llnstrada "Heraldo de CaU-
talufia" dedica su último númei;" *,'*'?''* 
moria dar malogrado sscrilM FerD»aao oaj. 
reoiestemeote fálleeldo en esta ci'Jdaa. w 
el texto pqbilea arUculos^demoirAii.cos 
gioales Sk Varios perlédistas de Bees 1 f»; 
cel"»na y ' e i ^ é t f a t o dgl autor de "Ala» 
amor". . . . . . fc 

Publica buen número de fotografías de 
excursión al Ploo Aselo y Vai'e de fi''* 
reaüsada por la Agrupación Excursión-
da Reus. 

i — Sigua animado .este mercado 
rrAas, habiéndose vendido Imporlanie» v 
tldaa de fruí» de>la «aMoha so recoie^c. «-
pagándose a 1C pesetas qulnlal, oon 
cía fb-me. La cossóba de diebo fruí? na -
do escasísima, #er« ds clase superior. 

'•• ' B l eórrsípoo"1' 
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Los deportes 
BOXEO. 

gt h i aplazado para el Juev»», día SO, la 
talada que al A. B. P. anunciaba para ayer 
« «l Irla Park. 

Ed la velada del 80 el último combate lo 
ifMtuar&o Ramón Miró j Céaar Alalx pa-
n «i campeonato de Bapalia del peto ban-
uoi. ai Miró logra bacer el Umlte, puea 
^Alindóse enterado el director de laa ve­
ndas A. E. P. que Prank Pnlg no llevaba 
iu totrenamiento en forma muy completa j 
i , que babla aalido a tomar parte en una 
Dojlganga pugilista en Zaragoza, le ha bu-
rrido del programa. 

Angel Munich reapareoerft en t i ring en 
esta velada, teniendo soma contrincante a 
Benita S e t a » . Ambo» boxeadores, como los 
etro» que integran la velada del 80, se ban 
íido a duro trabajo, pues ea declalóo del 
eeSor Larruy la de Ir suprimiendo del pro-
tfima a loe boxeadores que demuestran U-
tieza en el entrenamiento, para lo eual 
efeotuarl algunas visitas a loa sitios don­
de ee entrenan los boxeadores que ban de 
Hllr el 30 en el Irla Park. 

EXCURSIONISMO. 

Ha quedado abierta la Insorloeldn para 
eonanrrir a la excursión colaetiva que la 
Seeolóa de Excursiones del Ateneo Cnel-
(lop<c&co popular esti erganlxando para 
les días t i , 23 y 16 del prasente mes con 
ti Da de visitar las pobladones de Tarra-
(ona, Rsus, el monaaterla de Poblot y Lá-
M . 

Las condiciones y demlt detalles de la ex 
lurelán se darAn a quien le sotlstta ss al 
iscal del Ateneo, Carmen, 80. 

FOOTBALL. 

B« ha verlfleado al sortee p a n Ajar al 
trdea de partidos y aamos ea que habrin 
le Jugarse los eorresponalentes al campeo-
Uto 1910-11. que probablemente dará co-
•leato el dia ib da Octubre próximo. 

El reiultads fué el siguiente: 
Qrjpo A. — Primera fecha: Bareelona-

h i i Je i l ; Espafiol-Intemaclonal; Europa-Es 
»aflt. 

8«randa fecha: Europa-Intarnaoíonal; 
Barcslona-Espaflol; Espafia-Sabadíll. 

Tercera feeha: SabadeU-Espaftol; Europs-
Btrcelnna; Internaolonal-espafla. 

Coarta facha: Inlernaeional-Barealona; 
Mbadeil-Enropa; Espaüoi-Espafla. 

Ounta fecha: Eípaflol-Buropa; Interna-
•oDal-Sabadall; BspaOa-Baroelona. 

Orupo B. — Primara feoha: Martlnene-
"plter; Aven;-BadaIona; Saos-Tarrasa. 

Berunda feoha: Sans-Badaiona; Mar t l -
í«ne-A»en?; Tarrasa-Júplter . 

Tercera feoha: Júpl tar-Aven?; Sans-Mar-
««ne: Badalona-Tarrasa. 

Cuarta feoha: Badalena-Martlneno; JdpJ-
•••«aas; Avenj-Tarrasa. 

Ouinta fecha: Avene-Sana; Badalona-Jú-
W : Tarrasa-Martineno. 

Para ambos grupos se entienda que la« 
fwtldM se Jngar&n en al campo dal Club 
•ombrado en primer lugar. 

fc) la segunda vuelta del oampeonata al or-
r*0 "« partidos ser4 al mismo y loa eamf us 

Sección comercial 
B O L S A D E B A R C E L O N A 

c o n z A o s w x * o v x < 

•F IOTO* FUBUOOB 

« • / • . M U * A, emla. 1 M 1 
¡ SI SI $ « - | 

r ^ J t u 4 0/0 tet., em. i » H , «. « 

• ^ s s : i t 

7430 
7*-40 

7 f 7 0 
71-70 
7Í-70 

•xtertor « o /« (estamp.) serte A ^ 

-
m - * . ^ 
• H 

• 

" naolonaUxad*, 

carpetas üadoñaiib 

Ea diferentes serlas 
•eada AmorUsabla. serie A ^ 

• a n o 
; • - • o r « r 
áttorllfable 8 o/o, serie A. em. 1811 

- si - a • • í 
En diferentes icrlec 

faja da Emisiones. I a 19187... —; 
Junta» da Obras Publloas 

ObUgaoIonea Puerto Barcelona ' 
1905. 1 al l«fi00, 4 1/2 o / f 
1908. lote 1908, 1 • 10000 " i 

ATWiumteotoa y Diputaciones ' 
Ayuntamiento d» Barcelona.—Deodl 

Municipal interior ; 
«m. 1903, 4 1/8 a/a 

" 1908. " - aerta A . . . ~ * 
» ioo«, « *• - • . . . « « ] 
- Í W 7 . * * * D . . . .mí 
• 11112, n K " Bara..« 
• 1913. * • 
• n» i7 , •» " - a « . . , , 
• 1918, " « 

Bonos Expoaictooaa latera. Indusfa 
EI«ct y Gen. Esp. 4 1/8 o/o 

teMinofta, 4 1/1 « /a , am. 1899.^; • * - - tt07<-
• * * m i p i b . . , , 

Bonoa Rei'onna, 4 1/t e/o. em. 1908 
DiputadOo Provlnoial da Baroclona 
Mancomunidad Catalana, 4 1/8 o/c 

>srroeafniaa y Tran»taa 
Norte da Espada 
i . * sana, l a/o, l í ta las . . . .M , „ * ¿ 
m » » 

4.a j i »• 
• » « 

§ » a m 
•speeiales Pamplona, So/o , Utooc' 

• • * fll ny^ 
tr io n dad Barcal o aa. a tinuo» 

• * • Üt-aa^v 
«atunaa, Galicia y León, 8 o/o 1.* ib ' 

• t f e * " • • . • 2 

VBlatta a Bsgovia. 4 o/o 3 
Bap.Aifflaa8a,vaianala yTarr.* 4 0/%' 
Bimansa a Vaieuola y f arraf,* a o / é ' 
| L a Z. y a A , 8 o/o. i . * hipoteca.' 

m m « • B.» • i 
• * « • « /o , aeria A. . . 
m m m 4 i / i o/o. serle á . 
: : ; • • ¿ • • « • o . - - ! 
Tanac*. Ban.* y PnaeU • ' " • * * 
Me<una del Campo a Zamora y da 

Orense a Vlxo 
Beriea A. B y C ^ 

D. B y f 
O y H. prioridad, 8 o/o... ^ 

Madrid, Cíceras y Portugal, o. 1908. 
" o . Iüü4. 

*< " o . 1P14. 
• • • • " 6. 1907. 
Sociedad t e. Madrid a Cóúems f 
i Portugal, concesionaria, varufil*, 
Andaluces, 1.* serte, variable . . . ^ 
. • o/o 

• mxá. 1918. 8 o/o.. . m. ' 
Sdad. Esp.* Pamc. secund. 4 a/o... 
T.* Bar».*. En», y Grada " . . . 

" " « o/o , 
- B. Aadrta y ext. " 

Ferroa. BarrtA a Barcelona. 8 
racrocarrtaa da Cataluda, 8 o/o »o 

Aguaa, Qaa y BiactHoldad 
Barealoocss Blaot.*. 0 e/o. a. 190B 
Cat.* Om y Bleafc, « o/o, ion* Ck 

• O/o. Bonoa. 

84-40 
8445 
84'40 
84-40 
84-40 
84-50 
84-40 
95"— 

98 — 
95,20 
95-20 
95-20 
9510 
8775 

98•— 
OS'— 

79'50 
78•— 
^6•— 
76-«5 
75-23 
75-— 

»7,— 

W — 

78-65 

77'— 

85-50 
55-88 

88-78 
63-78 
W — 
ft»-H 

87 85 

BS — 
70 80 
71 — 
88-83 
61 25 
4885 
47-7» 
8« 25 
7950 
70-— 
7J•— 
44'25 

»7•— 

78'50 

83-78 
86 50 
62 25 
79,80 
81 18 

78'—. 
IOS — 
88 — 

•TBO 

78-28 
•980 

Energía Elictrica Calalufia, 9 o/o.-
* • : : - "n • ^ 98-28 

96-7» 

París, cheque, 44'94: Londrea, t3 '92i Bef 
Un, 11-20; Rama, 29'85: Zurlctk, l l l ' l O i 
Nueva York, 6-83. 1 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado. 72'40; AmorUsabla * 

Íor 100, 87-50; Amortlxabla 5 por 100, 
5 25; Exterior, 84; Banco de Espada, 530; 

Banco Hispano Americano, 289: Azucarería 
preferentes, 177; Cédulas, 97"78; Nortes, 
801; Alicante», 805; Francos. 44,75; U -
bpa,s 23-90. 

M e r c a d o s 
GANADO LANAR 

Extremeña 
Carneros, de 3-90 a 8-99. 
Borros vena, de S'69 a 8'70. 
Oveja*, de 3-60 a 3^0. 
Borraa, de 3'80 a 3'90. 

Mar «ftego alearrefio 
Carneros, de 4 a 4'05. 
Ovejas, de 8'80 a 3-70. 
Corderos vena, de 3 80 a 3-90. 
Corderos castrados, de 8-90 a 4. 
Corderas, de 4'10 a 4,19. 

Castellano 
Cameros, da 3'89 a 8'09, 
Ovelaa, de 8-59 a S'65. 
Corderos, ds 8 90 a 3*95. 
Corderas, de 4 a 4'10. 

Portugués 
Cameros paludos, de 8-70 a 3*78. 
Venta ficíl. 

QA\AOO VACUNO 
Oailego 

Bueyes, de 8*39 a 3'40. 
Vacas, da 3-39 a 8-40. 
Terneras, de 8-79 a 3'80. i 
Regulares existeaelaa. 

DAÑADO DE CERDA 
Blanco det pala da 4'15 a 4-20. 
Extremeño, pienso, de 8'70 a 8-75. 
Pooaa exlstenclaa. 
Nota.—Los precios son por pesetas el klM 

por escandallo y en eaaal, Ubres da Impues­
tos matadero. 

E n e l p u e r t o 

Septiembre, 1«.-Bmb»roaolonae llegadae bof 

De Gdnova, vapor "A. LAzaro", con oargd 
gen»ral y 48 pasajeros. 

De PaJma, vapor correo "Rey Jaime I » 
con cargo general y 175 pasajeras. 

De Aguilas, goleta "Isabel", con efectos. 
Da Castellón, goleta "Aurelia", con efeo>» 

toa. 
De Gandía vapor "Vicente Ferror", ooN 

cargo gpnerai y 244 pasajeros. 
De Oljón, vapor "Sebastián", oon 8.909 

toneladas carbón a la orden. 
De Marsella, vapor "Volarde", con carga 

general. 
De Manila y escalas, vapor correo " A l i ­

cante", oon cargo generad y pasaje. 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

boa. 
Vapor 
Vapor 
C.» su 
Vapor 

Palmas. 
Vapor 
Vapor 
Vpor ' 
Vapor 

Salidas. 

ho!and*a "Spaama". para Denla, 
noruego "Folio", para Valencias 
danés "Minsk", para Copenhague 
holandés "Baveau", para Havre? 

italiano "Niño Pitaluga", para Lla-

"Lucrecia", para Lisboa. 
" P é r e t y Pujol", para Paaales. 
eca "Mimase , para Norfolwi. 
"Marques del Campo", para LaS 

"Poeta Querol", para Kabatia. 
'Auslaa March", para CartagetMe 
Navarra", para Londres. » 
"Paoiaco", para Tarragona. 
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-8 A N U N C I O S E 
HERNIADOS 

E l ú l l l m o i i l e i a o i o c M a i i n c o pv* comt tau r con é x l m (Sf lu ru s i>r«tr«i her-

£! . , . , „ o p e r . r el B R A O U B R O M B 9 I O A L V I V E S a d m i r a d o » M 
i C ienc ia M é d i c a ; ain r l *a l en e l mondo. Reaha taa l n I n n U í c i o i m . 

D a i p a o h o d a 9 » 13 y d e 3 a 6 . 

R a m & l a d e l C e n t r o , 1 2 , p r i n c i p a l . C a s a V I V E S 
U f e n t e a l U n « e ) 

M i n e r v i s t a s 

E n c u a d e r n a d o r a s 

CEDULAS 
F N T R E t t A RAPIDA 
P a s a p o r t e s 

A s u n t o s m i l i t a r e s 
D o c u m e n t o a 

P a r a c o n t r a e r M a t r i m o n i o 
C a r m e n , 1 5 , 1.° , T e l é f . 4 3 4 0 A I 

V I A S C R I N A R I A S 
Uul.Mi-A OEX UUblUU U1M1S0 

Mambla^ llano «• la Bsquana, n o n o r a % 

U h l R E O - S I F I L I S - E Í A f . U ¿ 
c a r a rapiza y aln dolo*. 

Coca mu <ir « • | MafiaBa, ? de • a • tarda 
— gtonomlca para r o r a a t a r o » y " 

F a l t a n p l e g a d o r a s 
da Mapel y aiirouoi.'»» HM^raiOs. lie da la Uul-
"antdad. 49,Talleras OrtAsoa 

S sire. PaitaD medio oflcUla» y aprinaizas..— 
a l U S a a HüUu. «3. 

Chalía medio i:ei>er)dlenM j a i « r ' > H a u > <<i..>a 
* raizada. R. Mt'roa^o 8aa ta Catalina, '¿ti y -at. 

8a i r é , t a ] t » n i n e f l l o oficlalaí, a p r e n d i z O apran 
M¡m. — aaaaa. sn, «.•, 

L a m p i s t a s 
Faltan ra«di»uaauae»iiM)iiu<i|>rralamplataa» 
11 mador y apraa<Uoea. Uo ida'Um re nadad, j j 

E u c u a d e r n a á e r K m » ? ^ ^ 
i M t * ou ioa uilierea da >uau Vidal. Caâ a ¡u 
y c « M * d A . wo. o 

O P E R A R I O f í u ^ S r ^ 
ca f n la «laaoiacion «o pasUliaa meaicmalaa, 
tanto candidas como timbrada», y que al ymsi 
tiempo e a U anleradu da laa preparacloDai 
Sf haceu laa iaborstorlM da farmacia. — (¿u 
da ¡a BljntaclOn. TU. a.',S^ « 

Sauera^l tAu m>r,. r.m para trohajar an copada 
ü<H!.ro. — Suido. 9. prah. 1 . ' , Barcelona, 

«•altan ofloiala» de Manco y bordadoraa a ma-
* Qittna. - ' San PaWo, a, %,', 2.* 
Fai tSB ^ 1 * J ¿ 2 r n e b ' l U s * • ' • O " » * ' * » * Ca*ar 

-üil. ni^teero - j i 

H A B I E K D O C E S A D O 
auci u^-rava^iMT* c-*nittrciaies |a t. t . L o J t K a A ueii 
UBBBUü. a» acW'i a toa» su clientela y al pObU»;.' 
en (¡enonü. cim- rteadalaiiresMite u.snrflon ¡Mu­
ta el treinta del actuad M í «Irvmi nsaar a recodar 
)i»8roMP»rn-KAS qiio ti;»l(>r*u para n j i M f d 
eMn. »n la plaza del T«i ; r i . u." 8 Jrtoacoj: flo.-adr. 

t - - I »» "lipltlrá p»rlamncW.-i aianit». I 
CRTa. j oven , iin i a ; aemi - i ada casara con sa-
k<Iior formal de poalckJn. B. PuertaferU-.-2H.*4' 

V O L Ú I V X A R I O S 
Banderín de etturtntNe pntk el lerdo de «xtraq-
Jeroe en Banreloiia. Para tnfaruiaa y IUl»et6u di-
MRlraa a ta oflrtmi de (rK vwtiutea estatoleddo n\ 
al AoMpruo lutlUar. deaii» hoy todas lo» aias.d* 
Oa ia Se a>lirlu>n espanoit s y eitraujaroa desd" 
18 a «i abo». 
^ o f i n i ^ . + a a 9ue tenían buen parecido y 
C e U U r i L a S aprender el arte de 
r l . i * . . . 1 .8*1 . irfiyryiade Aialto. m. 1.*. ffurdUo. 

D I 3 J B H O ^ X ^ ^ í 
mmtmim^r B propii'Urloay comer-

c \ - n U f » e ip> , i>r • • i me». BhdM •/ y re* r»» 
t » . Bauibla Snota m,i . i . entremielo. 
»»**i»»*»l'»^'at»*»,»<'»»M>1y»a»»»»m» » « 

v c o l o c a c i o n e s . 

W P f m t ' t f i n aprendlcee para un trahajo 
* libero do n a mano», ganan-
do eii iviml ' i Cousejo da Ciento. 
Ce oeresitan majares para coser saco». Razón 
WFIoiidablanca, 140. 

oQclala» lampista». San Ml-
guel, ai. BMrcelonta. t 

E n a l t a n Tmena* manurnlstas Üoniaty. vanamla 
v buen semanal, onio (j&nnea. a. prtmápaL 
Wfllt i in cíilrni ae Ua IS aioa para trabajo fací! 
r falle FnHe-^l.lad. r^. 3». I . ' 
l A u ^ l i a / s k n pi-ra carTionert» fslta. — Can* 
m U C n d C n O I i í« r taa .3 i . «ráela. 2 

Se desean f^uniaa qne sepan coser, trabajo 
fai- l l . nat.p O i / . Entero-. 21. 8.*, 1/ 

Z ^ c a i - á a ^uico iiura ¡¡uv W^a JaA 
• y e^criMi. Inútil slribnrua» refa-
muclus — ̂ aa -PabIo, O. Z*. V 
S S s t ' S t f A rallan psntalññera*, oácíaras.— 
9 < S a t ' A W Rambla Calaloñ^S, pr i l . • rnitau«bipaa liara |M>ar ivnetla». vauarin 3pe 

?"t!'a..,CaU« ü» ;a Or.l enii.i»a. üq. vi .o-. 

M e d i o o f i c i a l a m o d i s t a 
de nlauc^yj 

F a l t a n 
e M m para adornar «eiBetaa— 

F a l t a n ai.rvMtca» taurtm. a. V.oai, l úerta uel 
r a i i a u * i ^ e i , n j a, princijiai.^ 
F a l t a Sí10? lí""1 rocaica, de Ñ a l« anca. A 

13 *tdal. Ili»rt<i (Irw AfiyaL 8.v ' rtrin •"*>!' 
QactfP ''•J'» i>—> ¡ S a a S S S B a a t a í i «a-
oaaua.tenutao. cmie nsra. i l , £ ^ 4 . • 

M 'ict)Aho»dal4áfioa faltan sanando aegáo 
iptltud. HoBultal, 1 - l l ' ^ ! " ' I i w v l ^ _ _ _ _ _ 

áucuadernador je apreunizas, faliau.-
Bfrliar. ~ 

A p r e n d i c e s 
para Uto^rafia oien retribuido* (altan. Cúrccea 
n Amero 799. 

T o r e l l ó S. A - R a m b l a Catalafia, 23 
8e neeealiait baenaa oBvialaa saatr-siiB i>rl«t!-
caá en composturas de ckalecos y pantiloBei. 

Montaítoras-TSJedora» para calcotHiea floa, 
daÉMturv b u e n jornal. Prasaniarse: LuaorV 

Co fio. . le " a « L :.!t;e. { 

Jaran 4» U a M anea aSalonafle al fllbnjo. m í 
de ve ::»n aolltudea, falla. Caaa de titutí Kna 

b u ( xt^lu^a. B6*aeeo4a 
^J'-hu ui»» aprentrttia» •» l« a IlnOoiv. raaaaU 
Cuan «« «egrl B a m M a caiMull», ~ EieseiB e n l u s t r o , f a l t a 

O^tosev «a fieóMtaa con buenas raferencl»» 

ptanoiiadora de nueí-o taltan oflcía'.a y aprtaiU-
« i» txafajo ualo el ailo. ÜiU»ec»iaad. aa 

Esmataot- de fani^icia.qa»quiera •iprej.i.-rls 
r cti.-a. an admiltra — po ir.ctica, se admitir». njeute. 31. t 

C o n s e r j e 

0Acial 

TVt <o. i r i t n r i i / » de1 f i a lé afln» se nec*-' 
m e r j l O r i O «o tunando. Edén Bebá. 
C c B a e j O d e C i e n t o , ) U . 

C & a pwcl»an.crilc»» paia pintar lujnielea— 
Art'ian.Sl. Uewía. * 

5o T ie / - f i c iT l ona mnjer para RSSr :ae-
k o UCvwOlUA oaa qae t«ii¡fa buenas rere-
renda» Hmpign.'a príudpal."' . . 

5-»8lre. P'aíián oíltlBl.'s,«fli3íol!ia v mMli.i oflcla-
lea, apraiidlces o apreudUas. MaUorca-aBO-**-!.' apratvdicea o apramllzaB. 

F a l t a n "''•Hiem, v ' ,T*" 

S a s t r e 

Nueva, arprlnclpnl. 
Fnlia aprendiz» adelauutf».Ca^ 
«leu», número 3. 

;.:-c-ti.s. Calle de 
-y. 

0 « 7 X l W 1 7 S A l > d coii.eccl.'ni de porras 
i . ¡r rme.i Alullar :,errus!i<M. AvI:"..-.. Ji. i:.t. 

S A S T R B L a ^ ^ 

F a l t a n 
illa mnchacd» para Hmplez» de haM'a 'o-

* ne» a todo atit .r.'^attr'Kamiin. 21. eutrt .ui 'áb' 
•3*alta emeo para recado», panar» 10 pta». sem» 
• nale». l«i'-no»if-'-rmeB.tnil»yo. SO, prtnelpal 

«Ktre. Valta ¿lil. o d» H » 15 »Bti« "partí'reo«-
do».MertadrtAB«el. B . 1.* | | 

Sastra. Paita bi^srtá'o'flclalny "mediooflclala^-
fr<»tin». w^n-.rtoys.va.* • - ' • 

p ;Uau aun ndiza» sombrero» de .«¡ra. y enserio 
* confección, b. coad- Pacaje Cr^ilHf: t, prnt. 
T m n r c n t A . p |lta munjadnr en blanco. Hann ..e e,-:L;i:i ui .'éíüo .¡Qé 

80 n s c f i s l t a "j1 e-!'.|.iz? 
^ n e t i i P A V A O . ^Itan zarabatas, vestido» ni 
W O a i u r e r d S y ..eaora. Mwjuo, W. L \ . l . ' 

Fallan apreuM ¿u y ofdal f s para bnrdar granl 
»ív» P' niente. a hl» p. entie8uelo.V 

E n G Q - d e r D a á o r a é&V"1 

na 
icupaelOn f4cll a aoven í» allos se ofrece para 

08 horaa noclie. Bscrthlr - tilín «iu» 022. 

Faltan ubicas par» oflelo ficU Uea retrUulda» 
Ar l / ld . n limero 1 1 * ' 

íepaü "ci ser M U 
* • 

V ^ o l - ^ s a ñ »I>rPD.lfteS~de 11 »'ft»no8, tra-
• lr*»X» ^ tajo fftcll. Hosplial. 24, enU* 

S A S T R E . O f i c i a l b u e n o f a l t a . 
O F I C I A L A . P a s e o G r a c i a . 4 5 . I .6 

peactiA^ en «I serrldo 4» 
me», ra., r le caí*. M t * 

cesiia. Propodrlone»a El Ar»et«jio(Or»-fliiv.n»» 
vesia San ADWuio, 14 al 18: de lu « M noeba, | 
Palta éwóo 'de-» aTí~»n¿i< emi buen a» refena-
• eias. Pelaya, Si, tienda de (romas.' f 

O ilca para recadoejalta (tañando clnct1 p e f - t 
-momae». Duque i e la •Iprort»; 19.3.*,i." J 

Apr 'iiMizaj con buenos l u f o n n e a d e 16» léttoi 
ífSnn urtn fatran. daveeorra. !S y H, (abrlca W 

papel d e eslaflo. B a ^ u e f r de I0»"i2. ralta b u e n a oSrlala ptai.^riMorB, irabaJfctoM 
al aflo. U u n s a n a r nouieto IB6. * 

M u c h a e l i o s ^ 2 S £ ^ , ? ? Í | 
•a»tr». Paltao oflciaíe» pantalonero» y muclit' 
JcJio para recado» Ratnt j la ratalu"». »r»l 

M e n t o n o p a r a d e s p a c h o , de 14 
a 1 5 a ñ o s , 8 a l O p t a s . sema^ 

n a l e s , s e g ú n c a r á c t e r d e l e t r a D i ­
r i g i r s e * RJaza R e a l , 3 , p r a l . , 1 2 a l 

" V e m / t s i S e 

V E N T A S T T R A S P A S O S 
DB TODA CLASE 1>B 

E S T A B L E O I M I E N T O S 

E . S i U a r é s . - R i e r a A l t a . 3 . !•* 

ürtfmti i ^ A r x r . r ^ r & v 
da »lnos j.c(»»»f. cautrlta. VSJ;"-' , . 
d l a , s » waa^ a piucbH. Hiera AlU. *1_ „ 
3 CftDinca, acreaitadu su «rpuiln'!¿"r,'»'p 
I ven J e par n s U m r a o . B j lu""_ í r . ; , mo-

fc^Tn»s m- i«Daa de bacer festAn.ooii 
S S I tor y d í e a t e l ^ dan t as. limpios día. — 

Riera *!«•, & l ? ' - ^ '*' * _---nrn* 
t M antlifno, da 5 de. limpios día. serenfle »i""» 
taWtin par eaHr •iií-B. Uant 'MWarU . j ^ . 

de aceites, J a b o n e » f "¡no», fccreoi-^ 
»e veuue. R. Blcra Alia, 8,1. " ^ u i a M 

iSHadarnc wande». clarcr..<:Autrlo»» J « r * 1 " — ^ 
UfoaíilMxe venden. R:«ier» Alta.9, 1. „ . t B u 
rhaientarfa Uar. ííatrl.-o. c»|b K») ds dls. « - , . 
LBiIlBl!l!fla prueb» retirar»». B- Hiera V ' * - ^ 

aranríi tenir í í» . coa buen» nvienfla." T/-
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venías de esíableclmieníos 
TUSPASOS D 8 TODA CI.ASB DS L O C A L B 3 

Creixell y Comp/ 
Casa irgalmante autorizada. 

Despacho: c a l l e B o r r e l l , 4 7 , P r a l . 
con rran local y b o a r t o i o n b u e n a barría 

. ^ calla cancurrld». traao. a buen orw:. 
u, fruta» r Tanlura». c o a alffo da Tiflioda 
al l a i a u c b a . sa cea» po r 80 da., slq. 7. 

con buena T l T l e n r t » y patio, a l laaaaehe 
t .1». alo.. »» tra-ijia»» fiarato. 

"céntrica, la nía» acreditada, renta lOúa. 
di», por r e t i r a r t e , sa Tenfle a prueba. 

acredlUda, bien situada, por d*runcl<Sn 
de familia »« c » d a a precio da retpilo. 

de comattlbtea y carne, esqu.*, 1 puerta», 
oalOn 1* ils. Ola. aa r a n a e a prueba. 

y pesca salada, m u y céntrica, cajón OS 
... if. día, por 6nods. aa Tanda a prueua. 

a»OHmpo non terreno redadlo y fértil. 7,800 
iMlmns <!• terrono, se «anda por t.o<iu da. 
• muy acredlUda, cajea ino d u r o s d í a . por 

retírame, aa renda a prueba. 
mí i n céutrlco y acreditado, buena TiTienda, 
InHil por retlrarae del negocio »e c»d» a olaz, 

• rria local, punto sano. Tlclena t y patio, 
rfceae por loo da poco alquiler. 
ir ilnos y Ucoro.-. al casco aull^uo. t a ce­
de por VM duroa, »ar-nifa-
j alros articulo», q u e renda al pormayor 
y detall, por tener otro ne?.cede a b. pr. 

• • . . i . que renta da 10 a 15 pta». día, buena 
lliíld Tivlenda.sacede porMOds. 
da aceltea y jabones, con rtTieodá, sa tras 
nasa rior ílo dUi^M, í*l'jnl|er S da. 

OTROS SIN AMUNC1AB. 
Sareall . 47 p r a l . - D » • • i y d o a a 8 . 

a*9 

A p r o v e c h e u s t e d e s t e 

conse jo . C o n t r a e l d o ­

l o r d e c a b e z a 

SELLO 
BESOY 
c a l m a n t e r á p i d o e i n o ­

f e n s i v o . 

30 céntimos. 

g 
Vendo m i q n l n » J,6 g f f f i ' • • 

IJMldaaa Jabón eoco"l7*7^ltad precio, i al por 
ltn7ÍJ?r- B1** barato de peseta kllo.-Calla de la 
l y ^ w s l a a d j a i » , y corceif». 190. almacén. 

é a »o .»» . aoo y i j t n . a pretfna 
da ocaslúa. — A l m a c o n e a CASB-
LL.V8 . Urval. H y H . B S c n l a s 

I LíI^F1* barata, céntrica paso marcado. 7 du-
~-^i:quller. Jumueraa. i prtnclpaL 
* e l Q o n « r í « . »*nde. — Razdn: San Pe-
- — ^ H " " * 1 * dro Mártir. 44, l.'.?.' 

^ ^ ^ O ^ T * * ^ da 1S mese» bueaa raza. 
I ^y, " ' con documento» a la vía 

w " trata directo Mon'orli'l.'M fhrica-
'rííir .^r"1 nu*1'0 mediano da .-erario. jai.i»y 
Ui.i!ral,Ho,ies. vial ble por la tarde, l i t i s y Kon-
- ** limero » . taberna. 

as ceoDiLES 
Prectna da ocaaldn. — Al-
micaBea CaíbLLaS. -
Org^Bya* . 

VEMTflS í TRASPASOS 
de locales y eatableclmleotoa de todas clases 

f u e r a y d e n t r o d e l a c a p i t a l 
Indus t r ia les que q u e r é i s oo:oprar o 

vender una i n d u s t r i a : no de jé i s de a n ­
tes v i s i t a r la casa an t igua . 

O l l y e t y C .m C a l l e C a r a i 8 i i - 5 9 1 . 0 - l . m 
coraaaUblea y yardurao, ciutrlca. aiq. • 

. pta». con haültnclún, barato vendo, 
de pan y leche, céntrica, por ausentarse, a 
precio oa regalo rendo. 

antigua. acr«<Utada. por raUrano, vendo 
a pruet)a.caiún 40 da Ola. 

Ursftsííi 5;*ntr,c?"^un'<,-ui*rca<,°-p?rn?i,oder' 

i a r „ 
Tlanila c>>mesMbles y éranos, aran local, calón 40 
IIZUOl ds. día. a prueba vendo. 
I sfi«ria 1 «Josa, céntrica y concurrida, por enfer-
LcllEllB medad precisa vendec^ 
T i l l a r P l Q t o r y decorador, muy acreditado, y 
l l l l ' l gran clientela, por retirarse, rendo. 

Hay Baos 100 an dlspoalcldn, sin anunciar. 
Cas» cllvet y C*. Carmen, M. i . * , I . * ; do 10-1; de S-7 

PA | i i M i i A > r & d e seflona, sa vende toda su 
e i u q u e r l a instalación. — Baadn: Cer.t.o 

ve Wlin•no» peí -nueMa. corn'T'o t 

aten.ler vendo a precio resiUo. 
restaurant en calle concurrida, por marchar 
al extranjero, barato vendo, eo (ranga. 

Sastre. Compro toda clase de ropas usadas y pa­
peleta; de empello-, hiu o toda clase de reformas 

Ce trajes, abrigos y traja» a medida. Cera gt-a'-ll 

Bn r » r t m r » r a napel a 28 cé:itlmos.-C lile d i e o o m p r a aúmtíro t. 
A T TT A T A C Papeletas, brtUontes, perlss.es-

i X U i L J X J A w maralda», oro, platino y denta­
duras. — l.nic» caaa que pu^'depagHr mas altos 
precio» que otras.—^urbano, t í Plaza Real). 

JOYAS 
Compro pagando todo su valor. Na 
vender sin antes visitar esta oaaa. 
Rambla de Santa Mdnica, núm. 25, 
Junto al Banco de Eapalla. 0 

a f G I B 
f5 \ 

y Grajeas de G i b e r t 
rAFEGCIORES S i r i Ü T I C A t 

VICIOS DE LA SANGRE | 
Producto» verdadero» fácilmente tolerado» 

ftu el aatomago y los Intaatinoa, 
llljM*»é IM fineta M 

I or a t a e n r y <* b o u t i q n v , rB«a»wkB. 
Pmcntot por lo* primtroi me Jim. 

SMaMa». U*r»«i,«-l.*rrp 

B a r restaurant 
I en Tarrasa se venda por tener otro negocio aa 
dará porfl.ioi i'eaetas. Informoai Royal Bar, 3bb 

| Pedro. nflmero",TBrn>»)». 
r * ~ r * ' \ t a r r m r * * '* rende barato, t r a t a 
w « C I i a r r O I * « directo. - Paaeo dal 
Triunfo, número üj Pueblo Nuevo). • 

ay para vender machos y muía» de todas cla­
ses. Calle Pallara, í, corea el Palacio Justicia. 

y J a r d i n e r a 
veauo ea bnen estado. — Caspa, 144. interior ;oo-
chertat 0 

C a s a s d e c o m i d a : f j r í t 
tomata eu lata» da i kilos. Calle anUgua de Saa 
Juan, número la. almacén. * 

IP'.egonte habitación con pensión, para 8rta. a 
^ j r t l a t a . San Pablo, 17. principal. L* 5 

C a b a l l e r o f r a n c é s 
Busca peostOu particiilar formal. Dura seis duros 
«emana, — «Diluvio» n.'tna ¿ 

Se desean S O S hoéapa. a todo estar o »olo co­
mer, trato fftm.. pr. m^d. Alta ». l edro, I . 8", l * 

H a b i t a c i ó n Kue4?A'••?í . -con 0',íd" " 

P I S O S 
P a r a a l q u i l a r 

T o r r e s , t i e n d a s y a l m a c e n e s 
Razón en el Onlco cantío e Prupiatari'.s'y A l -

. inlnUlradores. 

GiSSlEH, IS, l.e • Teléf. 4.840 1 
(lAlerts con lo» falso» Imitadores!) 

3 0 4 p i s o s y 5 2 t o r r e s 
Disponibles por alquilar desde ta pénelas. Haxuu: 
Calie Nueva de San Francisco, 11 y 18. L'. 1."— üa 
10 a 1 y de S a i 

D a r é 200 p e s e t a » 
C o c h e 

D I S C O S 
O R A M O F O N - O D E O N 

Dobles, Ftas . 5 
AUDICION Y VENTA 

C A R M KN S K - M A Y O R , 93 (Olat) 
A R I B A D S4 - A R A G O N , S IS 

C A S A B A R R I K N T O 8 . A . 

C a r n l c e r s a b a c a l l a n e r s , e t c . , 
oc-i.ló de taulall» mi rere, piqueta», galera, ba­
lance», etc., do carnicería que ha plegat. Ca.-rar 
Valencia, Sst. De * Irt a 4 tarda-

E s t a b l e c i m i e n t o s e i n d u s t r i a s . N o 
c o b r a r n o s n a d a a d e l a n t a d o . U n i c a 
c a s a c o n p i z a r r a s a l a c a l l e . C o m ­
p r a d o r e s y v e n d e d o r e s , g a n a r é i s 
t i e m p o V d i n e r o e n l a c a l l e 

C e r a , 5 1 , b a j e s , e s q u i n a R o n d a 

al que me proporcione ptso estable de Su a SO 
Iqullf r. Valldoncella. Í : L' ptaa 

H :itrlmonlo castellano coa hijo mayor deaea 
;uedlo p1»o odoa hsbltacloaes con aererho a 

cocina. Raaita: J. Aparloo. Hoapttal. 96, portarla, 
a alquilan habltacl^nea amuebladas. — CaUa 
1 'eSan PaMQ, 30, i . y i . ' 

a ewien dos boniMa habitaciones, bien amuo-
BbiadBs, para dormir, a seRoraa. precio mOdluo, 
Vlalblea de 9 a la y da 4 a 8. Leona, 4. L*, L* i 

s 

conteniendo pases da ferroca­
rril, otros documentos perwjns 
lea v -75 pesetas an bll tetas del 

Banco, fué extraviada" el miércole» último Se 
gratincarS »u devolución a L. C. C. 

Rambla de Catalufia, 108.1.*, I . * - • 
B tunea último se estoivid 
un perro perdiguero BBACa, 
do color bunco, con mnncnaa 

canela claro. So agrade.ier* y gratlflcar* lade-
rolncl'in en la calle Ara^n . pral . •>.' 

Cartera 

Pérdida 

Perro perdiguero, color canela y cola cortada. 
aUende por «NBY». r1» gratlflcari su devolu-

cióo: Oelabert del CohcoII.-g. prl.. I . ' . L»a Costa. 

Extraviado cartem eñ el tranvía. fle»Qe Lluno 
da la Boquerla haalu cahe Cortes. OratlflcarS 

la devolución de loa documentoa, por ser da In-
teyís. - Calle de la Au.ora, 2.' 
Oértllda de un loro. Devolver o avisar: Mar, n t l -
* mero 8.*, Barcelonew. Oratlflcaré Mea. t 

Las ruinas de m! convenio 
S s var . ta aa as ta A d m l n l s t r a o l o a 

http://perlss.es-


P A G . 22 V l » r n e » . 17 de Septiembre de 1920 E L DII.üVTf) 

Servicio telegráfico y felefónlo 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

» D E NUCSTROa COmr3 '^OMUfeLKS& 

La tertulia de Dato 
ÉL VIAJE A VITORIA Y SAI» SEBASTIAN 
CONJETURAS i CL PROXIMO CONSEJO 

OS MINISTROS 

Medrld, 1S. 
DI Jefe dol Onbterno menlilesló que «o 

baMa bubluiio leicf^motMuenle coa el mlDU-
1ro de Ekisiíu pui-que éete ee eacutilrat» en 
1h boda de la m.j- Oei mlsletro de PortM-
gal. 

ASadlO que ealaba etUxllant!» algunos eo-
teoedentes y aauoioa «|ue serán aomntiaos 
al CMwejo de .i .'...•:«. igaooiido si aeran 
ulllra»duB. aunque lu det^a, va «ua lieor 
el proposito dr emprender el aalMdo eu 
viaje a Vitarla y san SebaatlAn. 

—Se omnenl» bastante esle viaje—ob­
servo un pertudlHtn. 

—Tude sé coupola. Sin embargo, no tie­
ne nndk de extraAo ijue je vaya a despachar 
oon «1 rey. 

—fi r h.iBln de que Devarí nsud el decre­
te de laa tarifas para que lo (Irma don A l ­
fonso. 

— i Se habla So tantas cosas I Y si no sr 
hablara de eso se Invenlarlao otros aaua-
t«í*. Ya üabnn oslarte» que smmpr» laa doj 
biforme* eMcto*. Î o que pasa -i» que ai 
gana* veoee qu dijo todo lo i u e ae, por-

Íut- hay aijiiinas cusas que Ib feaohielAó dei 
ioMtu-Ro <Mkw eütur reservada hasta qa* la 

coauzoa el rey. 
—¿De mÁde •: .e el próximo Consejo 

eerA mnAaaa o pasudo T " 
—No lo né todavía. Tange pendientes des 

o tres eueetWce» de Marloa que he ds lle­
var al Cuokeju y si la? pardo terminar ho? 
coovensrí el - i" para imiAerut. f.n ca­
so contrario, lo ««•ebrápeauw fKtmtdo. 

El niinintr<i di- K^jiipoto i»mh,<»n estudie 
uno., o dos asuntos {taca Mevarloo al Cou-
eejo. 

Prórroga del préstamo 
a Francia 

Mndrld. 18. 
El mlatrtro de Hacienda cunúraed esta 

tarde que se habla prorrogada por trae ro­
ses el prestenM) da v«tB*e millas es a Francia 
en tas mi^aiaa condiciones en que estaba 
vigente anterlormeote. 

EL TRANSPORTE DE ALFALFA 

Madrid. 16. 
PuMIoa la "Gaceta'' de he/ una dfepo-

Blcidn de Foaarnto reglanantando al ettml-
nistro de vagones qoe ae haa de eargar cea 
alfalfa d^tlaada a entidadea cooperativas 
de consumo. 

LA RECAUDACION 

-Madrid. 18. 
En el ministerio de HaMenda han eoir.u-

nlcndo que la reoaudsoWo durante la «IHma 

Sitncena ha superado en 10.0M.ni3 ees«-
s a la obtenida en Igual quincena del año 

anterior. 

HUNDIMIENTO l UEIKTS Hat lSOS 

Madrid. 18. 
El gobernador do OuadMaJara telegra­

fía que en el pueblo de Attonxa, poco so­
tes de comenzar la corrida de vacas, ae 
hundid el tablado, resultando velete heri­
dos, de ellos al nao grave*. 

A conaecuenda dal accidente ae ban 
auíseadido IOÍ feataioa en dicha no t l i c i to . 

Los billetes falsos 
Madrid, 18. 

Al On ha concretado el Banco de EapeOji 
« serie y etoe de los billetes falsos que 

estáo en olroutaelón. 
S>>o los de ••m.-u.-nta pesetea serla V : 

los de eleo peselaa da la sería F., y los 
de eieo paeMUf., serle B, dekds el númeru 
9 000.000 en adelanta. 

La fabricación, venta 
y uso de armas 

Madrid, 18 
La "Oicela" de bey piMloa un re-al de-

OT-»Io de la Prestancia, caya parte disposi­
tiva ittue ata: 

Artfcnilo primero. La Interveacite del Em-
tsdo as l is ftortora partiiiiüara de arma* 
a que se contra» la lex dr M de AOrH SM.-
lao. eeUra a narpo rte (a guardia tí vi;, ta oua. 
«^tnbtMil laa guia» nara la ezporUeidD ai 
"cctraujerr. \ U mvanoMo i r t.-idas y omU 
uno de dWws arama en el Interior del reí» 
ao. La inWrvnarídn de -laa anuas oomprnei-
.l«r* todo na e i MU-iw-ia' > produr-cMh y . * « 
eotBfvrohitdM (tieriameate pe* la ¿urdía' civil. 
f»le»dlAnil<*« se nnvtara a oonorw ca 
todo enotneuto ¡as arma» <̂ ue ee preduzoai, 
y vendiere f destino da laa que salRan (b-
eMas. 

ArUoirto •uig.irui,. Para la exportaeMo • 
oxtranjero la ^waj-dt* « v * •*xp*d>rA gulas dr 
r¿rrutvltin mjrWrtriiw» TiuilíoadM nttne-
radaa. «n lee oualos se «eflajra la Oíase ma 
ca. BOmftre o glelema. fC.hrlea de proc. 
i-feoota. cftmero de fat>nivu-i*n y calütre a 
todas v orné» una de la* armes y se eonslg 
rmrin V« ••nranKtrrtrJ.-tif.í de lo* -nva«e«. ar 
«orno taipM4n !at- «-fitSes o precdMoe mi 
*n eUae p««odri la ynsrdla «vil y el nombr 
•̂ ej - deaUnaterlK-o lyuslmenlg se eetatapar. 
—i el envase J* palaitra "amas' ' con oarar 
teres bien via|>|ra. La rula de «taeotamiy 
nerá entongada a 3a fábrlua y a la pirson. 
«xporladora, y la gu«-rtln oWI romilW Ui 

•«Almila M t r i a oon el ¡a-- aapnd^lii, al jefr 
de la *• m u da aria de & pmvtncw a 1400 ee 
nnvoada la eMaslin As deadao. quien *• 
iwarger* de «Tiviarta al aoo.sndaoU de, 
poielo <te deaar«e«Mn. qmt» drtmwde de 
rMlittMtr la guía, prrseoaie la retirada v «•-
v|r>. su embarqnr o ae depéslto en la Adua­
na para en eaportacUn, dáMuido vixUar que 
e»ta teaca lugar y evitar que pueda ser H»-
tMMAa! 

Artloulo tarenre. La gntrdra etvU espe­
diré tootUrtn guia* para Ta etreolaoiAo áttu* 
la fAbriea de rteotro del r*teo de toda clase 
de «naas . con los N f a M U * v proee<Umi«>»-
tee doierminaitos en di artimrlo segunde, 
sin la pn-ee-ataetóB de la* «rutes f ara )«• Je-
tft v nr tOTés 'de la» f^seloTiM f^rr^ns no 
adsasttrAn los bultos qiw coateng-an armas 
daheerdo ^ o z i ú M r el oi>an«ro ee ¡a gula en 
*1 telón de riStnrage de la oip«dlf.ldn. Ll»-
gadt la mercAorla conteniendo armas a la 
estaclAo di^Uno. no será aotregada sto la 
anahlhiolón de la gula y alo la presencia de la 
guardia crídl que dcbérA rctjesertr «I Jofe de 
w salaelda. epanA el destinatario sea co-
marvtaDte autorixado para ¡a v«r,u dr armaa. 
T lo drt-t**e «en el rc-8K) de la rontrtbo 
-M* toduatnaa 1 re maesniEiiste boy tí* par-
n l m del gctifnuMtor «vil de la pnvinria. la 
gronUa civil levantan aeta qii? Ornara e. 
iWttntarló en ¡a cual ee reeefiarán todas y 
nada una ae las arome que rcu'ba. con suje-
t d n al articulo segando, eoneten&ndooe qu. 
t d coqtta en su ffcro é iMbM dr v<eata* y 
a adoartaoeia da que odio poft-Ac « p e n d e r 
so a otilan exhiba ta Ucenota de uso da ar­

mas 7 presente, sdemAa, la cuta e n'jrl 
jue previene la lu) de (V de Abril 1i.11 
s) el deetmaUrio fuera un parUujiu tu 1 
le enlre^drl ti anua ctB qoe exh&a d 1 
ueocla -él uso y al napreao de le n 
la pertenetMta owrreeyoodw»!* al un¿ 
sus se trate que entorilara y aeilart u , 
día civil. 

Arlloulo «vario Los dtohoa roni»rc*_ 
eutorleadoe nxlglrto para expender lods , 
nía, la pre*eolarifra da la Uoootua y can \ 
laíUón a ella oettara las guias de pertest» 
del arma en el Impmeo que fija la le) 
lada en el articulo anterior, «ib eolrsger ] 
arma basta «tua el oomiu-ador preseote 
oh a guia, Armada v sellada por ta 
o'vfl. le que para eleMuarlo le será 1 
la liernei» de «00 de arma, y *eparart~ 
romperé la n a t r a de aquella. Las 04ees 1 
i-mpr—venta mrrvantüe». de prOslauins, 
tortasdas. y loa Montea de Pledsd 91 te _ 
van aó^tinéa «si veota o neoMdo armas . 
prenda, do podráaj anajemartas ai 
las ateo a ot teae» «uen^tao loe reqiutiue 1 
•xUbtoMo de la Iteeoeia do uso de arme» j 
la ipronentaivAo del toif>reeo tfe gnu, 
árma te a| pArrafe <jw anteceda Eo lo 
quirtr n i eeciWi- en. pornde *rmaf i'a < 
restvn talos tUsílilsiWiíiluiilus no podría 1 
tá vendedor o ppuntatario les exnkba le 
oeoeta de uho de armas y la g>ila de 
1 ni.-la dea armo de qu* ae trate, '.a eua! 
•••>ns»rvftr4 en su poder con el anua ia 
0 pignorada. 

E, particular que desne enajenar a ol| 
10 anua batirá de hacerlo p i» imho'dI* i 
-u gula. 4» pyrtenesiein y sdte a quieo 11 
la Tteansla de uso de amia, la cual 1-
dará en el r^olba oon el anf i r l^ «tel 
'.n qoe sír y el adqjureit» 
MiTOdo a pwesiw as de SMB*a B"il> deaü 
e; los vehitíonntro horas álgulrntes * 
•mpra. prvneotndo |a gnia anlericr y d 1 
• a ea o! punulo de le guardia civil de I* ( 
trnaoMo dM lujar do le admaoríAo. 
Arlíriri» qatnu^ 1^ . iatr«du«riAc ó* 

.as en el ruteo rMpwrtrá en lo suî »!»» I 
-esencia de la gaiaédiÉ edvH. sin ¡a ui) l 
•luanas no denpilNieMán remesa elgufl* 
Osa. 
Loa eomerrtautrt» legnimentc auto 

•ara teofr d«pA»Hes o d$(Jto*rse » la »o 
I» armas que ilnsenn hnynrwrlas, se 
ás al M e de 8* Oaenandaoci» d- le 
«a rivií de ta "OfUAi o al d* la Hwi« 
lueslo en tan daÍBÉd gwWaoáoBrs «ipn-.-
10 el uftaisi o y ataia de lea armas que A 
• ÍT, adquirido en «8 etlres^ero y '*rM** ' 
Vndwlr en BsnaSa. nal nomo el ponto V { 
'motera por donde hsvas de entrar. 

SI el Jele de la Comandsneia p- ' " " ^ 
pies tnfomwie. e por los qoe h" r*™"'** 
«lie e»«hallemos, nada tuviere qoe epw 
tranrflsrá la rofn iiw.la y relarión ""J^J" 
t i Jrfe de le Catsadinr i t de la arsw» 
fronlertna raspeetlvn. al no fuere u « 
mando, y la guardia olrQ pr f l twia r i aJ" 
peehe por la Aduana de lee arma» d» ^ 
ira te, tea rasiSar*. hará que en el ee ty j 
iiJtw>la lo determinado en el »rt,,™3IJ. 
rundo v avlaará la salida de la e r p » ^ 
11 Jefe de la C nasndanria de 'iml,>n0'J¿] 
tideidosffle la aegunda matria de la f"» 
•ilreulaoldn. . , 

81 aartkviltr que deseare «»<^>*5L 1 
Bspsaa un arma, lo manifestara t a n * » . 
H v olW«l o cáese de la guardia * " 
punto de su resMeoola. uiuNilsaa" « " ¿ ^ 
-raíD anterior, pero exMbleodo *o^X 1 
•Várela de une 4* «rma e»i rwaiWce'TL. 

imnaa por farroaarríl. corroo o ̂ j L 
^ ^ d i ^ ^ ^ - ; ; : ; 1 
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¿toa fueres mandslsrtos ds parson» pro vis-
d ds líeonols ds uso ds srmas La dscJ&rsrtii 

írpí»*un«nt«, pero si ser entregads si 
(Mus si destinatario ss observaría los ds-
p i i requisito» p r e s c r i t o s . 

Queda prohtMdo s! envío j transports de 
inna» carvsdas. ssf eomo Junlamcote con 
tat esrtuciios, debiendo sfsotuarss siempr» 
m «ijKHÍtclAn separada. 

ArtlouJo sépamo. Los ta<Bvtduos del ejdr-
eiu de la Armada y de lo» cuerpos del Bo­
lado que usen armas propias no reglamen-
Urlas ni reseisdas por los organismos a que 
nrtenescsii, lo mismo ds eass que ds dofon-
ü personal, serán provwtos p o r las auto-
Hdades «nHItares • civiles ds quien depen­
dan de un documeato qus rssede y disUna» 
!«• que posean. 

Los dependían tes ds la- Diputaciones no 
nmAtldos al fuero mlNtar y los de los Mu-
glfjplos serán provistos por si gobernador 
*vi¡ respectivo ds documento que reselle en 
U f-irm* preferíl* las armas qus estén auto-
risidos para usar so loa actos ds su servido 
faouKar. 

Articulo o c t a v o . Los fabricantes ds simas 
qoe las «xpeodaa o permitas qus sangan d-
•os fábricas mn cumplir ios rapiisitos es-
hbkoldo» por este real decreto, los comer-
«taates que dejen de ohssrvarlo» y las per-
m u aue los Infrinjan. Incurrirán ea la mu'>-
k de (MI peseta» por la primera lafri-dOn 
j de 500 p o r las vtgiflente», snteodléndooe 
fue estss sanoloj,.-. «« aplloario por cads 
uta* qus se exp«D<la, ss o l r o u l e o se Usve. 
y oo(i.prenderá y oe h n p o S K l r á a la ves v 
«onjucUmeols si portador del arma, a| co­
mo n-ian la que so la vendié y «d fabricante, 
•la o (tossrvsa (os preceptos que respectlva-
neato tas afectan, y. en otro caso, s quienes 
nsuitaa reaponssblss. 

Las «millas serán hnjwestas por el direc­
tor general ds Saguri í id su Madrid y por 
¡M grbtnaóona uvllas sa las demás pro-
rBeía», a virtud de denuncia y propuesta 
justiOcada de la guardia elvu y de tos fun-
CIODIIÍO» dependientes de la eutoridul de 
a j u é l l s i e n d o Itie'TCMsable la Imposlclún. 
?» deberá ser aconlads dentro de las veta-
ücualro h o r a s en Is oapttal. y en ei mismo 
r-f d<Mpué» ds r ec ib l ró la denuncls en la 
bireí-'íóo general o en el Gobierno civil res-
feeUvo, tratándose d» las demás poblaciones. 

81 as ésmnra^e Is knpoalcldo, los furvlo-
Mtne de Is guardia civil lo oomunlcaráa • 
• Diroccién ¿enera! del cuerpo respectivo 
7 4>U a] mlnteterlo ds la Gafcernadón. 

Otando Is persona s quien «« ocupe un sr-
BW sin Ucencia n o ofreacs bastante garantía. 
7* deposltuido si Importe ds Is mulla en r ioourra. o ya respondiendo por él quien 

ifrries suflotents. s juicio del funnuna-
ds o guardia civil qus efectúo Is ocupacou, 
a infractor será detenido y puesto s dlspoet-
Jto del dtreotor general ds Seguridad en 
«íílrtd o del Gobierno c*»11 reapecUvo, a los 
«•'•toa *sl párrafo segimdo del articulo 2 í 
" I» ley provinolat 

Articule noveno. Las armas ocupadas por 
•fra-vaáo ds la ley ds saza o la del Timbro 
T las a qu* se contras si presente decreto, 
• fueren de casa, ss subastarán oon arreglo 
• irt i iulo segundo ds dicfca Isy. pero ao se­
no adjudicadas a quienes oo exhiban la I I -
•"Wa requerida o oo acrediten ser comerá 
"solea oon sujeción al articulo segundo, exi-

C^idose si aiiludlcatarlo por la guardia civil 
f i la de pertenencia qus determina la ae­

r á i s de dichas leyes y si citado articulo ds 
•«e ro»i decreto. 

Las a r m a s que no sean ds casa serán 
*«npr« entregadas a la guardia civil y dos-
¡¡"^••t oompietamenle. en términos q u s sea 
•sposibts uuitaar ninguna ds sus plecas, o p s -
•VK'.Q qUe M efectuará en las Comandancia» 
» provine» del InsUluto. oorUOcondo la Inau-
" • ¡ • M A Q el ¡«tt de aquéllas y dos of) el ates. 

La etiapara qus re»u¡la ss venderá ea su-
de euvo raí porte ss aplicará una ter-

•«f» parte al Colegia ds Huérfanos del In»-
«uto. otr» s los Individuos do! mismo qus 
'!nrtn heridos durante ei sil» en curso , j 

, " 7 * elsses » guardias que o o u p a r o a Iss 
•ros» touttiiíadas en cantidades Iguales. 

Liraodo las armas que no sean d» raza 
ocupadas p o r funcionarios ds otro» 

S?^pí,, . ae entregarán también para ser hm-
wisadaa a la p i i r d l t olvH. paro el Importa 
~ '» venta dt la chapara ss aplicará uxg-
s»Wtt una tercera parle para las viudas a 

huérfanos ds los Individuos del cusrp» res­
pectivo, muertos duraste «1 alie ea curso del 
servicio; I» otra tercera parte a los qus re-
suiiaroo heridos, y la restante a quienes ocu-
psrua las amas. 

La» arma» que los tribunales acuerden por 
•enteacia qus seas inutilizadas se entregaran 
Asimismo a la guardia civil oistribuyéndoso 
•d importe ds la venta ds la chaparra por 
mitad entre is guardia otvU y los cuerpos da 
•diManSk y segundad, y con el destino aa-
tenornients presorlto. 

Los juej-es ds Inslrncclóo y municipales 
dispondrán qus ss facttlte a ta guardia civil ] 
.'teña aJusUda al articulo segundo de Iss 

armas que sean Inslrusneoto de delito o falta 
f la guardia civil oonfront.irá u reseña ds 
aa armai cuando éstas le aean entregadas 

para su Inutilización. 
La parte de! importe de I» m u ' l u que se 

Impongan, rwanuoida por la ley del Timbre a 
los denuoolanteo, »• distribuirá también eo 
proporción anWdirtia pero preclsimenle aa 
cuerpo cuyos individuos hicieron la dcnunrls. 

Arlicuiu dédmo. Las lioencias ds uso ds 
armas sólo podrán eonceerae \ Im particu-
lare» por~sl director geoeral ds Seguridad 
en Madrid y por los gubs.'uadbres rivae» de 
las provinWas ea qus ss bailen domi-ul-ado» 
ios peticionarios. 

El director y lo» got>ernadurn» remitirán 
slu ezsuss aifuas «i ministra ds la Gd-er-
oacíón el día l.« ds cada mes una reladón 
nominal y etreunstandada ds las liconcia» 
'|ue hubleisrn sido eoncedlJas en el anterior, 
«vio «eipreslóo dd informe emitido por la 
guardia dv l i en su easo o certifloadón de no 
hitierse expedido ninguna. 

Artículo onoesvs. La Introdnroiéa y fabri­
cación o la reesrga y dreulaolón en si rsi-
no por oomerdautss o particulares ds oartu 
eberfa para armas cortas de fuego o sean 
plxtolss y revólveres de todas clases, única­
mente podrá sfectuarse ron autorización es­
pecial del director general de seguridad y a» 
los gottemadores civiles do las provincia». 

Ls guardia olvü expedirá las gulas neoo-
sartas. 

Dlsposldfio transitoria. Los fat>rioantes, 
dseds luego, y los comercianUs y casas os 
oomnra-venta y ds préstamos y lo» Monte» 
de Piedad, en el predeo término de ocho 
dia». coatsdos d>-sde que se publtqus este 
decreto, darán cuente s Is guardia civil ds 
la» armo» que pooesa o tengan en prenda, re­
señándolas, setrúo lo establecido en el arti­
culo »'V»mdo. y cumplirán los requisitos fl-
Julos para lo suoeoiva, bajo las sanciones 
astabiecldas en si articulo octavo. 

Los partloulares qus posean armas sin l i ­
cencia deberán solicitarla o entregar aqué­
llas a la autoridad o a la guardia civil en el 
término improrrogsble de quince dtas. 

Todas las Ucencias ds uso ds armas otor­
gadas actuahnsDts a lo» partí rodare» la» pre­
sentarán bajo pena ds caducidad a la revisión 
de los gUiernadoree dvlles. y podrán con­
cederse ds nuevo, previo Informo de la guar­
dia chril » quien sólo sollolts. en el término 
Improrrogsb's ds quines días, contados desde 
la publlcaclóa ds este decreto. 

Transcurridos los plazos •ntertores, la au­
toridad y sus agentes y ls guardia civil apli­
carán oon todo rigor I» ssteblecldo en el pr»-
onnts decreto y stogulatroents la» sancio­
ne* qus sédala si articulo octavo, denun. 
otando, además, s lo* trlbunalss. eomo con­
traventores, s quienes os encuentren amias o 
rñr tudi r r l s para armas oortas. sin la» guia» 
detemrinvla» sa lo» preceptos anteriores eo­
mo culpables del delito ds contrabando y 
defraudación. 

Dispoeldone» «nales. Quedan derogada» 
cuanta» di*posiciones ss apongan a lo sster 
blecld» eo »l presente decreto. 

Por lo» ministerio» respectivo» se le» 
tarán le» regios eompleint«tarias que sean 
predaas par» so ejecudúa. ^ _ 

Dado en San Sebastián a 10 ds Septlsm-
brs ds 19M.—-Alloaso." 

DCSCONSIOC RACION 

Madrid. IS. 
"Ea Sol- dios te siguiente: 
"En el minlotert» ds Orada y íust lela fa-

dlltaroa ayer una note oúclal contestando lo 
que sobra 'la dssooosiderdAn cometida coa tí 
jues dea Frandso* Jknéncs Bmbreua, que 

fué gravemente herido a Uros en Tsctasa, 
decíamos ayer. 

La respuesta, ds carácter puramente abo­
gadesco, se limita a hablar ce que está su.' 
prlnudo 1 turno do mérito», y se trae a 
coladón reglamentos y leyes. 

Con todo ello no ha Irerbo OÍ V:Í . Ordó-
fiez sino aumentar la desconsideración ds 
que nos taraeutáfcainos lamentadones que 
bao recogido casi todos los periódicos ds 
Madrid, dando una piauslblo prueba de afáa 
ds justicia. 

l í o ss trate do j m ascenso, sefior minis­
tro, ni hetnos hablado para nada ds regla­
mentos W ds regímenes Interiores que on 
tenemos por qué conocer. 

La ciue»Uón es un poco más elevada. 
Todos los funcionarles públiros, militares 

0 dvlle». obüen-n una recompensa cuando 
en el cumplimiento de »« deber llegan al ex­
tremo de derramar au sangre; y si DO hay 
reglamento* que regulen a-rta clase de re-
eompeosas. se Inventan — casos rédenle» 
•e han visto—cuando menos para que sirva 
eHo de estimulo. 

Cuando en otros casos parecidos se h»a 
ooncedldo recompensas, nos han pareddo ós-
tes unos actos de justicia. 

{Acaso la justicia oo es aplicable a BUS 
ministros T" 

Nota política 
Madrid, ie. 

El seflor Dato V sus auxiliares en la Pren­
sa y en los mentlderos puiltious se pasaron 
un par de semanas anunciando la trascen­
dencia qus tendría la solución ds la crisis 
planteada por la dimisión del seflor Berga-
mln y luego resultó que todo vino a parar 
en qup si • r q u é s da Portago y don Ma­
riano Ordóues fueron nombrados ministros 
por obra y gracia de su buena amistad coa 
el lef» del partido. 

La pasada crisis anunciada por el seflor 
Dato eomo crisis htitórlea, no pasó de una 
cómoda y amiga bis sustitución de minis­
tros. 

Ahora si seflor Dato sigue procedimiento 
distinto. Después de deolarar que el Go­
bierno decidklameote no se presentará ante 
las actúalas Corte», anuncia un viaje a San 
Sebastián cuando la oonsecuecnla Indeclina­
ble de aquella declaraclóa es la petición del 
decreto de dlsoludón, procura que a su p ró ­
xima sntrevlsta eon el rey no se le conceda 
tuda la Importancia que positivamente ha ds 
tener. 

Oesds el momento que el Gobierno declara 
que no se presentará ante tí Parlamento, la 
más slemeotal delicadeza aconseja acudir a 
la corona para pedir tí decreto d» dUoluclóa 
y convocatoria de otras Cortes. Esto es fun-
damentsl de esencia en d régime neonstitu-
oional y asi se ha practicado siempre. 

El seflor Dato, esta es la Interpretación 
unánime de las deelaraelooes de varios m i ­
nistros de / és d d pasado Consejo, i estima 

Sie ba llegado el momento de decidir su po­
dón y dar estabilidad a su Gobierno T 
iPor qué ahora tí presidente del Con­

sejo emnts* táctica distinta de la qus em­
pleó en la pasada crisis T 

El seflor Dato cree llegada su hora; estlmi 
que nunca mejor que abora para zanjar sus 
diferencia* eon lo» «eflore» Meura y La Cier­
va reorganizando, bajo su jelutura Indiscu­
tible, el partido conservador, dejando redu­
cidos a la impotencia a sus competidores; 
pero el seflor Dalo es un muoárqulco del y 
respetuoso, y por »i en los altos designio» 
de la corona estuvlees el aplazar la negativa 
o la concesión del decreto, no quiere dar a 
su entrevisto con don Alfonso las proporcio­
nes de un acantenlmleoto político de la mag­
nitud que entrafla una apelación al cuerpo 
electoral en los presentes momentos. 

No obstante, si a partir de la próxima en­
trevista del rey oon su primer ministro, el 
seflor Dato no lleva a la "Gaceta" el decrete 
de dlsoluolón o ds la sensación de que su 
pntiiieaoMn denende sólo de su voluntad, el 
Gobierno del seflor Dalo será, más uuo uo 
Gobierno Interlon. un Gobierno dlmlsinnsrio 
que estará al «-ente de los destinos públicos 
basta qus se ls encuentre una sucesión. 

Repetidas veces hemos dicho que el decre­
to da disolución entregado al sefior Dato n« 
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Usos otra BnalWed que 1* de elltnlasr s los' 
r:ujvo« pir ta ireator toí ene respecW^B>«B'e 
•es-^cMlM tea ssAores M M M J U C t o m , 
MriiMtafKts a éetea * t» (mpotanéta si es qu» 
¿stos no o*. MKOUB ai señor Date asás o 
i .rt-et a p a m U n i e a í c , Mlor iodoí* ea a*U-
tud t>K~*oUa a la ea que el sofior Date se 
eoMoo 'iMEdo Maura y La Cieiva « tS^e roo 
las AiUutsa •leeeiooas. 

«i «etW Dalo oe es ttell qite se de-
Jara aiwAar por las aparieac'uw y juzgando 
a los danuis. 

Pora ui sedar Dato no es ( i c i l que se do­
lara stigaAar por las apaalaaoias y juagm» 
Oo . IM deuUa per lo que el biso aes-
p'ués praoore q-in el aentenar de diputados 
fue sijcosn a los se&ores Maura y La Cier­
va quedna reducidas a unas i}oeenaa. 

Loa grupos eo ou« han Tenido a dividir­
se y sulMltvldiree los aoVlyuo» parlidua dal 
turno m u i M u poco más u msnus al siguieoU 
numero tic diputadas: 

Coaafrtailoras iCiúncus, 102; maurlstas, 
60; , . i .-. Illnp-alfla prletistas, b3 ; 
muiaa M M . . - . albista», 33. Lúa aafioros 
&iK»ct y . AloaU Zamora cuentan con al-J 
gutHia dlfutatlos que les son parUcular-
lUenia adiatiaa. 

La oofluajxiión de la peliUoa parlaaneata-i 
rlad a lúa virjns partidos as que para gober-
u..i con al Parlaoieolo bace falta una uia-
jmla de unos 200 diputados. EnUf.adaie 
por Koberoar boeer le que le- 40 la real' 
fuña aJ'qtra baya fabricado ia» Cortas y' 
enliéndas» por luayuria parlamcnuna dos' 
crMenares de bemores eolüoadus a la ea-

Ea.da del banco aaul, dlspueslus a suscri-' 
Ir . oon u n SI cuantii'^quiera el QobleVao' 

que- Ws regaló el acta. 
El seflor Dato oueata oon ua centenar 

de diputados, porque consiguió sus aeU» 
haciendo oreer a los seAores Maura j La 
Cierva que podrían oon lar con sua votos en 
el Parlamento., -

Kiviiái dese qae loa jd6&eos no dejaron 
euBKlituir el Congreso al aefior. Maura, su-
pla^iAudule eo si banco azul can motivo 
de la disouSldo dal acta de Plaseoela. 

i De dOapa va a sacar el saAor Dato d 
seguodn cciilcaar de diputadas qua Heos 
que agregar a los que acUialmefiíe siguen 
sus inspiraoloces? 

Aparte de los grupos liberales y coo-
aervaduraa, forman parta de la Cftniara po­
pular las minorías racionalista, republica­
na, relormlsta, socialista, catótloa y vailoe 
diputados Independientes. Podr í supooorbe 
algún dipuiadu que. 'figurando on estas mi­
norías delta ct BcU ol favor odolal; poru 
es innegable que son, si no las únicas, las 
mis auléntloas representaoiones del cuerpo 
electoral. 

De esas minorías, mirando a la situación, 
podrt quedar en baja la minoría republica­
na en unas nuevas sjaociones; peru uo sera 
aventurado admitir la pcsibLUdaa de qua los 
aoclallstaa ganen las puestos que pudieran 
perder los mpublicaaoa. 

Cometiendo las' mayores vlslenclas, del 
total de esas minarlas' podría restar el se-
Oor Dalo media decena de actas. Los libe­
róles no representan grandes ni nequc&as 
masas de opinión, para tienen aaentada su 
Ulnucocla electoral ea las organlzacioaes del 
oaelqulsmo, fraguado desde el Podar o M 
amparo de constituir la opeslq^n de Ss M. 
El seflor La Cierva, wdAdaco tllrcator as 
las pasadas elscclones, no se andovo. oiar-
taniente por las ramas y no absUole abl es 
tan ioai res grupos liberales sumando, m4> 
da cien rtiputad s.„ , 

lito que miourfa ó en qué grupo pue­
de dragar el señor Dalo ,para encontrar Uk 
osplaair de acias? 

En los •Jisjcilos que hay representan man. 
r l - ' y clorvlstas c.. d|rerq^s'únlca|iiea-
I». sino nnneipaltuinté, donde / » Iniluenc» 
oficial g,ib(á agenciarle actas n.ia.si.naW-.. 

HftKanse las. «ueni^s qije -se . quieran. e« 
deoreto de d snluei.'n '.mapos del seíer 
Dato oo el sm<> un ama con Ira los »e iW-i> 
M«iira y La Cierva. 

Pero, ¿as qua el sefior Dato Irla a la 
báta la electoral contra laa fueriaa consej-
vaduras oomo las dé los selWres Maura y 
La Cierva sin contar con oolaboraolones dr 
reprssentaeioaes soeialmeAte oonst-rvadnras? 

Mucho fia el seflor Dato en el rctrocesf' 

Jue han tenido loa gestiones para la unión 
s lo* libéralas, anta la roalsUnoia ds don 

Melquíades Alvarai a spnfundtrsa alegrs-
asenta coa los seflarea Csrcla Prieto, oonds 
da Rotnaus»es y Alba, para pUataar ia cuee-
Uón da la ilisoisMi^Bd e las Certooc peto so­
bra que ta ser taca o la proatmldad dal de­
oreto puede Iraoar laa d.3cuitsda» pasa la 
imlía de loa liberales en usa *feo»iva de 
aardiaBdad mas o manos transitoria, pasa 
sufleente para prtwantarsa a la «arana aa 
ooodlelones ds reclamar el Podar, el aisla­
miento an me «aU el Jefe del G"b!erao de 
todas las raaraas sooialnteole coosanrado-
raa red use a la mds mi amia aaprea ón la 
autoridad son que pide s la oarsnaq ua 
ss le «atregua la eoavoratoria ds fio aaevo 
Parlamento, qua es .tasta OOOM eametar.* 
au dlrsseíón la poli t i oa espa&ola durante un 
plazo de das o tres aflo». 

Calladamente al se Dar Dato va. asgan 
todas laa referencia», s plantear a la coro­
na en toda su axteaslOn al prabiema polí­
tico, y ahora, .cuando el seflor Dato vuslva 
a ser el hombre eauteloao de -lempre, es 
ruando vs si oo a resolver la erial» histn-
rlcB. por lo menos a un primer tr imita que 
pueda prejuzgar el resultado final. 

El ex juez de Tarrasa 
Madrid. 16. 

AI . recibir a los periodistas, el aaialstro 
de Oraeia y Judíe la , ae ratincó ea la nota.; 
publicada ayer aclarando que oo ha habido 
medio de soender por meiilos si Juez de 
Tarrasa, porque esto nó R> oonaiente da le­
gislación vlgeat» y qua si aacandló a otro 
seflor, es porque tanl dareoho preíeravle. 

Agregó ai seflor Ordónes qne ha sido pro­
puesta el seflor .Ilménes de Rpibn'iB para 
uaa eondaooraeióD y (faS ouattdo regresa «1 
ministro de Bstado hablará con di del 
asunto. 
, Por su parte, al arfbseoratarlo,- refiriAa 
dose al osuoto del seflor., JlmAneE de Bm-
bnin. nos isosud una carta del ínter asado 
daodc ias gracias por au traslado a £¡atella4 
hecbo a petición propia. 

Distribución 
de secciones 

Madrid, 1 6 . 
La "Otoeta" publica un* rB.il orden so­

bre la distribución de secciones de ht su­
primida Comisaria ds Subslstaneias, Dispo­
ne lo siguiente: 

Primero.—Bependertm dlrecl^t«»nl« de la 
Dirección general de Agriouiiura, Mbuui j 
Montos; 

Trigo' y HariDad.—•Determinatuón y 
del re ' OUClÓD " sohre 

les trigos y bartnas 'nacitnaie* y adqulal-
oíón y discirihudda de tr.gos y harinas as-
Iraajoroa. 

Acalle: au rígttnsn y dietribuoión. 
Hdstifncias .ailaia&t'^las aa geaeral; Í Í I ^ Z 

y- demás oeresleí , aa«car, patatas, ganado, 
oama, eto. . - ' 
> - Monas químicos: Coajlíe de Absuos. 

Asuntos generales: Información, legisla-
nón . acción eeonuiótae-saolil. .todo, lo re-
ferente 'a las domis sustancias alimealicias 
¡y primeras matarlas y cuanto noreste es-
pacialmeota bamprondldu SB'olrbs Centros. 

S-pjndo. Depaaderá da la Dirección aé 
Comeroi» e ladustria: 

' ba .1 tinta nooloaal reguladora del ooraer-
•ip -de aaoíte. * 

Cart>one» para uso doméstico. 
Goatinuaré afecto a esta e n t r o dtres' 

Uve .«) CooBtU'de pialea y calzado y la 
Comisióa liquidadora del CottiU de t r t -
Oco niaritlrao oreada por real decreta de 
«ste mioistorio en 11 del corriente. 

Tercero Dapondoré da la Dlrec.nida ge­
neral de- Obras jpttbltaas ia delegación agía 
de transportas (orrestros. 

Cuarto. A Is 91 ib na «ir alaría «fe este afi-
nlsterio iiorresponderó toda lo ^aüerrnts a 
la tramitación de reclamaolonea y reonroos 
y la dependencia enosrgads Ve ea'os asua-
tos eo la eírUoguida Comisarla gooeral da 
Subsistencias quedar* adicionada a la Aaa-
soris Jurídica de sote ministerio, la qne 
preparrá laa resolualoncs direi*as del mi­
nistro en les expresado» recursos y reola-
madODoa. 

Artilleria ligera 
Madrid, ia 1 

Esta msftftsa. seómpaieda del Jtr, « 
oegn«»»do de la Capí un ía ganaral. y ó» «3 
ayudantas, ha salido eo sutnautvii 

Piulo, si caplUn general de asta reBlóa/»»! 
flor Aguilera, oon objeta de asistir » la» 
elorcksTo» qua ea laa losaadlaolonea di 4 . 
dio pueblo rtalisa aatos dlaa, oum^üaaat 
el programa da las escuela* próetloai g] 
primar regimienta da artlllerip Bgera. ' 

C¡ preña ral Aguilera. saUsfenho del resol, 
lado da los ejsfciotoa y deapués telidur d 
eorsnal. Je fea y oflelalaa dal regí minólo, ha 
rearasade a Madrid. 

Mariana raallsar* Idéntico viaje para pr*. 
señalar los ejandatoa del 15 ligero, 
•amblén realiza esto» días escuelas prtcU. 
oas en los alrededores de Pinto. 

EL. CUERPO OB PRISIONES 

Madrid, 
Bn la Dirección general ds Penales « 

ba proporol^nado ia stgulante nota otloleag; 
"Bate Centra Dlrasuv* animóla a.los ta-

plranloa al Ingreso en. la «s>iuala de n 
direodda para oQoialaa del CuaS/o de Prt-
slnne», lo siguiente: 

Primero. Qua al reoonooisilenlo .V/ . . 
taUve de laa aspirantes sa varlfioari en t i 
Prislóa Celular de esta corte, por n.édicai 
de dleha C'ierpa. les días 1 1 y 18 d»! M . 
rrleole, d» dlaz a doaa da la mallaaa y H 
«uatro a seis de la tarde. 

Segundo. Que en loa mismos días T 4 
ias expresadas horas, habr ió de Bresenur-
se dicho» «splrantes ea el QablBeU Ceotrd 
Antropoméirloo, estableeido eo la rcferM» 
Prialóa Calolar, para ser , tallados. 

Tareera. Ooe los ejerolelos de op^sltlífl 
d.^rán eomionzo si 82 del scltlsl. » Us «ti 
d- la mafiana, ea ia Escuela de Cnraloolo 
gla, Mta al THhnaal aorreapnodlenl». 

Cuarta. Ooe los aspirastea hab-ia 41 
eorupletar su daoumentarión actos del refe­
rido día S2. ble» eatendfdn qne e] qus »« 
lo haga sin aausa JustUloada. a jaicto ó" 
Tribunal, será eliminado de las, lisias. 

Movimiento bursátil 
• i Madrid. K. 

' La moneda extranjera acusa dos tendea-
cfsa distintas; Jas lira» y dólares giuian » J 

eentavoS' rospeitlvamente al quedar • 
SO'SS y é'IIS y medio; por el contrario, IM 
franeos cedan de t."» a 44T5; las Hhras fl» 
ZS'Pl a Z3'90, j loo marcee da t t t i « 11 
Los frafleos suizos lKi'-v»Vlan de 111 "50 
- Bl Interior j las Carpetas oaptloóan M -
Jaa; perdiendo pt prnonro de cinco a dios 
Mmo», según serie, y las segundas un cuar­
tilla. 

Laa Amortizablss acuaaai eatahllldad na 
rnoillfioando aenas ¿I precio anterior. 

Loa Pdrrooarrílas aa negooian firmes. £*' 
nando los Nortes dos peseita. tas ' 'e j í^ir 
[Herden medís entero,' oomo el Banco de u -

Eafia, 7 el Español de Crédito subo tres 
iros. • 1 -= a. 

Oposiciones a notarías 
. n [y Áladjld. 1«. 

Para laa opúsWones a noWio» BODVOBBO" 
«p la uGac«U" da ~baj, ae na oomlira" » 
siguiente tribunal: ne-

Prasidont», el dL-eator generfal de los i" 
glotres. y vocalea, don gebasüán G*""^ I 
loo Antonio Muro, don"Péllp» ClemenUjCí* 
Boriquo (Mméoea, don José Marta 
den iMafaainAbard. quien desempaflira 
í une lunes da sooreUrlo. 

LA XSCU£LA NAVAL 

Madrid. 
En el salón de Juntas del a i ^ 1 ^ ^ . 

Marina tuvo lugar el sorteo de lo» «V"" 
toree a ingresa en la Escuela NsvaL 

t i número de éstos asciende a i*». i ¡t 
Los ejercicios darAn oomlenao al »• | 

Octubre prdali^o. 

http://rB.il
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Accidente del trabajo 
Madrid. 16. 

En l u obtis que se realizan eu el Idual 
•Malea h a ooun-idi) un aocideats que yo-
iit taoer totales coaiecueoolas. 

ga un andamio trabajaban siete obrero» 
Kouitoras decoradores. 

De pronto el gaactio que sujetaba el ao-
tuaio. el euol se bailaba s unos olaoo me­
tra* de altura, se ha abierto y el made-
titiea ha caído, arrastrando a todos ios 
pKaolnoadOj obreros. 

C o n d u c i d o s a la policlínica de urgencia de 
Argf>el es se lea han apreciado lesiones de 
trusiones leves, excepto a uno, que ss en-
au tn l r a grave. 

VISITEO 
Madrid. 19. 

El Jefe del Gobierno he reoibldo esta 
larde en su despacito o f l o i a l de la Presi-
lenola a una Comisión de agrarios de Vis-
taya, al encargado de Negocios de la Ar-
(tiollna j t i gobernador del Banco de Es­
pilla. 

También h a visitado esta tarde al seOot 
Dalo una Comlsldn de la Cámara de Co-
Btrelo par* hacerle entrega de dos eserl-
tos. en los que se solicita la stencldn dei 
Oebierno sobre la necesidad de que inter-
feng» Inmediatamente para regular el prc-
«19 del azúcar j del aceite, cuyas altas oo-
baelones aconsejan una acción enérgica gu-
fcernativa. 

11 azúcar se paga a 310 pesetas el kilo 

I «l aotlta le adquieren los detallistas de 8! 
14 pesetas la arroba, habiendo tendencia 

al «Isa. pues en loa puntos de produoolón 
H piden y* estos mismos precios. Por tan­
to, los voeales de ta Cámara solloltan que 
w fije un* Usa para el azúcar y ta p r u -
kba «s absoluto toda exportación de aeei-
U, «lo excluir otras medidas quo taelllteo 
U obtanoión deu a abaratamiento de los ex-
|reaadn« «rtleuloa. 

Cl Jefe del Qohfírno les ha manifestado 
qna se atender* debidamente la petición. 

TAHONEROS QUEJOSOS I QUEJAS DE 
LOS MENDIQOS 01EQ03 

Madrid. 1*. 
El alealde ha eonferendado oon el go-

Urntdor eivfl, visitando después al direolur 
l^oaral de Agrloultura, que en la actualidad 
*>tá enoargaúo del régimen de trigo, p a r a 
Binifestarles que una Comisión de tahona* 
>o« t« habla quejado • él de la mala oali-
éad da las harinas que se les proporcio­
na. 

El alcalde ha reelbldo a una Cimislón de 
Bendlgos ciegos, que ha protestado de> 
acuerdo tomado para que ee proceda a su 
neoglda, obligándoles a trabajar. 

El niño degollado 
r _ . Madrid. 1«. 

M a ao se ha (iodlda averiguar oada po-
"Uvo aobre el asesinato mlsteriuso del nifl.. 

apareció degollado en la Vereda de 
•""•Us. oo obstante los activos trabajos rea-
uiMl.is ayer p o r la policía y la guardia civil 

Chamsrtln de la Rosa. 
»1 hecho de seguirse a un mismo tlempi 

¡ o o siete pialas indio* ta desonenUclOn 
•ompieu de la poUela y de l o s periodista» 
• ule asunto. 

Le opinión está eada día más intrigada, 
el veelndarlo de Tetuán de las Vie-

J°"«« lene circulando un rumor muy inte-"Mnta S«rAa eate rumor, el luez ha orde-
aido fue sea exhumado e! cadáver del niño 
«foiiido oon el objeto de ver si llene de-
"ewnadaa séllales en el euerpo. Ello ooe-

a alerta eonOdencia que ha reelbiuo 
• Wea y qua. por lo visto, ao carece de 
«^r taoc la . 
. En la Direcolón general de Seguridad se 

recibido nollolas oonfldenolaies en que 
•? naainests que próximamente en la fe-

leí crimen fu* traída un n.Oo de una 
JWal coreana a Madrid para eer Ingrí-sa-

" «a u n colegio de Chsmartlo de la Rosa. 
UuJ.^'erldo centro ha telegranado a la 

capital para que sea comprobado lo 
J« naya de verdad en esto denuncia y t i 
E i d e r o del ai&o s qa* se n i o n . 

Además se ha ordenado al agente Céspe­
des que se persone en los oolegioi de Gíia-
martln de la Rusa y averigüe si eu los re­
feridos dias Ingresó algún nlfio 

En cumplimiento de este encargo el agen­
te Céspedes ha recorrido los colegios do 
Chamartln, sin lograr encontrar al nido re­
ferido. 

En otra confidencia reolblda en la Di­
rección dt Seguridad se dloe que en la ma 
drugada del día 8. prúslmamonte a las tres, 
fué visto un automóvil de alquiler con los 
faroles apagados que estaba detenido eu 
las cercanías de la Vereda de •Postas. 

En vista de dio se están praotlcando 
pesquisas para averiguar de dónde proce­
día el automóvil y qut, bacía a tan extrafia 
hora con los faroles apagados eu tan ex­
tremado lugar. 

Tanto en la Direcolón general de Seguri­
dad como en el Juzgado y en los puestos de 
la guardia civil ae reciben a diario graii 
número de anónimos dando cuenta de la de­
saparición de nlflos e indicando pistas. 

Las autoridades toman las medidas opor­
tunas para esoiarel-er los heonus que se 
les denuncian, escogiendo las pistas que 
parecen ofrecer má signos de veracidad. 

Los conflictos sociales 
í Notos «Aciales 

En el MiMnisterto del .Tratyijo han faci­
litado la alguient» nota: 

Ovlado.—-Se ha solucionado la huelga de 
teatros, qsu ha durado más da un mes, por 
diferencias de reglamento y salarlos entre 
los empleados y Is Empresa. 

Bilbao.—Se ha celebrado una reunión en 
al Oobiema civil, asistiendo las represen­
taciones surera y patronal, aprobándose la 
fórmula que pone término a la huelga de 
los muelle*. 

Zaraaosa.—Al constituirse el Ayuntamien­
to se na acordado designar una Comisión 
de tres concejales para que, oon el dele­
gado del Instituto de Reformas Sociales y 
oon el gobernador intervenga en los coa-
fllctos pendientes y Ies busque solución. 

Mitin anunciado. 

El Comité de 1* Agrupación Soolallsta Ma­
drileña, siguiendo los acuerdos da la Comi­
sión ejecutiva del partido, para el 19 del as-
tual está organizando 14a mitin contra la ac­
tuación del Gobierno, aspeclaimenle contra 
la perslstento suspensión de las garanUas 
constitucionales. 

Se eelebrará el domingo próximo, a las 
diez de la maflana, en ti teatro de la Casa 
d«l Pueblo. 

La* obras del Estado 

El gobernador ha dicho que Tiabla cele­
brado una eonfereaoia con la P9?^»:al para 
ver de llegar a un término dt armonía, co­
mo es su desee, en lo que se reflere al su­
ministro de materiales para las obras del 
Estado. 

Les manlfestd su decisión de que las 
obras no se paralicen, ya que la ley le da 
medios para tonar materiales, pero sin eto-
peflo de llegar * la violenota en la oonse-
ourióa de ellos r tiue la Patronal puede 
mantener su acuerde respecto a las obras 
particulares, pero no para las de benefloio 
público. 

Lo* metalúrgico*. 

Continúa I * huelga de metalúrgicos. 
Beta tarde ac aseguraba en la Casa del 

Pueblo que ee halilao firmado contratos por 
obreros fundidora* pra Ir a trabajar en di­
ferentes provincia* y a Francia. 

Loa periódico* QcJIUr.o». 
Cádiz. 10. 
Lo* directora* de lo* diarle* tooalea *e 

b u reunido para tratar de U actitud de lo» Upógrafos, porque ésto* hablan acordado el 
dut anterior dirigir a los periódlcca el ruego 
da que fueran Impartíale* en las Informa-
<-*one« sobre los conflictos sociales, y el no 
*• les a'.eodla, daelararlaa la oensura roja. 

Ea "E l NotMaro Gaditano- lo* obreros 
** oígaroa a eompaaer ua articulo relacio­

nado oon lo* asuntos sociales, y fueron dea-
;<edido*. 

Hoy *e publicará una hoja compuesta por 
os dueflos de las Imprentas, y los direclo-
i-ee de los periódicos volverán a reunirse» 
lendo probable que ésto* dejen de publl-
arsfl. 

Huelga de| hambre resuelta. 

Sevilla. 16. 
Los sindtoallstas detenidos por celebrar 

una reunión clandestina en el Centro Obrero 
le la calle Enladrillada ee han negado a re-
A i r alimentos de ninguna clase anunciando 
<i¡ propósito de dejarse morir de hambre si aa 
ie lea pone en Ubertad. 

Pasadas algunas horas depusieron su ao-
tltud y comieron. 

Oetenelone*. 
Bilbao. 16. 
Han sido detenidos en Baracaldo los asesi­

nos del encargado de la fábrica de los so* 
flore* Rica, llamados José y Daniel Peral. 

Ante el Juagado de Instrucción ha do» 
'tarado Elias Sagarra y se esperan órdenéa 
te Baroedona para trasladarlo a aquella ca­
pital. 

Reapertura de centro* obreros. 

Zaragoza, 16. 
El gobernador ha llamado a los pres ide», 

tea de los Sindicato* obrero* para darles 
tienta de haber sido autorizada i« reapertu­
ra da los Centros olleros. 

Le* fueron entregadas las llaves, levan­
tándose acta de esto diligencia. 

Conflicto resuelto. 
Bilbao, 16. 
Se ha resuelto doflnltivamente el pleito 

« t r e lo* tlpójrrafo* y las Empresas pcrlo-
Jlstloae. alejándose oí temor de una huelga. 

En la asamblea de esto noche se ha acor-
lado acoplar las mejoras que las Empresas 
oonoedlaa y cus son: aumento dt 80 cén­
timos en los jornales, dies días de vacacio­
nes eo verano y una pa<ga extraordinaria. 

En Zaragoza 

La guardia t l v l l patrulla por las eallei 
habicodo evitado coacciones. 

Hoy ss ha trabajado en todos los sitios. 
En el teatro principal se ha celebrado 

una reunión de concejales y obreros meta­
lúrgicos para ver de solucionar el oonlllrto 
pendiente en este oQoio. 

Después sa erunlrán los concejales eos 
los patrono*. 

De la primera entrevista la Impresión ha 
sido optimista, pero nada se ha resuelto 
todavía, 

H O T te han abierto los centros obreros. 
A las cinco y media de la maflana los 

presidentes de las Sociedades respectivas 
fueron a la Comisión de vigilancia a ha­
berse cargo da la documentación. 

Los obreros han anunciado frecuente» 
reuniones oon objeto de tratar de si ss 
autoriza e no que ejerzan el cargo de con­
cejales los obrero» nombrad». 

L* eoneejeles encargados de la» «ub»!»-
tencla». don Angel Solano y don Juan Sa-
lazar, han avisado al gobernador de qua 
sólo existen en la plaza 11 sanos de harina. 

Como el consumo de la población hace 
neo«sarlo» 850. se avecina un grava con-
Oiet*. 

Bi gobernador oonferenoló dTrec'ament». 
con el director de ta fábrica militar de ha­
rina». 

Luego pidió al Inmediato envío de ha­
rina. 

Lo» enneejile» mencionados reenrrieroo 
esta maflana 1a» fibrina» de harinea, tns-
peoelonando las exlatenriaa. 

Se cree que »e solucionará el confllrl* 
7 que podrá quedar abaateclda la pobla­
ción por seis u ooho días. 

El gobernador civil ha dltcado una ordetí 
elrcular disponiendo que se vigilen con 

lodo rigor a lo» extranjero» qud aquí exl»-
•en. 

La Sociedad de matarife» ha anunciad* 
la huelga para el dia 21 a los patronos. 

Ha renunciado el cargo de concejal el 
socialista Isidoro Alio». 

BI gobernador ha convocado a los obr t -
ros metolúrglon» eon objeto de buscar so­
lución * una huelga que mantienen. 
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Importaciones 
y exportaciones 

Madrid. 16. 
La á'.rerv'in general de^rfuaniu ha f>uWI-

eado las esladlatloas de la* Importaoionea y 
ex-tiorMonm espaBoia* duraate al asado u«a 
de Ropro, 

Manifestaciones 
de Melquíades 

Sao Sebaallin. U . 
Bn .el expreso t a pasado oon dlreeoidn 

a París don Melquíades AKaMT. 
iDlerrogado, por un periodista manifesté 

el seflar Alyarez que esia&a al margen d« 
las a^gocíaeiones que ta dice realizan loa Según alia, en dlebo mea «airaran ttjai I M •egoaiasienea i 

serumrfas or valor da 7 9 . M I . l t 7 peseta* J \ probombraa «Vj^alot para llegar a la oooe-
saHeroo par 62.239.349, duirtbuldoa del «J-jttt^olOa de un pipudo, asegurando o«e aa-
gulente modo: 

importu-iunes.—Animales vlvaa, t.442.504 
este aüo. fraaU a 75.624 aa 1919. 

Primera» •materias. — 23.410.688 y 22 ml-
«lones 4S.984. 

ArlliHílos fabricados. — 32.264.490 y 

SnkxtaD^aa allmsatlola*. — 20.993.446 
pesetas y «.<8i .271. 

EzparualtMies.— Anlmalea TIVOÍ , esta aáo 
249 3»» IraaU-a 76.511 eo 1919. 

Prltnema malerias. — 13.424.160 j 14 ml-
^enea 7*8. :.76. a 

Artlcuing fabricados. — 10.627.430 pesa-
tas y 46.963.993. 

Snbslaoeiaa allmeaUolas. — 38.088.394 y 
42.968.S74. 

Como pueda versa, el ooaero'.o aspKflal' 
Alóla el afia oon franoa deaadenola. 

Un fallo justo 
Madrid. 16. 

El procurador seflor Aymor en r presen-
tacldn de la Sociedad üaiiu uolvresal Espa-
boia, demaadd a Ramiro Carola para que 
dr-saiojasa la pl^BU baja da loa maieres 1 
y 3 de la oaUe \ Beoegaray, alteando sita 
el demandanla ne'ísitaba al local pira su m-
duslrla. 

Bnteodtt en el asunto al tusa da la Latina 
coa el tribanal mixto, y aaspuéa de otr a 
las partea, falló oontn el danmndanU, i m -
p o r d é M l o l e las costas. 

£i talle, qoe ba sido recurrido en alzada, 
•e •hiodanietiU «a rasonaa da orden moralJ 
po-que el desahucio slgniflaarla la mina 4w 
V-ÚCIT Oareta Suárea. qae tiene montada ea 
cate local ana indoatria IIIISIM tente, nHen-
Iras que la Unión Us veraal BapaMa^ao Ue^ 
ae urgente necesidad da! looal que selletta. 

O o p r o v i n c i a s 

ünamuno condenado 
. . . , , i 

Valencia, 16, 
Se esperaba oon espeotacida. eapeoMoMn-

te entre la gaote d«.,t09a, ODAecer las sen­
tencias que debían dlotarae por loa trea pro­
cesos seguidos al ex rector de la Universi­
d a d de balaotanca d o n Miguel da Unamuno, 
por los d e l i t o s da iaaa o>a>eated que el Qe< 
cal bahía apreciado «n tres articulas de di ­
c h o aserl ter .1 

Aneaba se dijo que las sentencias estaban 
•eordadas que en uno da loa Jalólas era ab« 
aoelto y ooadenado en ios otros dos, paro se 
ignoraba la pena. 

<H>ur aa ba. confirmado la noticia y se ha 
sabido que Ja ssentencias se hablan firmada 
y notlfleado. 

Efectivamente, en un» de las causas t a 
recaído absolución, y en laa otra* doa ba sido 
condenado. • • • i • 

Por cada uno de los delitos se Impon* al 
seflor Uoamuno ocho aflos Je prisión mayor, 
o sea 16 aflos encuato, 

EL CONFLSCTO D€ LA HARINA 
Válesela, 16. 

La Asociación de fabrteantos de harina 
tosíala en míe «i para euaodo termine el t o a ; 
trato vlgeaie se les obliga a faoilitar bartte 
a precio Ae tasa, no podrin abastaoer a la 
capí Mi. 

El g o b e r n a d o r ha r e c i b i d o de nna casa 
amerloana y otra de VaMadolid ofertas de ha­
rina a 82 poseías los oleo ktloa. 

Entre ta opinión cunda la Mea de p e d i r el 

di* 1* había diebo nada al oeBauitado le 
mi» ¡Díala!a, ni personalmente al por es­
crito de esa Importante cuestión. ar¡ 

Anadió que tenia, sin embargo. Delicias 
fldedlguas da que se habla UegviTo a la 
unión, deepuí-s da varias oonferenoiaa. lo 
que celebraba Infinite, poixju* asi puede 
«alar algóo día el partido uberai ta tU*-
poslalún da reeogar el Peder. 

No cree que para llegar a la rcalizaeida 
dt e»'a uaión se haya recurrido a Lerroux. 
ni tampoco qu* ésta entre es eU». 

>—tWscfa luego — laalslló — conmigo ac 
a* ha contado. 

Asftguró qa* 61 no dtseute cuestiona* qur 
se relacionen oon personas ni oon cargos, 
posa eslo es casa secundarla, ala* ai pro­
grama. 

Si éste quiar* discutirse strenaaeate, *•-
U ««pueeto a ello. 

Oe* que «1 seflor Dato no s* atreverá > 
dlapuser el aumeofo de tarifas íerrovlarlas 

5->r decrete, al tampeee qae se presente « I 
ablerno a las Cortea y e»4 oonveooldn ae 

qae al seflor Data se verá obligado a plan­
tear al rey te eae^Uén de eenfianza. 

do ea fioi l prevenir, eegúa dan Melquia-
4«* Alvares, de qad lado se bielteanl la 
Corona cuando tfrta colisión llegue. 

Terminó la ecnversaclán el beftor A!va 
re í diciendo que fea a Parla para aavatos 

profesionales, y allí conferenciará oon ,» 
gunós polltlooiu ^ 

Ignoraba al es Hendaya enooatrarla camt 
para oontlBuar al v i ^ dlreatamaaie t f ¿ 
rls. 

Ea caso de no encontrarla dice qut ttit 
dispuesto a baoar lo que dlspengaa m 
compafleros de viaje, que «lenlcn incún». 
elón a quedara* en Blarrlta. delentiina<Mii¡ 
míe podría originar algunas en t rev \ s ia i¿2 
al seflor Alba y al oonde da RomanoDet 

La Impresión dottlnanta sa que doa Mel-
quiadea 6o eaoontrará la apateoida camt i 
que. por eenaigvieate, se producirá el t ¿ 
cueatro oon les ottados prohombres JQ^, 
rales. 

Vida donostiarra 
San SebtsHAn. 16. 

El taarqués de Lema dito esta tardt fu( 
á laa seis subirla a Mlramar para despt» 
otaar eos el monarca y que después taalli» 
tari» a la Prensa ana noria de la Arma. 

Luego facilitó «I siguiente telegrama di 
Varsovla: 

"•fii Ala i 4 saileroa para Riga los dtlt-
gados polacos eseargados de hegodar t i 
armistiela preliminar da la pea oes Run^ 

Ayer eomusiaaron de BayaAa que haibi 
comenzado las aegociacloaee para It o«-
terminaclón A* frontera* y que aanqu* ¡o* 
ooiacos han ra «operado lodo «i terrllorlj, 
eosUBoab* la efeaatva en el centro. 

Les polacas han reconquistado la «tndif 
ie Kobor. 

Ea el Sor se prepara un mnvtmieato ea* 
caminade a rechazar « las roses dal reí» 
da OaAtsta. 

En la ooaferaoela de Riga se tratará iú 
-estableoúoleate de la aaUgua linea boBte* 
rica. 

Bo les airéalos bisa hforaaados las IB-
arestnses sen opasalsUs, oreyóndose qai M 
llegará preato a la paa. 

(De la Agencia Havaa y de nuestros corraaponaales especiales) 

L a enfermedad 
de Deschanel 

Panal, 1A. ' 
R* aquí lo qna aoerca de la sa^ud da Si. 

Des>-hanel Alee hoy "Le Journal' ' : 
"El arfe^dente de Mentare.s no fu* sino 

una manifestaolóo más taasaolonal que tas 
restantes de lo que ya representaba en si 1 ^ 

d* lo qu* el propio Deeohanel pentab* T 
que « I otal habla raaAoade más dafloi en 
el orffaalsino del-enfermo d* lo. que «Q un 
orlaewlo hubiera podido suponerse. 

Bajo la influenoia da un proceso lafU* 
malflrto olaraaMnte. daflaido, «1 «latemt if-
(eriai eomensó a endurecerse y la Implast-
Sle eadleresis acmeozó a dar loe Irutoi qut 
de eña se podían esparar. 

Los mddfoos aae visitaron al presiden.* 
despuóa del- aocldeata d* -Montar»» e'^* 
viem« ile aouardr. «n. diagnostioai' » dolen­
cia eoibo una paioosls tóxica aguda, sin e'-

eviuuciuu nauu cuiircumiiv uiu^uiu , . . . . i ,atoas d* la eJfuU. Badina „ , 
na. anlo. b ^ e su l leuda al ElUeo, ^ "R\ii1er^d c ^ ^ á m ^ n a t M 

i m«anío1la invanalble te "hablia apodera. e ^ f x » ¿t ^ ^ t t r i » á ^ 3 - Z de M. DO-
d* su ánimo y trecuentemeote declaraba g j g f objeto de toaar acuanlot * 

ferenles. a l asunto." .,. ' I 
: ™ *, " -• T ' ' ti 

Polacos y sovietistas 

Si ia lomarse un reposo que sa le anto-
ba una Imperdonable deserción y que. sin 

/on'mio <JW r a w m u cwairmwi y eeetar di-^ embargo, tan acoeSarlo le era para su res-
^ns ofertas, ron lo que «« cooeeguirU la ra- ' tableoímlento. Bien pronto fuá preciso re-
>aja de «Cea ortntimoa al kilo de paa. j conocer que su enfermedad era más bonda 

enfermedáA dd p r e a l d e B l e . en lem.cdad cu- ^ ^ ¿ ¿ ¿ ¿ ^ - . ^ r b i r ¿ÍDÜ0 del W 
ya evoduoióa habla c o m e n z a d o machas »e- " . . . V . J . . P ^ . • . . . 
m* 
Ana 
do de su animo y 
• 1 preaident* ou* le faltaba aire y o i a n : -
festaba. a so* lattmo* sos « m o r a » de qu1* 
loa trastornos de t u salud.jia Je peranit-; 
rían calnpUr de un modo conveniente oon 
los .deberes q u e Je Imponía la alta magis­
tratura que le bahía o««0«i?o la aaoióa. 

Numerosos parlainentarioa, médicos de 
profesión que hablaron con el presidente en 
aqueta é p n c a y posterlurmeate, coinciden 
en aOrmra qut el astado de salad del misma 
es de gran obldadu. pues padece .M. Des­
chanel un* gaavt erlsis de neucaatenía. agra­
vada por las Inquietudes del cargo presi­
dencial. ... 

Bo efecto, M. Desobanal habla, durante la 
guerra, realizado extráordlnarlot esfuercoá' 
Intelpetualpa 7 en su cerebro, v i 1 fatigado,' 
las zozobras inherentes a la atraída r*s-
poasabMMad de su alto carpo atenuaron' de 
tal modo la actividad Aa en noble tottll-
«cneiá, quCa* iameoia'el descanso; no oht-
ttnte, al presidente no quiso ea m a n e r a al­

ee le 

LA OONTRAOFENWVA POLACA. — AVAI6» 
CE TRIUNFAL 

Varsovla, I * -
Un parte oflalri, de -feoh» 1 5 del t í turt 

dice «rae h contraofensiva pntsea en la f** 
gión dal Alto Bug ae desarrolla con eoo»-
pleto dil te. , j j * 

Las tropa» bolcbí-rtqnteta» concenirM» 
en aquella reglón, ante el ataque ieteiaíl« ™ 
«rece len de Lemberg, se- han rttlrt"» ™ 
competo desorden, habiéndoles l,e*í,° .¿j 
polaeos més de tres mil prisioneros j c*^ . 

oaflonee, el000 aviones, ^ velnbséh 
í e s bltodadot y oinoaants an..-
Las filenas polacas han logrado alosni*' 
linea Valadlmlre-Kowel. 

UN NOMBRAMIENTO • ] 
L o e d ^ . ^ 

Ha aldo n<niií)r&do subsecretario *0J 
ded Uister, <6r Erraaato Gla r t \ . —-* 

http://79.MI.lt7
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Los alemanes vencidos, 
mas no dominados 

Parlf. 16 
I I . PohiBiré en 1« "Rerue das Deux 

uaa<lei" hablando de los últimos iDoíden-
l ¿ , courrMos «o Alta Silesia, dice: 
i U* demandas que formuló Francia fue-

r'- «xtr«niadaniente moderadas, pues U rnsdltaeidn 7 la (rsTedad de los lasul-
iiutlflcaban serias reparaoloncs. Si Ma-

1 piolt hubiera renoldo y nosotros, después 
¿a Armada la paz hubiésemos asaltado un 
Ojasulado suyo. Iiafcrlamos que sufrir fuer 
fei demandas y habríamos escuchado la to-

[ lÁla frase: los vencidos no bay que ds-
[jirltt m i l que ios ojos para llorar. 

macla usó procedimientos mis oaballe-
rawf y »* contenta eoa la presentación 
4a iuusas, le cual no ha sido obsUQuiv 

tira íeu la Prensa alemana, excepto el 
. asrllner Tageblatf" y el "Vorwaerts", ha-

Eg sallflcado nuestras reclamaciones eomo 
i4l<uit«« y faltas de razón. 

I • estado de espíritu de esta oampafla 
f-' toro como punto «ulmtaante los sure-
SN i« A1U Silasia, tenerla probablemente 
sor «blata comprometernos a eeder en núes 
\ M ¿mandas para que después hubiera 
podido Alemania abusar de nuestras ooo-
trtatíñ*. S. le hubiéramos hecho conceslo-
sei «n lo referente a la forma, Jam&s hu-
l'írMros tsaWo la seguridad de que no 
pWKia discutirnos las reparaciones, lo 
t i aftcta ya al fondo del tratado. 

Ante la Comisión del Reietistag, el ml-
üitro de Negocios Extranjeros, Ton Si­
ma, DO ha dlstlnuiado nue si Alemania 
nasedlera la autonomía a Alta Silesia, ésta 
te Mrta más que hipotética, o ses — vino 
1 étalr sta eufemismos — que el tratado 
é> Versaliea era considerado como un pa-
»!l majado. En el mlstM discurso von S'-
•ons sos hs demostrado que sin el Marne 
fHiao Aicmania hubiera intervenido aetl-
Tunaate en la cuestión bolcheviquista. Afla-
<I4 tamijlén von Simóos, en términos ame-
wadores respecto a Polonia, confesando 
fjs tsnJri que pasar mocho tiempo antes 

{ fue Aiemjota mantuviera una actitud neu-
Irtl ttilrt los polacos y los soviets. 

• bslanee ae todo lo ocurrido ha reve-
kls qeu la victoria de los polacos ha sido 
U oausa decisiva que ha aconsejado • Ale-
Mfila cambiar de actitud. 

|Los mineros ingleses 
Londres. 18. 

. C T J ^ S de ona larga reunión celebrada por 
I • Cooii'é ejecutivo de la Federación de mi-
| **•>*. * l secretarlo de la misma anunnia que 

j» Cmrtrencla aleñarla de delegados mineros 
n i r i lugar el martes próximo. 

La crisis obrera 
en Portugal 

Lisboa. 16. 
I k / í • " " " I * íi» dJspnesto que fuese eva­

d i ó si local da la Confederación General 
••I Tr»b»jo. 

[Virante toda la noehe las precauciones 
«nures han sido grandes, estando las tro-
Wl icuartftiadas. 

U huelga general no se ha declarado afín, 
^Bwéotendo ta ciudad en completa tran-

[ " ^ - l i d . 

Las victimas 
de los terremotos 

Roma, 16. 
w>a nota oficial, la cifra de nnier-

U - J " * • ecnseeuenola dé loe últimos terre-

?ViMPVf*'10 en.l'rg¡S",.d9 M"" 
tsijj. Y ' «6». El eomuninado afiade que en 

! A M . reglones afectadas por el Ierre-
ha reanudado la vida normal. 

L a paz servio-búlgara 
Belgrado. 16. 

El Parlamento ha votado, por 136 votos 
contra 10. la ratificación del tratado de paz 
con Bulgaria. 

Declaraciunco 
de Giolitti 

Paris, 16 
"L'Echo de Pa r í s " dice que si presidente 

del Consejo de ministros italiano, seflor 
GoBitti, ha hecho públloamente las siguien­
tes declaraciones: 

Durante cinco afioa no hemos cumplido 
lo mis importante. En lo qus se reQere a 
Italia, Francia na podia quejarae ni de la 
actitud de Italia ni de la suys personal. 
Hubo efectivamente ministros cuyas ideas 
diferian de las nuestras en alguns puntos, 
pero estaban dispuestos a ceuer en tojo 
lo posible, sin detrimento de los Intereses 
nacionales. La tarea de Millerand es resta­
blecer ta armonía franco-inglesa compro­
metida en laa eontroverslas de Agosto. Hoy 
podemos hacer satsfactorlos augurios res­
pecto a ests punto. Desde luego parece 
haberse producido un cambio de opinión 
respecto a Dantzlg y a los proyectos del 
alto eomlsario interaliado slr Ree.nald To-
wer. Inglaterra propuso a Francia la con­
vocatoria de nna eonfsransia aipiomitlea. 
encargada de reglamentar las fronteras de 
Lltuania y Polonia. M. Millerand aceptó la 
idea a enndloión de que se limitara al ob­
jeto indicado y en ella no tuvieron voto los 
soviets. 

Los franceses 
en Marruecos 

Seiik-EUiad-Rart (Marruecos), 16. 
La conoentraclón de tropas encargadas 

de atacar Cnesza» bajb -las órdenes del 
general Poemlrau ha terminado. Los avio­
nes han empezado el bombardeo contra las 
tribus rebeldes acampadas en loa alrede­
dores de la ciudad santa. 

L a causa sobre asesi­
nato del conde Tisza 

DOS CONDENADOS A MUERTE 

Budpest, 16. 
A eooeeouenola del preeese sobre el asest-

nnto del expresldents del Consejo de minis­
tros conde Tisza. al tribunal nilutar ha coa-
denado a muerte a dos acusados, a quince 
sflos de presidie a otro y a tres meses de 
cárcel a otros dos. 

Desvanecimiento 
de Deschanel 

Parfs, 16. 
Dice "Le T'-mpe" que M. DesohAael 9* 

mejorando lentamente, cuando el día 10 del 
actual le sobrevine un aooidente an&logo al 
de Montarjrtt. 

Durante la nadan» del (Ta 10, mientra» 
daba ai prestdents su cotidiano paseo por «1 
parque de la MontaUlerle. tuvo un desvane­
cimiento o un vértigo, a consecuencia do* 
eual cayó a un canal del Jardín, en un lugar 
afortunadamente pooo profundo. El praoi 
dente fué auxiliado por la familia y servt 
dumbre y oonduoMo al oaatUIo. 

El accidente no tuvo consecuencias, pero 
opina M, Deenhanai que su restaiilactmleou, 

¡ no iiodré ser lo suflclente rftpldo para que 
i pueda reanudar sus funolooeo oolncidloaao 
i c ó n la reapertura del ParUroanta. 

Millerand aclamado 
entre gritos de 

lAl Elíseo! 
París, 16. 

M . Millenuid y su séquito han llegado • 
Parla a 7'10. de regreso de Losana. 

Ha rendido honores ai presidente del Con­
sejo de ministroa una ooropeflia de la guar­
dia repoblicaoa con bandera y música. 

Oran número de viajeros y curiosos se 
aglomeraban en el interior y el exterior ae 
la et«taoión de Lyov. La policía se vera tm-
potenta para oontoner la entusiast muche­
dumbre que deseaba saludar al Jefe del Go­
bierno. Al Uegar M. Millerand fué achnado 
por la multitud oyéndose repetidas veces ta 
exclamación "1 AI EUseo, Millerand I " 

Después de conversar breves instantes con 
el ministro del interior, M. Steeg. M. Mille­
rand montó en su automóvil dirigiéndose • 
VwatUt t 

Acusación 
contra Kamenev 

Londres, 16. 
Una nota oflelal desmiente ed contenido ao 

una carta dirigida por el ex delegrdo ruso en 
esta capital seflor Kamenev. Demuestra la 
nota qué además de estar complicado el sa­
lí or Kamenev en la oampafla bolohevista cer­
ca del Comité de scoión del partido IftborlSv 
ta, participó también en la venta de las Jo­
yas de la corona rusa, afladiendo que parto 
de ta cantidad <*temida en eata venta, setae-
ta y cinco mil libras esterlinas, estaban de»» 
tinada al "Daily Herald" para fomeatar ta 
propaganda bolchevista. 

L a próxima crisis pre­
sidencial en Francia 

París. 16. 
Dloe el "Journal" que con motivo de la 

futura criáis presldenrial, M. Mlllürand ce­
lebrará maflana POP la tarde varias con fe-
rendas con loe Jefes del partido y con los 
expediente* del Consejo de Ministros. 

H U E L G A E V I T A D A 
Londres, 16. 

Habiendo declarado el Sindicato de eleo-
trloistas av>e estaba diapuesto a retirar el 
aviso de nueiga. el íJonseJo general indus­
trial, o sea el orgpnlsmo patronal ha p&itio 
a loa patronos que retiren de la misma m a l 
ñera el aviso de lock-out. 

La huelga parece evitada y se eper que 
el trabajo será en seguida reanudado. 

Material de guerra 
descubierto 

Bariln, 16. 
La Comisión Intemllada de Alta Silesia h« 

descubierto en la estación de Zabzaje un va­
gón conteniendo tp?s mil fusiles y treinta 
ametralladoras y gran cantidad de muni­
ciones. El vagón Iba consignad a nombre 
del conocido agitador pergarmenlsta Corcllek, 
que esti gravemente complicado en los dis-
tuiWoa de Kattowitz. 

• U U U N O S E S P A R O L E S A G A S A J A D O S 
Nueva York, 16. 

Ayer, a la» P'10, fué ofrecido un banquete 
al oomandanto del acorazado español " A l ­
fonso XUI" . en el Splendlde Hotel America. 

Varios oflciales del buque asistieron a U 
función del Spanls Lowe, durante la cual los 
artistas los obsequiaron con sus fotografía* 
y eorrespondleotee dedicatoria». 

El comandante, que no pudo asistir a la 
función, se propone concurrir a ella otro día. 

El banquete que debía darse ayer a bordo 
del citado acorazado español, ha tenida que 
ser plazado hasta hoy por tener el buque qu* 
repone*' sus provisiones de caibón. 
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L a a g i t a c i ó n obrera 
en lt a l ia 

\ Comisión Investlqadofj^ • L» reu­
nión 4ei Partamanlo. — Circular 

' d« la ouardia roja. — Lo iiua éaU 
•o propon». 

Boira, 1». 
ta dlroaelóo del parUdo papulftr lia apro­

bada una propoaloldD pidiendo , al Oot>l«rno 
el BMiibrnirtiitaUi de uaa Cuinlalón 'pMrnoal 
; obrera tfui»raa4a de Investigar la situaeióo 
real «lt !•», dl/preolaa toduslrlae Itatiaaoa. 

En lo* oentroe efleilea ae eooaldera eocao 
muy p-oo ppobühle que aea «.•.«•pta.Wt la de-
h, <!.' loe nociaiisLas de que ae raúoa al 
Parluments. / 

Lo» dtariea MMieas ti teaU <•) únm-
.Bit-nlo del ConiiU de ia llamada guardia roja, 
plitlpndo a Us dlversM. organlaaBlimea eo-
munlataa Itallaoas que hagan oeneoer hime-
tfiaUncntr loe me*!)'»» eiooómlca» y «I ma-
l . - ' i . l dr q»r dicpnoea en pi eviMrtn da U M 
Buii'IlBnrtn del movimiento. 

l'no dr lo* principales nttjetlvot de eaia 
nammla guardia ruja ea obligar al Cublerao 
• rernnoaer. poMUnn y ecMéfaieaoienle. M 
Oobierno de lo» «pvlete. 

tndusutaies que ace^Uin el pro-
groma obrera. 

Segftn "La Trthim»". numeroaoa indu*-
trlale* tw> a.r«riadt^ ' oda vi* p* ir las aotualea 
buelgas. per ten «oten V«8 - eapedulnanle a ta 
Indnutrla UMIÍI e Mlnlaraa, han ««írpurto e\ 
pnigmisa obroro, Ími<u«i6o lo AUrvcnoléa 
tuidtcfü "o IA» rÁbriaas. 

En las p.'qnoftvs industrias se conUnáa 
trabajsade e"B, nonoaildad. 

IndustrlRlee m«tal6ro4eo* contra 
loe Sindicatos obrero». 

Milán. 1*. • '» . 
1 'LIMoa NaaleBa!"»" rtl«» que uo minar de 

tndu«tn»le* m^talVirgicoa tuto aprobado uoa 
ordt-n i l r l dhi rerh:i»ín<to U erdef del d!s 
6f les Slndiritosi m k' ^Orma iiuí MW» aeór-
áuiio la ConfMternr-IAn úoacral del Trabajo. 

Cooperativo* sociotlatas que 
pints'án grandea empresos mota-
lúr^looo. 

nonta, ¡ t . • , 
l . . . Liga-de Coopsratlvvs sostalistns ba d»-

«larsdo que dlRpqnieodo de loo rondo* -pueo-
toe » su illspnsiesóe g o r i groa das cstabie-
obnlento» de nríSillo. se ,.ropon« explotnr (M-
TCPlauiMite los grandes talleres melalilrgtcos 
«»M>leoidos ea CaoteUamarq d» Stabla. 

Rima. 16. ' . 
Los nbroroá 4e MsgMa se bsn apoderado 

de tas Uosdoo da oomestJbloe, poalauioM ai 
frente do eílfcs. 

Kn otra pubtaeióo. Torre de la Anocndata. 
¡os etn-orno taxtiles 8« hnn apoderado de lo? 
i b^o l to» de earbdn. eondweMndoIas a sus 
ÍAbnoas para las ateuoionos do éstas. 

R e s o l u c i ó n terminante 
del presidente de la Re­

púb l i ca francesa 
lUmboníllet. 16. 

M . Millerand ha Tlsltado esta tarda 
las olnco 3 M. Mlllerani]. presidenta de- la 
Repóbilea. y éste le ba comiinicido de una 
manara terminante y debalUva su propósito 
de dimitir ea vista de que féralato el mar 
estado do su salud. 

AdemAs le btao conocer al mensaje qa 
piensa dirigir a las CAwaras, comunican 
dolea tal decisión. 

¡U Jefa dol Gobierno pondrá inadana po­
la mañana ai Consejo de Oablnato al eo-
•riente de tu tratado os «ola entrevista. _ 
la salida del Consolo oonfaronolart con M. 
León Beurgeois y M. Raól Peret, a ftn de 

Íonerse con ellos de acuerdó aoerea ds 
ocha ea que deban sor san v OCA Jas las Cá 

naras. 

Fallecimiento 
del pintor Madrazo 

Parla, Id . 
En VersoHel ha fallecido hoy a la edad 

de 80 aftua el laureado pintor espaflol Rai­
mundo Madrazo, en honor del oual los po-
riódieos publican artlcnlos neoroló^ioos muy 
sentidos. 

Toda la Prtnsa ce.ncide en elogiar la obra 
del loslgite artista, asi cuino en reoonueer la 
importa nnla y riqueaa de sus coleeoaonvs 
de albajHS, ntueb es antiguos, cuadros y 
ditvji -s que reunió oon gran intchgaaola y 
excelente gusto artislico. 

Al dedicar lo» psrWrtieo» un sentido re-
onerdo al ttu«tre y laureado BTnror, deeta-
ran que perieneold a una brillan la dina* 
tía de artistas ospaliole». 

L a suces ión a l a presi­
dencia de F r a n c i a 

Parts, 1». 
Se guarda U más abonluto reserva soer-

de lo tratado en la entrevista que u ta 
trdf be oelobrado lea sefioras MUlenaad y 
Pooehanol. 

Lo ÍUMO que as sabe, como ya ba sido 
cornuoioado, es que el seAor I>esnhanrt ra-
tifloó al Jofe del Oobierao sn deelslén da 
prooootar su dimioián de pneMdento da ta 
neoábliea y que le leyó ol texto del mos-
saje que ptonaa dirigir a los Cimanis. 

El crfior MlltaraBd, después de la sesión 
ove onlnbre oon el Conoajo do.Gabmet^ oon-
r»renri..i-4. eomo os sabido, -eon kis nresi-
deo'es de ambas CAmaras, para Ajar la fe-
cbn de la roovooatoiia. 

Dirha rnnforeneia ae celebrará en cas* 
del Jefe del G*Ner««, en VeraaUos. por» le 
rual el s^Bor MUlerand Invitará a almorzar a 
loe sedare* Bo\irf*«l» y Perct. 

Al nrr.vrur se deelo que no había pr>«a 
para convocar las Cimera*, pero a última 
hora de la lorde se Iva oamhlado totalmeDlo 
de Sfiterin, bahiéiulose pensado proreder oon 
toda rapidez, por lo nía! se eree que la con-
-vo<-:Rtorla se hari Jí»ra .el martes, día 21 del 
((•rVfpují» i • a 

Las di's C Imara» se reunb-án en •'''ngr^soj 
en Versalflos el dta i l . parii proceder a la 
eleowíón del nuevo pi »s!ti -ne. 

RJ seflor Bniirfeois no hará objeción »l-
ffwna a ia faob» oitod» pora ia petuuón del 
Senado, toda vea «fue so pneomoia eÁ el Coo-
M J « eJaotaUvn de la Snoirdsd da. Narl/mes 
DO e» oei-«»orta mif> qae hasta el dia 20. o 
sea m bsn'n». 

a »««or Poret tafl>bi4n se avendrá a las fe-» 
chas <pie ««•!« propwijfa. 

¿Mil lerand candidato? 
Parí», 16. 

Kan llegado boy raiK-Jilsimos iüpt>L->des y, 
sonftíloros. oonoirrrioBdo raal todos orlos a 
!'-•> paouln» .i.-i Palacio Roitoku en donde se 
b-vfan animadtaiatos oomonUrioe sobre la B I -
bia<*ón creadf por ia haaaediato dimisión dei 
pi^sMlRnte de ta Ite îdbPoa. H . Désflhanol. 

Haata ahora no so *ai>e que niñera po-
Ht-iio se baf presentado como candidato a la 
ProaMoooia. 

ta Cotitarno se limitará a cumplir los re-. 
qnMtoa foaatdnotoBaiaa. 

El seflor Mlllorand, y con él todos los «m-
Biotrns. opinan qiie ta Asoenbles nacional auo 
va a reunirse detaerá rodear al nsevo -prest-
deete de la ReDitbHra coa toda la autoridad 
que requieren las actúalos otraonstaacias, a 
•emejanza de lo «fue ee htao en la últhna 
eleoeióB. 

Rol re loa paria men tarto» hay general o « -
nión en favor 4» M. Mütarand. fuimentánao-
»s psperanias de qtte no sea deflniüva ta no-
gotív.i do diriio Mfior a presenta.- «n esa-
«-datura, sino que al etual presidente det 
Cofnsejo de m!titelro« ao vacilará, si se lo 
pide ta Aoamitlea. en ponerne ea absoluto 
«1 aesvicio de la -patria desda la prwldeooia 

do la RepúbUca, coreo lo eoU haoiando d«ta 
ka iM Gi>odBjo de minwtro». 

Por dUereolao elamento» ae van a hicm 
nueva» g<wlií«íeo ooroa de ta. Mil>«raod pu. 
que eonatoota m sustituir a M. IXOCÉ&T 
y as muy piotmole quo «n ot oaao da qua2 
«odeifa sonveot-erle, todo* los demás oía. 
<t>uat.« so retire*. 

Do oogmr nogándosc dlfiio aeftor, los £». 
Unto» gropo» parlamenuno» tendrlua qnaI 
reunirse inme'KaUmeuto con objeto da t¡&á] 
aiguar Ais rfepooiivoa candidatos. 

E l terrorismo én 
Norteamérica! 

«NA BOMBA EN LA BANCA WOmiAN. 
QUINCE MUERTOS V Cinvwt/.TA h£«l. 
DOS : GRANDES DESTROZOS : LOS »U, 

TORCS 
Nueva York, l(. 

Una bomba ha astallade ífeote al ediltitl 
•ooal de la Banca da Xlurgan. habiendo t ivl 
b.do quiaoe muertos y olncuenU heiidoi. I 

Loa efectos de la bumba bao sido bal 
hiTrlWes que la fachada del cdl.lolo Wá| 
oomtMfUmente daaflgurada. 

Taatigws del atontado oleen q<ie la boavl 
ba tut lanzada por uaos bóoibrc». .jue dsM 
sewberon de on autotodril *n el moajeottl 
en qw» use 'de loi deteolive» 1« la BacSl 
ae dirigió hasta hacia su ooehe. 

iwsdMa 

Fel iz t é r m i n o 
del pleito teatral 

Madl-d 11 
E l pleito que mantenía la "Enipreet 4 

teatro Apolo oCn los adore» h* cnedsá 
resuelto, aeeptaado aquélla las haMS pro 
sentadas por el Sin'Jícsto. 

Probablanjeóte se reanudarán tas 
Clones «o dleho teatro la prAx roa femt 

Con éste, quedan resueltos lodo; los « 
Olctos qoe mastonlao los teatros madlS* 
toa.' 

Müflaaa, .«después, de 1» í inolln i> 
noche, se reunirás oo ai>aii)b!aB lo? aflor 
an al toatra del Centro bar» Pelebrtf 
felta ,Artnin9 de las oeanolaolones 

AMBttráa tanbld& todas las NCtCce» 
BB encuMtra^ aa Madrid. 

FIRMA DEL REY 
San -^'hastlin. l i . 

E l j-or ha ftrtnado d decreto numümi 
al seflor Ortag» MimlHa ^rotrtsU n 
d»1 Coofpo de Correo». 

T.-ioíhién ba Arido*» oír» decreto BOI 
brando e«pitan general almb^nte de 
mada a don Pedro Váoqiiei de Castro. 

ARANA EXPULSADO 
Wlbio. 1J. 

La Junta oaeionaUata vasca ha " P " ^ 
del parUdo e don .Merlo Arana, por 
renisDoiado el acta da diputado, 
• a a s - a a - a » » * - » * * •a»»»/»»'»-******** 

Atropellado 
por tm autd 

Anochs. en la calle d« las Corte», tsm 
las de Casanova y Vllhirroel. un , u ~ . 
no fu* detenía» atropelló a un tt^ 
llamada Juan Partagá» Praooh. da 67 
babilante en la calla de .Bglpolacas, ^ 
ro 3. >.», 2.' 

El desgraciado vlandan»* resultó em 
herida canUisa.en la reglón frontal. o « 
Bl pia Uqulerd», oon probable 'raclur!iJ¿ 
mlsmd, contusiones e; las rodillas • J J I ¿ 
conmoción cerebral, de pronéstico '. 

Fué anJUlado de primara InteB ' -^f" 
Dispensario de la eslíe d* « P f T l a 
después trasladado sn un ooohe d* * ' 
bu lañéis al Hospital CUoloe. 
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